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ACTOS DO PODER LEESLATIVO
DECRETO N. 1.237-DE 24 DE SETEMBRO DE 1904
Autoriza o Presidente da Republica a con-

ceder mais um armo de licença, em pro-
.rogação, ao praticante dos Correis de
Minas Geraes Jorge Augusto Santiago,
com o respectivo ordenado
O Presidente da Republica dos Estada

Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional de-

cretou o eu saneciono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fina o Presidente da Re-

publica autorizado a conceder mais um armo
le Jiceina, e prorogaçãO, ao praticante

dos Correios de Minas Geraes Jorge Augusto
Santiago,' com o ordenado respectivo ; re-
vogadas as disposições emn contrario.	 .

Itiode Janeiro, 24 de setembro do 1904,-
16° da Republica.5 . 	 • -	 '

FRANCISCO' DE PÁuri RODRIG IIES ' ALVES.

• Lauro Severiano
. —

DECRETO N.1:241 :DE 26 DE SETEMBRO DE 1904

Autoriza o Presidente da Republica a abrir
ao Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores . o credito extraordinario do
58:8808639, em execução de sentença pas-
sada „ele. , julgado , em.favor . do major da
brigada policial Luiz da Costa •Azevedo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos. do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte:

Artigo unico. Fica o Presidente da - Repu-
blica autorizado a abrir ao Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores o credito ex-
traordinario de 58:886$639, em execução de
sentença passada em julgado em favor do
major da brigada policial Luiz da:Costa
Azovedo ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio do Janeiro, .26 de setembro de 1904,
160 da Republica.

FRANCISCO . DE PAULA RODRIGUES ALVES:

J. J. Seabra.
--

DECRETO N. 1.244-DE 27 DE SETEMBRO Da 1904

Pnblica a resolução do Congresso Nacional
que proroga novamente a actual sessão
legislativa até ao dia 1 de novembro do
corrente anuo	 ,

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil :

Fa0 saber que o Congresso Nacional, em
conformidade do disposto no § 1 0 do art..17
da Constituiçã,o Federal, resolvo prJrogar
novamente a actual sessão legislativa até a;')
dia I de novembro do corrente armo.

Rio de Janeiro; 27 de ser.embro de 1901.
16 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
J.. J. &abra.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.5.328-DE 26 DE SETEMBRO DE 1904

Crea mais uma brigada de • infantaria de
guardas nacionaes na • comarca de AtInfl,
no Estado do Pará
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do 1896, decreta :

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca do Aná, no Estada do
Pará, mais uma brigada de infantaria, com a
designação de 67°, a qual se constituirá--de
tres batalhões do serviço activo, ns. 199,
200 o 201, e um do da reserva, sob n. 67, que

N•

se organizarão -gnardas. qualificados
nos districtõs da referi'da 'comarca ; revoga7,
'das.as dispasições,em contrario. .".;,

-Rio 'd 	 . setembrci de" ,1904,
169 da Republica.	 :""
- -FRANCISCO DE PAULA ;RODRIGUES ALVES.

DECRETO N.5.329—DE 26 DE SETEMBRO DE1904",

AbreabiMinisterio • ,da „Justiça; se Negodios
Interiores o .'credifo extraordinario .do
58:886E639, para-• eXecuçãó', de . Seriteaça
passada 'em julgadu'em favor' do major Lla

'brigada . policial ' desta ,Capital , Luiz.	•
Costa 'Azevedo'',	 •
O Presidente da Republiea. • dós Estados

Unidos . do. Brazil; [usando, da autorização coa-
cedida pelo decreto legislativo n.1.241; desta
data,, resolve.abrir no -Ministerio ; da Justiça
e Negocios Interiores o • credito extra.ordina-
rio de ,58:836$639, • para execução do sentença
passada em julgado em • favor,- do ,majár
brigada policial desta Capital - Luiz-. da Costa
Azevedo.--	 .".	 • - •	 •

Rio.do. Janeiro, -.26 de. setembro de 1904,
16° da Republica.	 • :;•.1	 •	 .

	

,	 •-
FiVa-NMs .ço. DE PAULA: RODRIGUES ALVES..

. • -	 &abra,:

DECRETO N.5.330-DE 26 DE SETEMBRO DE 1904
Abre ao Ministerio : da Justiça e Negocios

Interiores : o credito extraordigario do
6:000$, :para pagamento da' gratificação'
que compete ao-juiz que substituir na '
Camara Civil da Corte de Appellacão o
desembargador licenciado Antonio Joa
quim Rodrigues •	 -	 "

O Presidente da Republica ;dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização cosi-,,
cedida 'pelo decrete legislativo , n., 1.202, do
20 de',julho findo, e -tenlo sido ouvido.pré- , .
vialiadnto o Tribunal de Contas, nos termos /-
do art. 70, § 5°, do regulamento approvade
polo decreto n. 2.409, .de 231de dezembro
de 1898, - resolve abrir ao Ministerio da Jus-
tiça e. Negocios Interiores o credito extra-
ordinario de 6:000$, para pagamento da
gratificação mensal de 500$, que compete ao
juiz que substituir na Camara Civil da Côrte
de Appella,ção o desembargador licenciado
Antonio Joaquim Rodrigues.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1904,
16° da Itepublica. .

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
J. J. &obra.

•
MENSAGENS .

Sr. Presidente do Senado Federal—Com-
munico-vos que 'mandei publicar, pelo de-
creto n. 1.241, desta data, a resolução do,
Congresso Nacional prorogando novamente a
actual sessão legislativa até ao dia 1 de no-
vembro do °oram te anno.	 •

Rio de Janeiro, 27 do setembro de 1904.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

—
Sr. Presidente do Senado—Nos termos do

disposto no art. 37, § 1°, da Constituição
Federal, cabe . me devolver a essa. Camara,
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como iniciadora, os autographos inclusos da
resolução do Congresso Nacional, dispondo
sobre a administração do Asylo dos Invalidos
da Patria, á qual neguei sancçã,o pelos mo-
tivos constantes da exposição junta.

Rio de Janeiro, 27 de setembro.de 1904.—
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUE3 ALVES.

MOTIVOS DO VETO

As instrucções de 21 de abril do 1867 es-
tabelecem como condição para o asylamento
a incapacidade para o serviço militar, em
-consequencia de ferimentos recebidos em
combate, velhice, desastres ou molestias ad-
quiridas no mesmo serviço e que impossi-
bilitem de Prover os meios de, subsistencia.

exigencia de que a molestia da qual re-
sulta-a incapacidade- physica seja adquirida
no serviço é tão indispensavel como a con-
dição de ser o ferimento que determina a in-
validez reçebido em combate.

Com o nosso systema de recrutamento, re-
duzido exclusivamente ao voluntariado, SÓ
ses apresentam, para. o serviço do exercito,
end geral, individtios. que já desanima-
ram de encontrar castro qualquer. moio .de
sebsistencia, do que resulta que muitos
delles, no fim_ de curto tempo, já em cOnse-
qtiencia de mãos habitos contrahidos ante-
riormente, e que o regimon militar não con-
segue corrigir, já_ em virtude de molestias
que passam despercebidas na inspecção do
saude que precede aO alistamento, tornam-
se incapazes de continuar nas fileiras, sem
que tenham, entretanto, prestado serviços
que possam dar-lhes direito ao amparo que
a,Patria deve unicamente áquelles que por
ella.se sacrificam.

Supprimir esta restricção fundamental é
desvirtuar inteiramente o fim para o qual
foi creada, a instituição.

Para o deposito existente no Thesouro Fe-
deral, proveniente de descontos feitbs para
dAsylo dos Invalidos da Marinha, e cuja im-
portancia se determina que seja applicada
em beneficio do estabelecimento,concorreram
pharodeiros, patrões, foguistas e remadores
dos estabelecimentos da Marinha; entretanto,
a seus contribuintes nega-se o direito ao
asylamento. o que não é justo.

A admissão dos voluntarios da Patria que
provarem serviços de guerra nos postos
que houverem conquistado em campanha
não pôde deixar do ser limitada aquolles
que forem inspeccionados de sande e con-
siderados incapazes do prover os meios de
subsistencia, unico caso em que se justifica
a manutenção á custa do Estado como in-
valido.

A obrigatoriedade do re3idencia no esta-
belecimento. além de transtornos e incom-
modos para os asylados, muitos dos quaes

,precisam viver em clima mais ameno que o
desta Capital, acarretará grandes daspezas
com o transporto delles e suas familias o
terá como consequencia o aquartelamento de
individuos atacados de molestias contagiosas,
domo a tuberculose, com grave perigo para
todos os outros.
' Além disso o dispendio e o grande numero
de construções que semelhante medida exi-
ge, Mia, prever que só depois de muitos
annos poderá ser ella posta em execução.

O abono do soldo e etapa dos officiams asy-
lados correspondentes ás suas patentes o
graduações importa em uma duplicata do
vencimentos, pois qUe. um &lidai reformado
em rim posto com a graduação do poSto irn-
Mediato, tem de receber cumulativamente
os vencimentos do posto em que é reformado
e do posto em que é graduado.

Acceitando, porém, que haja essa na re-
dacção, e que o abono de que se trata seja o
de vencimentos do uru ou do outro posto,
mesmo assim nenhuma razão ha para que

03 officiaes asylados recebam os venci-
mentos corresaandan tos aos postos e In que,
são graduados. quando os otficiaes effectivos
só começam a perceber as vantagens da gra-
duação depois do promovidos.

Com semelhante disposição não é possivel
prever a elevada soturna a que attingira
dentro de poucos annos a verba dos orça-
mentos militares destinada ás classes in-
activas.

A creação de um hospital constitue uma
inutil duplicata de dospeza,, pois o asylo,
corno as escolas militares, possue uma enfer-
maria e dispõe do Hospital Central do Exer-
cito, para onde são transferidos os enfermos
cujd tratamento não possa ser feito no pro-
prio estabelecimento.

A disposição do paragrapho unico do
art. 6° é inadmissivel, pois que o termo asy-
lado abrangendo ofilciaes e 'praças, não se
,comprehende corno possa voltar á effectivi-
xlade um officio,' reformado, de accordo com
Ás leis em vigor, por incapacidade physica,
Soem como possa existir no asylo uma praça
que tenha sido excluida do serviço e, por-
tanto, restituida, é sua condição civil.

Achando-se o asylo soba dependencia do
'Ministerio da Guerra, a este naturalmente
compete velar pela instituição e gerir o seu
patrimonio; nada justifica, portanto, a inutil

dispendiosa croacão de um conselho consti-
tuidó por cinco ofliciaes generaes ou supe-
riores, sendo tres do exercito e dous da ar-
mada, effectivos ou reformados, percebendo
vencimentos do actividade correspondentes
ás suas patentes, para exercer as funcções
que são da attribuição da autoridade supe-
rior a quem está subordinado o estabeleci-
mento.

Senda muito provavel que o Governo não
disponha do officiaes effectivos para organi-
zar este conselho, ter-so-ha do recorrer aos
officiaes reformados que, pôde-se dizer, rs-
verterão á effectividarte,pois a tanto importa
o direito á percepção dos vencimentos cor-
respondentes, sobrecarregando, sem necessi-
dade, os orçamentos militares.

Os inconvenientes he,umn conselho director
misto foram lima das razões pelas quaes foi
votada em 20 do agosto de 1902 uma reso-
lução.do Congresso Nacional dispondo sobre
a administração do asylo, velo que foi appro-
va,do.

Dispondo o art. 20, ,§ 1 0 , que, uma vez
admittidos no a,sylo officiaes e praças, passa-
rão a constituir o Corpo de Invalidos da Pa-
tria e sem disti,dcçao da classe a que perten-
ciam, não se comprehende o motivo por que
se estabelece na constituição do conselho di-
rector uma distincção que se faz desappa-
recer entro os asylados.

Por estas razões, julgando contraria aos
interesses da Republica a citada resolução,
nego-lhe sancção, do accordo com o art. 37
da Constituição.

Rio do Janeiro, 27 de setembro de 1904.
FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
27 de setembro do 1904 — N. 21.

Sr. i s Secretario do Senado — De ordem
do Sr. Presidente da Republica, vos envio a
inclusa mensagorn que o mesmo Sr. Presi-
dente dirige ao do Senado, devolvendo a essa
Ca,mara, como iniciadora, os autographos da
resolução do Congresso Nacional, dispondo
sobre a administistção do Asylo dos In validos •
da Paria, mi qual negou sancção pelos mo-
tivos constantos da exposição que acompanha
a dita monsagem.

Saude o fratornittale. —Francisco de Paula
Argollo.

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo
sanccionado a resolução do Congresso Na-
cional, iniciada- na Camara, dos Deputados,
concedendo mais um anno de licença, em
prorogação, ao praticante dos Correios do
Minas Goraes Jorge Augusto Santiago, com
o ordenado respectivo, cumpro o dever de
restituir-vos does dos autographos da mes-
ma resolução, os quaes acompanharam
vossa mensagem do 17 de setembro corrente.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1904.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Industria —
N. 83 — 2a secção — Rio de Janeiro, 27 de
setembro de 1904.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra de passar ás :vossas mãos,
para os fins convenientes, a inclusa men-
sagom do Sr., Presidente da Repoblica,
acompanhada do dons dos autogro.phos
resolução (In Congresso Nacional, devida-
mente sanccionada, autorizando o Poder Ex-
ecutivo a conceder mais um anuo de licença,
em prorogação, ao praticante dos Gorreios
de Minas Geraes Jorge Augusto Santiago,
com o respectivo ordenado.

Saude, e fraternidade. — Lauro Sevcriano

Ministerio da Justiça e NegOcios
Interiores

Por decretos do 26 do corrente:
Foi reformado com o soldo por inteiro, nos

termos do art. 74 do regulamento annexo
ao decreto n. 4.272, do 11 de dezembro de
1901. o cabo de esquadra da brigada policial
Manoel Munia de Lacorda

Foram promovidos e nomeados para a
guarda nacional:

Capital Federal

Brigada de cavallaria,
Estado-maior — Ajudante de ordons, ca-

pitão Martinho José Gonçalves.
l o regimento do artilharia de campanha
3a bateria — Primeiro tenente, o alferes

Pedro da Rocha Tagarro.
4a bateria—Commandante, o capitão João

Jupyaçara, Xavier.
21 0 batalhão de infantaria

l a companhia — Tenente, o alferes Fran-
cisco 13arreto Pereira Pinto.

3a companhia — Capitão, José do Oliveira
Evora.

1 0 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-secretario, o al-

feres Rodolpho Noiva.
30 batalhão da reserva

2, companhia — Tenente, o alferes Carlos
de Oliveira e Silva.

60 batalhão da reserva •
4a companhia—Alferes, João Bonifa,olo do

Medeiros Gomes.
70 batalhão da reserva

l a companhia—Capitão, o tenente Antonio
Francisco Dias Junior.

ESTADO DO PARÁ

Comarca de Chaves
5' brigada de infantaria

Estado-maior—Major-cirurgião , o capitão
Firmirso Antonio do Sacramento;

Capitão-ajudante de ordons, Antenor Ca-
valeanti

13 0 batalliãs, do infantaria
Estado- maior— Tenente quartel-mestre,

Molesto de Mello Falcão;
Capitão-cirurgião, JasS Franco do Mello.
l a coavanhia—Capitão, Viceute Martins

Ferreira;
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Estado-maior—Capitão-ajudantO, HenriqUe
Burgos dg Oliveira;.

Tenente-seerátaio, Odon Moreira Cavai-
can ti dO Albuqnsrquo.;,, •

Tenen.tê-quartel-inestre, Francisco Cou-
tinho de Frota

Capitão-cirurgião,. Luiz, da.Costa Góes...
I s conapanhia—Capitão, Manoel Frederico

Rosa ;
Ténente', Bélmiro Lopes Malafala,;
Alferes,, Elpidio Theodoro Magno o João

Cantnariçí Magno.'
2° companhia — Tenente, Miguel Pereira

de Souza; -
Alferes, Maximilia,no da Costa Dantas e

Franeláeo Severiano dá Silva.
3° •conapanhia— Capitão, Antonio Joaquim

Angelo Malafaia ; 	 ,.	 •
Affères.,-°Victorio Antonio de Andrade e

Cleinentino Mendes Pires.
4s companhia — Alferes, Lourenço dos

Sa.ntes'.Ariajás.,

Comarca de Cintra

97° batalhão de infantaria
Estado-Maior	 Capitão-cirurgião, Feli-

ciano.Gonçalves Freire.
cornpailhia .--Capitão, Manoel Julio Mon-

teiro ;	 •
Alferes, Manoel Vilhena. Ferreira de Mo-

raes ;
companhia,Capitão.:.Raymundo Hor-

tencio Vigira ;
Tenente, Carlos Antonio de Oliveira ;
Alferes, Lourenço dos Santos Ferreira.

companhia--Capitão, Ambrosio Gomes
Forroira •;

Tonente, Catharino- Antonio- da Paixão
Alferes, Candido José Alves.
4° companhia —AlWes, Manocl Domingos

Freire.
9S0 batalhão de infantaria

Estado-maior	 Capitão . ajnd nte, Manoel
Alvos Martins

Tenonte-secretario, Manoel Felippe
Costa ;

Tenente-quartel-mestre, Julio Macedo Fa-
vacilo ;

Capitão-cirurgião, Manoel Farias Gomes.
•1°• companlii.1 --Alferes, Valentim Antonio

das Neves e Januario Antonio Barges.
2a companli a—Tenente, 1...r;,olomett José

da Silva ;
Alferes': João Manoel da silva e Alexandre

José Ribeiro.
3a companhia—Tenente, Bibiano das Neves

Monteiro
' Alferes,..Marcellino Antonio de Almeida.

4a c3mpanhia— Capitão; Joaquim Zebino
Alvos

Tenente, Joaquim 'Delamare da Silva
Alferes, Agostinho Ribeiro da Cunha.

99° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Jeronymo Go

mos da Silva;
Paiptão-cirurgião, Anisio Antonio Tei-

Xeira.
l a companhia—Tenente, Francisco Thomaz

dd Sant'Anna;
Alferes, Manoel Gualdino da Silva.
3a companhia—Alferes, Manoel Torquato

Monteiro.
4a companhia — Capitão, Manoel Monteiro

de Souza;
Alferes, João FrancLco do Rozario e Jus-

tino Antonio Lopes.
• 33° batalhão da reserva

Estado-maior — Major-fiscal, Francollino
Gualdino Gomes;

Tenente-secretario, Julio de Jesus Gon-
çalves;

Capitão-cirurgião. Esmeraldo José Alves:
l a companhia — Tenente, Gervasio Rodri-

gues Barata;
Alferes, Marcalino Ramos Braga e José

Feliciano Favacho.
2° companhia—Capitão, Bernardino Feliz

dos Reis;
Tenente, Rayrnundo Albino da Silva;
Alferes. Claudio José Vieira e Manoel Gon-

çalves Freire Afilhado.
3a companhia — Capitão, Francisco Sinta

Anna da Costa;
Tenente, Euzebio Bentos Martins; •
Alferes, Almerindo Bentos Baena e Ray-

mundo Nilo Canuto.
4° companhia — Tenente, Salustiano José

da Silva.
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Comarca de Mossord
9a brigada de lufa,' ntaria

Estado-maior — Capitães-ajudantes de or-
dens. Alfredo Ferreira de Abreu e Pedro
Ignacio da Siltra, Carvalho.

Major-cirurgião, Arlindo Pereira Braga.

ESTADO DE PERNAMBHCO

Municipio do Recife
50 batalhão de infantaria

1° companhia — Capitão, Antonio Mendes
Martins.

Municipio de Nazareth
127.° bitalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-secretario, Joa-
quim Guedes. da Fonseca;

T ,nente quartel-mestre, Franeisc) llonorio
de Faria.

l a companhia — Tenente, JOSÓ Bernar ino
da Costa.

128 , batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-s cret irl . , Jos

Henrique Pereira da Silva;
Tenente quartel-me t-o, Man.1 Jcacini n

Ribeiro;

Capitão-cirurgião, Francisco Manoel de
Almeida.

2' companhia—Capitão, José Saturnino Ca-
valcanti.

44a brigada de infantaria
Estado-maior --- Capitão-assistente, José

Erniliano do Araujo Pereira;
• .Capitão-ajudante de ordens, João Fernan-
des Guedes.

131 0 batalhão de infantaria

• Estado-maior — Major-fiscal, Antonio Mar-
tins da Silva •

Capitão-ajudante, Adalberto Joaquim
red as.

1320 batalhão de infantaria

Estado-maior —Capitão-ajudante, José dos
Santos Araujo.

.1° companhia — Capitão, Pedro Elysio de
lvfacedo França

2a companhia —Capitão, José Ferreira dos
Santos.

43° batalhão da reserva
Estado-maior —Tenente-coronel-coruman-

da;nte, Manoel Corrêa do Oliveira Andrade..

ESTADO DA BAHIA

Comarca de'Rrotas

105° batalhão de infantaria •
Estado-maior — Tenentê-secretario, José

Gerassino:de Brito Gramacho.
Gomara de Ala goinhas

200 batalhão da reserva

Estado-maior -7- Capitão-ajudante, Victor
Cardoso do Mello.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Minas Novas

3° brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães-assistentes Ga-

briel Antonio Costa e Demosthenes, Ferreira

jud. antes de ordens, João Soares
Ceczaaap.it;se.s.a

Maciel e Josino da Costa Nogueira.
8° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel-comrnan-
dan te, Theotonio Pinheiro de Quadros.

9° batalhão de infantaria -
Estado-maior — Tenente-coronel-comman.

dante, Antonio Pimenta de Figueiredo..
Foi mandado a,gcrrega.r ao 3° ha:talhão o

capitão da l a companhia do 70 , ambos da re-
serva desta Capital, Fernando Marques de
Castro. á vista da incompatibilidade ex-
pressa no art. 20 do decreto n. 4.703, de 15.
de fevereiro de 1903.

Ministerio da Guerra
•

. Por decretos do 27 do eorronte
Concede .am-se :
Ao alferes do 200 batalhão da infantaria

Zotobabel BarreiraeCravo á dernissaa, que
pediu, do serviço do exercito;
. Aos &fiches e praças abaixo mencionados
es seguintes medalhas

De ouro, por eont,a,win mais do 39 nonos
de bns seviçtU, tenenleS-eoroneis João Pa-
ri-Lm) ;In _kssis o Alfonso Alves do moen t3 e e -
major Joã,o Ignacio Alves Teixeira..

Dc peata, por contarem mais de 20 annos
de bons serviços, c.oitães José Feliciano Lobo
Viatina, TIonorio Vieira do Aguiar, Pedro
Cabra], Augusto Alfredo de Lima Botelho,
Rapliael de Menozes Bacellar Ran.
dolpho de Mello, 1° tenente Cassiano

Melte Mattos, tenentos Arcelino

.Tenenta, Raymundo Nonato Cardoso Cas
caes.	 •

2° corapanhia— Tenente, Petronillo An-
tonio dos Santos;

Al fores, Rayinundo. do Nascimento Bar-

4a corttpaiiliia —Alferes, José Luiz de Fi-
queiredo.-,- •

14° batalhão • de infantaria
Estado-maior—Major-fisca,l, José de Mi-

raia Pombo 	 " •'
Capitão-cirurgião, Feliz Pinto do Couto.
1° companhia— Tenente, João de Deus

Machado;	 .
• Alferesç• Primo. Lopes • Mala faia . •

2° companhia-e-Alferes, -Levindo Antonio
Cabral--	 "	 ' • '•;^3compan1ia,—Tenente, .Braziliano Mon-
teitde Souza; . 	 .

Alferes,' Hermogenes 'Pereira Campos.
companhia— Capitão, Manoel Mara-

n afie „Duarte;
T.Ononte, Francisca Mendes'úa Cama;-
Alferes,. Pedro . da Silva„Dantas,

° 15° batalhão de infantaria
Estalo-maior —= Tenerite-ioronel bornman-

dante,o major Martiniano dos Santos Torres.
Capitão-cirurgião, João Capistrano de

Souza Vaseoncellos Filão:
1 0 companhia—AlforeseElias Saraiva, Espin-

dola,o Silverio Ferreira - de Souza.
2° companhia— Alfereá, Leonilio Antonio

de Souza Duarte. 	 , , •
3a companhia—Alferes-, Urbano da Cruz -e

Silva e •Manoet Salomão "da Costa Mascare=
nhas.

4a companhia -- Tenente, Antonio Ray--
• mundo Peres.

50 batalhão 'da °:reserva'

-••	 -	 .1 I	 ••••
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rindo de Paula, Horacio Clementino dos San-
tos Croà, Francisco Randolpho Xavier da
Silva e Alfredo Affonso do Rego Barros.

De bronze, por contarem mais de dez annos
de bons serviços, 1 . tenente Antonio Hen-
rique Ca.rdim, tenente Constando Deschamps
Cavalcanti, 200 tenentes Luiz Ferraz de
Sampaio e Antonio Frties de Sà, Azevedo, al-
feres José de Siqueira Campos e Antonio Ma-
noel Gonçalves, 1 . sargento Francisco de
Saltes Lima, 200 sargentos Francisco Pereira
Moreno e Jeronymo Fernandes do Carvalho,
cabo de esquadra Sebastião Pereira dos San
tos e alumno da Escola Militar do Brazil
O thon Ribeiro Cirna.

—Foram reformados, de accordo com o dis-
posto no art. 1 0 do decreto n. 193 A. de 30
de janeiro de 1800, o tenente-coronel me-
dico do 2a classe Dr. Ildefonso Tlieodoro
Martins e o Major medico de 3. classe Dr.
Manoel Rodrigues do Figueiredo, os quaes
attingira.m a idade para a reforma compul-
soria.

—Foram mandados incluir no quadro ordi-
nario da arma de cavallaria o alferes jero-
nymo Furtado do Nascimento e no da arma
de infantaria, os alferes Antonio Fontes Pi-
tanga, Antoro de Menezes Carvalho, João
Abilio de Albuquerque, Oscar Leonidas Corrêa
de Moraes, Ponciano Francisco Pereira,
Pedro da Silva Cavalcante e Esperidião Ju-
venal Soares, os quaes se achavam aggre-
gados por excederem dos referidos quadros.

—Foram promovidos na arma de infan-
taria :

A capitão, os tenentes Nicanor Guedes do
Moura Alves, por antiguidade, para a 30 com-
panhia do 36° batalhão, e Thomaz Epiplianio
Guimarães, por estudos, para a l a companhia
do segundo

A tenente,, os alferes Augusto Eduardo da
Silva e Manoel Ferreira do Bomfim e Silva,
por estudos ; Rogerio Ribeiro da Rocha e
Joaquim Augusto de Oliveira o Silva, por
antiguidade.

'
•

A alferes, de accordo com o decreto n.982,
de 7 do janeiro de 1903, os alferes•alumnos
Leopoldo Ribeiro dos Santos Souza e José
Eduardo de França e o 1 . sargento Alberto
Porto Alegre.

,SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 27 de satembre de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o ccmmandante superior da
guarda nacional nesta Capital a conceder
guia demudançapa,ra a comarca de Nitheroy,
no Estado do Rio do Janeiro, ao 10 tenente da
20 bateria do 10 batalhão de artilharia de
posição Fernando Guilherme Hauffmann.

—Declarou-se:
Ao commandante da brigada policial que

o Ministerio da Guerra providenciou afim de
que ao major do exercito Manoel Lopes Car-
neiro da Fontoura seja feita carga da impor-
tancia de 6:648$056, de que é °devedor o dito
official aos cofres daqualla corporação

Ao cornmandante superior da guarda na-
cional nesta Capital que os corretores de
mercadorias e de navios e seus propostos,
quando em enraiai°, devem ser equiparados
aos empregados das repartições publicas,
ficando por esse motivo dispensados do ser-
viço activo da milicia civica.—Deu-se conhe-
cimento ,ao preidente da Junta Commereial
desta Capital.

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado de Goyaz, em resposta ao officio
n. 170, do 6 de agosto findo, que, segundo o
disposto no art. 190, primeira parto, do de-
creto n. 3.084, de. 5 do novembro do 1898, o
procurador da Republica, bacharel Marcello
Francisco da Silva, não tem direito a venci-,
mantos, que devem ser abonados ao substi-
teto, visto não ter apresentado licença de-
pois do findos os 30 dias cru que esteve com
parte de doente.

— Devolveu-se ao presidente do Tribunal
Civil e Criminal a rogatoria executoria que
acompanhou o oficio de 22 do corrente moi
da Camara Commercial do mesmo tribunal,
expedida ás justiças do Portugal a requeri-
mento do Domingos Rodrigues Souto, e que
não pôde ser encaminhada a seu destino por
não depender de simples rogatoria a dili-
gencia deprecada, devendo a parto interes-
sada, por si ou por procurador; apresentar
a carta de sentença ao Tribunal da Relação
do domicilio do executado, ou da situação
dos bens, nos termos do aviso-circular n. 33,
de 2 de julho de 1883.

—Remetteram-se:
Ao commandante da brigada policial, para

informar, o requerimento em que o oficial
reformado da mesma corporação Antonio
Joaquim Vieira pede ao Congresso Nacional
melhoria de reforma ;

Ao commandante superior da guarda na-
cional no Estado de Sergipe tres patentes de
officiaes da comarca da Capella ;

Ao comma,ndante da 29 0 brigada de infan-
taria da comarca de Magé, no Estado do Rio
de Janeiro, a patente do tenente Isaias Muniz
Pontes, da referida comarca ;

Ao commandante superior nó Estado de
S. Paulo quatro patentes de officiaes da
Capital do mesmo Estado

Ao commandante superior no Estado de
Santa Catharina duas patentes do officiaes
da comarca de Campos Novos

Ao commandante superior no Estado do
Rio Grande do Sul cinco patentes de officiaes
da comarca do Rio Grande.

Requerimento despachado

Tenente Leopoldo Mariano Alves, da bri-
gada policial desta Capital.—Indeferido.

•

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos

De 11:604$, folhas, de maio a agosto fin-
dos, rotativas ao pessoal subalterno da Es-
tação da Visita do Porto ;	 .

De 1:389$270, fornecimentos feitos em
agosto findo ao Laboratorio Bacteriologia°

De 12$, trabalhos sanitarios executados
pela City Irnprovements Cmopany na 9 a de-
legacia policial

De 169$100, objectos do expediente forneci-
dos em agosto findo ao Tribunal Civil e Cri-
minal e á Repartição de Policia

De 1: 841$780, fornecimentos para obras do
desinfectorio districtal da praia da Saudade
durante os mezes de julho a setembro cor-
rente

Do 6:859$847, fornecimentos á Casa de
Correcção em agosto findo

De 26:476$994, fornecimentos ao Hospital
de S. Sebastião no mez de julho ultimo

De 1:200$, ajuda de custo de vinda e volta
que compete ao Seeador José Maria Metello
na 2L' sessão da 5° legislatura ;

De 3:125$, folha, relativa a abril ultimo,
do pessoal destacado na visita do porto.

Requerimentos despachados

João Gomes de Almeida e Silva (5 0 dia-
trieto).—Concedo prorogação do prazo até 31
de outubro de 1904.

João Bernardo Coxito Granado.—Deferido,
quanto ao elixir nutritivo.Indeforido, quanto
ao outro preparado.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachada

Dia 24 de setembro de 1I904

Mario de Azevedo.— Será attendide op-
portunamente.

Expediente de 27 de setembro de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA -

Accusaram-se os recebimentos
Ao director do 2° districto sanitario do

officio n. 168, de 20 do corrente ;- - -
Ao inspector geral das Obras Publicas-do -

officio n. 826, de hontem.
— éommunicou-se
Ao inspector da alfandega ter esta dire-

etoria autorizado providencias para que
fossem desembarcadas, no mesmo dia em que
chegaram, tras gaiolas contendo • caolhos,
vindas de Buenos Ayres no vapor Paraná,	 o
destinados ao Instituto de Mangtrinhos ;

Ao Ministerio das Relações Exteriores-que
poderá ser attendido o pedido,- fedo pela Le-
gação da Belgica, de que trata o a,Viso ri. 58;
de 15 do corrente, da,quelle ministeho.

—Recommendou-se aos delegados'dos 10,30;
40, 50 , 60, 7° e 9 3 districtos sanitarios que
mandem effectuar rigorosas .yisitas de poli-
cia e vigilancia sanitariaa nos -Seguint3s-
predios :

Rua Real Grandeza n. 114.
Travessa Natividade n. 5.
Largo da Batalha n. 7.
Rua D, Manoel n. 26.
Rua da Alfandega, n. 274.
Rua Senhor dos Passos n. 75.
Rua de S. Jorge n. 35. 4
Rua da Harmonia n. 68.
Praça da Republica os. 29 e 115.
Rua Visconde de Ruína n. 287..
Rua Dr. Agra n. 5.
Rua Catumby n.86.
Rua .do Alcantara n. 160.
Rua Ma.tto Grosso n. 10 B.
—Remetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade a rela-

ção de contas, na importancia dal:574(190,
proveniente de fornecimentos feitos ao Hos-
pital Paula Candido em julho o agosto ul-.	 •timos;

Ao director do Lazareto da Ilha Grande a
conta de Joseph Geron & Comp., ,ria irúpor-
tancia de 238$600, para ser subniettida ao.
devido processo;

Ao inspector da Alfandega; para ser co-
brada, a conta, na.importancia de 113$, pro-
veniente da desinfecção do Ingar abiericano'
Glad Fedings '-

Ao administrador dos Correios o laudo do
exame de validez do Herculano Joaquim
Penna;

Ao director da Estrada de Ferro 'Central
do Brazil idem de José Ribeiro Peres Ma:
cholo o Tito Soares;	 ,

Ao chefe de policia idem de Aggripino Mon-
tenegro de Campos, Sizenando Esteves Val-
ladares e João Napoli.



Miniiterio da Fazenda
ipireetoria doa, Expediente do Thesouro

- Federal •

Requerimentos despachados
•

Pelo Sr. Ministro:
ugano .Guilhorme,de Magalhães Carva-

: lho, pedindo para transferir ao barão- da-Ta-
'coara e contracto de arrendamento do um
terreno na ' fazenda dei Santa Cruz.-De an-
corei° com o parecer. Faça-se a transferen-

: cia com as clausulas propeatas," lavrandose
.flovo eontracto.	 -JosÓ ' I,}ereira ' Costa Junior, pedindo que
lhe seja, reatituido . pela:Recebedoria; median-.:: te twanao. • de • responsabilidade, o --imposto

refluas do aguas -que pagou em duplicata
noa exercidos de 1900'. o 19011.-Indeferido.

Luiz E. F,rangi_e outro, pedindo approva--vão dos estudos da" sociedade cooperativa
".•;10, lar braiileiro»:-u-Indeferido.

João Ped •° de Almeida, pedindo para fazer.• concurso Para ensaiador do laboratorio chi-
mico da Casa da Moeda..--Indeferide.' 	 ' •,!	 A: Antunes & Comp. pedindo titulo de

•nacionalização da : lancha javary.-Passe-se o
titulo definitivo do nacionalização.

Antonio Silvestre ,Paes. de Barros, 10 es-.
criptifrarib do Thesouro Federal,pedinde pa-

'...gamen to deajuda de custo I a que só juigi• oom direito.. ,-- Abone-se a ajuda de custo de
200$, de ziee'ciido com o, parecer.

'C/emente José; Ferreira GUiniarães, pe-
idindo cuniPrimento de um alvará 'para paga-
• mento ;da, importando, de uma- apolice
'divida piiblióã, sorteada. 	 De accordo com• o$ pareceres: Cu niPra-se o .,-'alvard; entre-
gando-se, a, Clemente José Ferreira Gui-
marães à importando, da aprolice sorteada;

..n. 23.135;do empreátim) de 1897, que' per-
' tenda ao,seu finado avô Antonio José Fer-
reira Guimarães; apolice esta no valor no-

' minai der 1: 000$000.
a:.sa-ifrocessos:

pagamento de -dividas de exercidos
fuldos:	 '	 •

• -Viuva •Riliefro-&-comP.- Relacione-se.:
.	 '

Francisco de ' Paula Santiaan -
-

'Lindonor de Araujo..- Relacione-se.
Manoel Antonio . ' Soaro's.--' 'Relacione-se.
Francisco deRAgui.ar Lima,

• -- José Ilernáida
'Magalhães, Machado & Comp.- Rela-

Manoel Augusto' Pereira de Magalhães.--'
De accordo' com o parecer. Pague-se.

De habilitação :

•
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EXPEDIENTE DO sa. DIRECTOR

Dia 28 de. setembro de 1904
• • :Sr. inspector da. Alfandega do Rio de Ja-.neiro

N. 432 - Communico-vos, para os devi-
-(1°8 effeito-á; qtie -6 Sr. Ministro; attendendo
ao que requereu Carlos Wigg, proprietario
da cUsina Wiggi>i, de' exploração de man-
gamos, resolveu, por despacho de 23 do cor
corrente, , conceder isenção de direitos, de
'accôrdo cem o § 36 do art .. 20, combinado
com o -art. 50 das Preliminares da, Tar:fa,
Para' o material constante da' inclusa rela-
ção e que o requerente pretende importar da
Inglatorra com destino aos _seus _trabalhos do
mineração.

N. 433 - Communico-vos, 7 para os devi-
dos' fins;que 'o Sr, Ministro, attendendo ao
'qiie solicitou o Ministerio da Justiça e Negb-
cior Interiores, em aviso n. 1,378, de 17 do
Corrente, resolveu, por acto de 24 deste
mesmo mez, -autorizar o despacho, livro de
direitos, nos termos do art. 20, § 23, combi-
nado com ó art. 50 das Prálimin ires da Ta-
rifa, de uma caixa marca 'Da-Rio, n. 38,
contendo instrumentos de photogra,phia, via,
da no paquete inglez Danubio, por interme-
dio casa D. No...ris, desta praça, e desti-
nada ao gabinete de topographia da Escola
Poly technica 'desta Capital.

-Srs. directores da Companhia Novo
Lloyd Brasileiro:. 	

•

• N. 48- Tendo a •DoleÉ,,acia Fiscal do The-
couro- FederalFederal no Estado da Parahyba Com-
municado por oficio n. 131, de 23 de novem-
bro do ahnb roximo pass ido, que de um dos

-12 cylindros remettidos pel Casa da Moeda
por intermedio 'do cominanda,nte do vapor
Porto Alegre, contendo a quantia de 48:000$
em 'moedas de nickel, foi subtrahida a im-
portando, de 137$200, conforme verificou
pela contagem 'a que mandou proceder, pe-
'ço : vos, em ebediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 14 do corrente, que preste,s
'as'necessarias informações a respeito.

Sr. presidente do- Tribunal de Contas
TN. 184 - Em obedieicia ao despacho do
Sr. Ministro, de 5 de agosto proximo findo,
remetto-vos. . para -os- fins convenientes, o
incluso processo relativo á fiança, no valor
'de 1:000$, 'prestada pelo agente do Correio
: José de Souza Costa, em garantia de sua,
responsabilidade como encarregado da venda-
do estampilhas do solto adhesivo.

N. 185-Em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro; de 25 do corrente, remetto-vos,
para os fins convenientes, o incluso processo
encaminhado com o officio da Delegacia Fis-
cal- do Thesouro no Estado de S. Paulo
n. 275, de 9 do mesmo moz, o relativo á
fiança- no valor de do 3:000$, prestada por
José Dias de Castro, em garantia do sua .res
ponsabilidade no logar do collector interino
das rendas federaes em Botucatú, no referido
Estado: -	 •

-186-Rometto-vos, Para os 'fins conve-
nientes e em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, • do 22 do corrente, o incluso pro-
cesso encaminhado com o oficio da Delega-
cia Fiscal do Thesouro no Estado de S. Pau-
lo n. 269, do 3 do mesmo mez, e relativo
á fiança- no Valor de 5:000$, prestada por
Amando de Barros, para garantia da res-
ponsabilidade de José Pires do Camargo Ro
cha, no exercido do cargo de thesoureiro
da Agencia do Correio de Bui:luta, no re-
ferido Estado.

-Sr. delegado fiscal no Pará
N. 116-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que, tendo o Ministerio das Rela-
ções Exteriores requisitado em aviso 11. 80,
de 15 do corrente mez, providencias no sen-
tido de serem despachados livres de direitos
na alfandega desse Estado os objectos impor-
tados pelo Dr. Olshausen, consul allemão,
para o seu primeiro estabelecimento, resol-
veu o Sr. Ministro, por despacho de 24,
que é da competencia doinspector daquella_	 .

I
alfandega conceder a isenção dos direitos do
consumo e de expediente dos mesmos obje-
ctos, mediante requerimento do interessado,
que é funccionario da carreira diplornatica.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco: -
-- N. 133-Declaro-vos, -para os devidos of-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o officio dessa,
delegacia n. 136, de 22 de agosto do '1902, e
interposto por Pereira Carneiro & Comp.,
agentes- da Companhia Lloyd Brasileiro, do
acto do inspector da alfandega desse-
condemna,ndo o çommandante do -. vapor
Pernambuco ao pagamento do triplo do ,valor
arbitrado para uma peça de casemira' de' lã.
substituida por - papeis grossos na caixasdo'
marca .M&C-R exportada deste porto apara,
o dessa capital em - novembro de 1901 e alii.
descarregada com indicio de violação, resol-
veu,. por despacho de 8 do moz proximo
findo, proferido em sessão do Conselho do Fa-
zenda e de accordo com -o parecer do mesmo •
conselho, tomar conhecimento do dito re-
curso para a fim de dar-lhe provimento,' por
isso que ao. caso não era applicavel o disposto
no art. 491 da Consolidação das Leis das.
Alfandegas, em , que se baseou o acto recor-
rido, mas a decisão . de 29, de novembro ,
de 1892.	 .	 ...	 ,	 .

Sr. delegado fisCatno Rio Grande do Sul:
N. 156-Restituindo-vos os inclusos pqapeis

que acompanharam o vosso oficio n. 125.
de 17 dê junho findo, e em Mie D. Generosa
Buono Leitão. viuva do- tenente-coronel do
exercito José Thomaz Leitão, reclama o pa-
gamento da divida, de que é credora, pro-
veniente não só de vencimentos de seu finado
marido, relativos ao periodo de 1 a 18 de
setembro de 1897, mas tombem de quantitae-
tive para funeral e luto e do montepio cor-
respondente ao tempo de 19 do citado mez
de setembro a 31 de dezembro de 1898, re-
commendo-vos, em obedienda ao despacho
'do • Sr. Ministro, de 17 do corrente mez,
que providencieis para * que, nos termos
do decreto n. 10.145, de 5 de janeiro
de 1889, seja feita a liquidação dessa di7
vida, que não está prescripta„ visto se ve-
rificar,quanto á primeira parte, a hypothese
,do art. 7 0 , § 2,, ,io decreto n. 857, de 12 do
.novembro de_1851, e, quanto á segunda, a
circumstancia de ter a reclamante requerido
.e:, respectivo pagamento -em--é - de -julho do
anno . paoximo passado, quando-' ainda não
havia terminado o prazo do cinco annos, do
que trata o art. 3 0 do mesmo decreto e que
só começou a ser contado de 26 de dezembro
de 1898, data em que foi pelo- IVIinisterio da
Guerra expedido o titulo do montepio.

-Sr. delegado fiscal em Santa Ca,tharina:
-N.: 42-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, por. despacho do 21
-do corrente, proferido sobro vosso officio
n. 25, de 30 de maio ultimo, resolveu annul-
lar a concurrencia aberta por essa delegacia
para as obras de calçamento das praças lato-
raes da adfandega, dessa cidade, -e recommen-
dar-vos mandeis publicar novos editaes esta-
belecendo :bambem o modo de pagamento, a
retenção de 10 '% liara garantia' de conser-. _ .
vaçao das obras durante seis meses, bem
assim os pontos sobre os quaés deverá-versar
a concurráncia, o as obrigações do emprei-
teiro perante o engenheiro designado pelo
Nfinisterio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas para fiscalizar a execução do serviço.

--:-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 334 -Communico-vos, para os devidos

eflpitos e de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 17 dó corrente, que a caução
de 100:004 em apolices da divida publica,
effectuada pelo Banco Commercial do Porte,
para garantir as operações de cambio . reali-
zadas pela firma Maninho Chaves, como en-
carregada da sua agencia nessa cidade, passa
a garantir as que o forem pela de ala,tarazzo
& Chaves, actualmente encarregada da
mesma agencia.,	 .

7, -rAiana : Monteiro de Castro GoineS, viuve, do
Dr. , Alfonso Henriques de Castro Gomes, ao
Meio-soldo e inontopip.Passem-se os ti-.

-	 -
-aTesephina •Muricy Pires de Albuquerq tio o

oUtra,.viuya,e filha .do general Dr. Antonio
Carlos Pires do Carvalho o Alouquerque, ao
'meio-soldi o montepio.Passem-se os tí-
tulos.
• Leonor Ghizzoni de Bittencourt, viuva do
capitão de mar o guerra, cornmissa,rio, Fran-
cisco Maria de Bittoncourt, ao meio-soldo e
moa tepio.-Passem-se os titulos da poticio-
naria, somente.

Antonia Isabel Brizuela Belhan, á reversão
da parto do montepio pertencente a seu filho
Antonio, que attingiu a maioridade .-Faça-se
a apostilla, de =ardo com os pareceres.

- Pelo Sr. director
Antonio Martins Marinhas, pedindo uma

certidão .---Certifique-So.
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impoaraçei ENTRADA, SAIUDA E ESTADU
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Ouro I'apel Total Ouro Papel Total	 . Ouro Papel ...	 ,.	 ,	 : !	 5'	 .. .0	 •

-,...:-...:-1.....1. ,;.,._...__.---..,.

Mandos 	 134:754 520:294 655:051$ 1:060$ .	 .	 .	 „ 1:164 3:7243 . 9534 '' 33:5603 5:1 535:108$ ' .. '' I 140$

Belém	 	 317:912$ 1.311:9273 1.623:1393 4:6203 .	 .	 .	 . 4:620$ 12:1003 2:0203 00:626$ 94:6463 7263
i

Nlaranhã.o 	 55:516$ 223:213$ 278:7294 596$ .	 ,,	 .,	 . 594 ,,117$ ,:214$, , 7:551$ 23:844 221$

Parnaltyba 	 11:989$ 46:324 58:313$ .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . •	 •	 •	 • '.	 : ' 213$ ;	 . ::	 • .	 2:802$ 6:064 .	 126$

Fortaleza 	 40:022$ 156:479$ 193:501$ 340$ .	 .	 .	 . .340$ 432; , 7pi .7:'19444 21:187$ 104$

Natal	 	 196$ 106$ .	 .	 .	 . 12$ . .924 3:404 .	 .	 .	 .

Parabyba .	 .	 .	 ..	 . 9:97.4 43:552; 53:M56$ ,280$ 1193 394 .	 .	 .	 . 225 3:6004 4:1633 .	 .	 .	 .

Recife	 	 187:387$ 750:524 '937:904 3:354 .	 .	 .	 . 3:3153 ,	 .,509$ ,"	 1:1'84 '	 '38:574 65990.	 .	 .	 .

Maceió 	 30:955$1	 121:854 152:824$ 362$ .	 .	 .	 . 30$ ''	 862 g.$ 4:514. is-ussq .
Penedo 	 .	 . .	 . • .	 '.' .''	 i	 '

A.racaja 	 2:2703 9:1663 11:4583 . 	 . 6$ 95-8 6:503$ :	 •	 •	 •
Bahia	 	 179:7303 730:324 910:0523 2:214 64 2:3053 1231 4 .	 :971$ 48:9603 122:034	 5273.....
Victoria	 	 3:195$ 12:8814 16.076$ 285$ .	 .	 .	 . 284 .	 ,,	 .	 . '.	 .. 2:18,34 1:69 .,	 .

...
1	 .	 ,..

Macalté 	

Rio de Janeiro	 	 1.063:554$ 4.264:720$ 5.328:274$ 11:407$ 6,:;;',. 11:474 .	 .	 .	 . 7:2$6$ 29:;a954
..„:.

:' 27962ti.	
t
2,	 0824

Santos 	 467:314 1.733:705$ 2.251:024 4:2003 .	 „	 . 4200$ 31:724 2:354 94:874 178:234	 9704
;

Paranaguá 	 20:138$ 80:322; 100:460$ 540$ .	 .	 •	 t 540$ .	 .,	 ' '2$'	 '' 7:Ã1$ . 5fi13$	 .,20$

Florianopolis 	 2:817$ 11:194 14:009$ 547$ 36$ 533$ •	 .	 •	 • 27$ .•2:874$ •11248$ '	 46:5'
Rio Grande	 	 91:6883 419:504 511:1923 967$ 225$ 1192$ 1:0153 o)5 38617$ 82:7043	 5:610

Porto Alekre 	 101:280$ 407:330$ 511:610$ .	 .	 .	 • 140$ -.140$ .	 .	 .	 . 104 53:69j4 ..57:337$	 .	 l'-5004

Gruguayana 	 13:904 53:514 67:451$ 250$ .	 .	 •	 . 280$ 585:$ 20$ 3:969$ 6:534	 1:873$
Sant'Anna do Livramento.	 .

orunabà.	 	

1:877$

15:559$

7:197$

59:789$

41:074$

75:344

.	 ,,	 .	 .

200$

„	 .	 .	 .

33$

.	 .	 .	 .

233$

.1763

389$

.	 .	 ,^.	 .,

3$

.1	 .•	 n1007$

2:424

, _A:535$	 1, 367$

10:835$	 ''' s k91$
Somma	 .	 ..	 . 2.751248$ 11 014:0974 13.73S:945$ 31:244 702$ 31:9163 51134$ , , 16:214' 1	 481004z; 1.fi246184	 -i3.744

,
mm igual penedo de 1903.	 . 2.541:9563 10.044:7563 12.583:712$ 33:204 454 33:6593 .	 .	 .	 . 14:2423 514:6703 987:665$	 15:639$
Renda arrecadada de janeiro

a agosto de	 1904	 .	 .	 .,	 21.508:7003 86397:311$ 108.796:0143 266:664 6:4853 273:1513 271:9553 12913263 4.041:188$ 9,166;. 044 ., 112:2633
Renda arrecadada de janeiro

a agosto de 1903 . 	 .	 .	 .'	 21.596:7813 85.195:1194 103.791:904 265:4633 6:9573 272:4203 .	 .	 .	 .. 117:á754 8.889:6723 9.121:4103 	 :110:883$

Dilferença entie 1901 e 1903. -1- ,	212:892$ +	 969:341$ -I-	 1.102:233.5 -	 1:956$ +.	 243$ -	 1:714 + 51:134$ +	 1:977$ -	 33:666$ +	 36:984 - 1:890$
Idem entro	 o	 perlado do ja-

nein:i a agosto cle.190, 1 e 1903 +	 3,1:919$ +	 1.702:194 +	 2.001:114$ -I-	 1:205$ -	 474$ +	 731$ ri-271:954$ + 11:450$ -I-	 161:5164 - 255:404$ - 4:574
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EXERCICIO

Demollslracúo das rendas arrecadadas pelas Alrodezas	 Rido durante o mei de cisto de 1904,

OascavnGcs - Foram extinctas as alfandegas de Penedo e Itlacalni, •esta em 8 do junho e aquella em 4 , de maio de 190-1.

Abatida do excesso da renda de importação de 4.331:507$ a importancia do 1.892:420;, destinada ás obras elo Porto do Rio•deJaneiroAca • roduzide a 2.442087$

Retinida á importação de 2.442:087$ a renda de exportação proveniente do Acre, no valor de 2.699:394,o exces 'so da renda aduaneira no mesmo periodo eleva-se
Á. renda de exportação do Acre foi arrecadada na razão .de 23 04, conforme o Modas otaandi celebrado 'Com a'Bolivia,atá O Jia 10 de março do corrente atino

No presente exercicio foram elevadas, conforme a lei n. 1114, de 30 de dezembro de 1903, as seguintes taxas : a $140 por kilogramtna o xarquO estriafigeiro ; do
o capital das loterias federaes e 5 oz'a sobre o das estadoaes ; tara ;,000, 5100 e $200, as bebidas semelhantes ao vermouth ; as constantes do n. 131 da classe 9 da

Sob-directoria das Rendas Publicas do Thesouro Fedoral, 16 de setembro de 1904. - O 3" escripturario, J. Adolpho P. de Amaranto Junior. -Visto: -
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comparadas	 m" as de ,Iguanexiodo ,do alie de . 1903, conforme os dados existentes lesta Directoria'
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o augmento verificado co período de janeiro a agosto de 1904 em comparação com o do 1903.

a 5.14.1:478$000,

e dessa data em diante .tem , sido e e arrecadada na razão de 15 o/0 sobre o valor official,, conformo o decreto n. 5306, de 30 de abril da 1904.. „

15$ ' a 30$ por cabeça de gado vaccum; de 50 Wo sobre o arroz; 2 c7/0 , ouro, sobre a cevada em grão e cereaes importados -nas alfandegas; 3 1/2 0/0:	 :	 .•

Tarifa pala $600, $400 e $230 por litro, e creado o imposta de 5 o/0 sobre os premios das loterias suporiares o. 2003000.

A. P.C.ardoso 'do Neneze:r e Souza;sub-director.
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•
Manoel Caetano Balthazar.- Transfira-se._

- O' Mesmo; "a-a-- Idem;
Jáaquina Carlota Guimarã,es Novaes do

Couto., -- Idem.	 ,	 • -
aTertuliano
•Silva Barbosa &	 - Idem.
Domingós José Rodrigues. -

- Antonio Rodrigiies -é outro. - Idem.
Martins & Ribeiro. - Idem.
Manoel. de Sá Cardoso.- - Idem.

. &dieta pereira_CarneiroaPaga multa,
de 20k,

,Bar4o, Sampaio Siannaa.a- Pago O : im-
posto em debito, transfira-se.
2Antonio. de Oliveira Leal '&'Comp.,- Sei-

lado o documento, transfiraase.
"Mala "&'' alheiros. - Pago o imposta erri

debito, transfira-se. 	 -
_Alexandre Gomes de Sampaio. - Satis-

faça a eXigericia daa-sub-directoria.
José Ribeiro de-Castro.'	 Idem.
,França & Comp. -Cumpra-se o dopa-

" eho de 10 do corrente.
; F. Martins. ,--Averba-Se a mudança.
Bento Maurente Braga. 	 Junte as de-

. clarações de que • trata o art. 7° do regula-
mento. -	 -	 ,	 -

„Raul Senox & Comp. - Revalidem o sello
da'petição:

Miranda Vieira' •& Comp.	 ,Averbeaé"a'
mudança
• Toraes Carheirà.-Deforido.

Silva Lamego & Irmão-. Pago o imposto
em debito, satisfaçam a exigencia.

Carlos" Albérto & Filhos. - Satisfaçam a
exigencia da =sub-directoaiaaa

José Caseraira de Maçado. - Prove o al-
legad6.

Anna Linho Teixeira de •Freitas. 	 Solva
as duvidas.-	 • .=Joaquim Rosa da Cunha. - Restitua-se à
quantia do 41$400. a a:	 '

pr. Francisco Baptista do Nascimento..-
Exonere-se do pagamento, dos exercicios'de
1899 a 1901. -Deduzam-se ' tres mezes ;do do
1902

Mosteiro ' de S. Bento.-Transfira-se.
AugustO dos Santos :-Idem. •-• •
Daniel-Pereira . -Idem .
Manoel Francisco Soare-s.-Idem.	 -
Joaquim Ferraz Rego.-Pagando cada um

a multa de 20$000, taansfira-sea-	 .a•
Francisco Xavier Martins da,. Costa.- Sa-

tisfaça-a exigencia-da-subadirectoria.'-------
Martinho Rodrigues Martins.- Transfira-

SC
Antonio Rodriguos-Branco. -- Pago o ima

posto mu debito, transfira-se.
João da Silva Alves. - O documento não

satisfaz.
João José da Cruz.- Sollado o documento,

cumpra-se o despacho de 17 de junho, de
accordo com o parecer.

William Penfold. -Transfira-se.
Fernandes &	 Provem o

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requeriountos.despachados

Dia 28 de setembro de 1904--
-	 ..

José Luiz Martins.-Idem.
Manoel Jacome de Almeida. - Trans-

fira-se. -
Portella & Duarte. - Averbe-se a mu-

dança.
Francisco Antonio do Araujo. - Ar-

chive-se.
Francisco Borges da Silva. -Idem .
Antonio Pinto Junior e outro.-Trans-

fira-se.
João Mendonça Bittencourt.- Sellado os

documentos, transfira-se.

Carlos Welisch.-Pagando a multa de 23$
e o imposto em debito, transfira-se.

Esther Sigmaringa da Costa.- Pago o iam-
posto em debito, transfira-se.

Maria Jeronyma Lopes de Andrade. -
Transfira-se.
-- Carlos ,Lebeis.-Idem._____ ,

Joaquim Saraiva .-Sallados os documentos
e pagos os impostos era debito, trans-
tra-se.

José Caldeira Batalha.-Satisfaça a exi-
gencia da sub-directoria.

Jacintho Ribeiro do Amaral.-Corrija-se
o lançamento.

José Alves Ferreira. - Restitua-se a
quantia de 33$,' solicitando-se credito.
---Santos-&-Irmão .-Provem -o atIlegado.

José Domingos Brazil.-Averbe-se a mu-
dança.

Manoel Martins de Castro . -Apresente o
balanço dado.

Manoel Pereira de Mattos.-Satisfaça a
exigencia da sub-diractoria.

O menor Allila, filho de Diamantina, de
Araujo. -Senado o documento o paga a
multa de 20$, transfira-se.

Anua Euphrosina Leite Pereira da Cruz.-
Restitua-se a quantia de 40$500, solicitando-se
credito.

Luiz da, Silva Reis. -Transfira-se.
Eugenio José Ferreira Baptista . -Idem.
José Alves de Queiroz Mourão.-Ideria,

Ao Sr. 1 0 Secretario da Camara dos
-Deputados, romettendo, em satisfação ao seu
pedido, -papeis relativos á pretenção do co-
ronel Dr. Vicente Antonio do Espirito Santo
sobre a concessão de um credito 'para que
lhe seja integralmente satisfeito o premio de

-5:000$ pela apresentação- do mu - trabalho
Compendio de Direito.
- Ao Ministro da Fazenda, solicitando paa

gamento das seguintes quantias :
No Thesouro Federal : 	 - -
Do 4:174$ á Companhia Cantareira o Via-

ção Fluminense. (Aviso n. 619)
De 3:131$742, sendo : a Azevedo Alves &

Irmão, 1:067$880 ; a "Brriümânii, Pereira &
Comp.1:545$482; a Gonçalves,Castro & Comp.,
34 ; a Ottoni, Silva, & Comp., 131$500 ; a
'Luiz Macedo 824200 o a Villas-Bria,s & Comp.,
264680. (Aviso n. 620) ; , 	 •

De 5:896$200 a The LeoP oldina Railway
-CoMpany,' limited: (Aviso n. 621) ;

Do 6:647$660 á Companhia Novo Lloyd
Brazileiro. (Aviso n. 022)

Do 64:865$407, sendo : a David & Comp.,
1: 321$580; a Domingos Joaquim da Silva &
Comp.,532$560 ; a Gonçalves;Ca.stro & Comp.,
l:185$300; a Luiz Macedo, 30$ ; a Machado
Bastos & Comp., 116$P50 ; a Moss, Irmão &
Comp., 2894O0; a rova Fabrica Rinlç.,
59:273$676 e a Vicente da Cunha Guimarães,
2:116$641. (Aviso n. 623)

Na Delegacia Fiscl no Pará, de 8:337$164
a Companhia de Illuminação a Gaz Paraense,
limited. (Aviso u. 624)•

. D. Josephina sie Moraes . Costa, pedindo os
favores do montepio, na qualidade do viuva
de Joaquim Pinto. da Costa -Junior, carteiro
,de classe da Administração dos Correios
do Estado de S. Paulo.-Prove qual o orde-
nado simples que ' percebia o contribuinte e
qual o -total da joia -paga pelo mesmo... .

Director da Empraza Sal e Navegação.
-Compareça na 2a -secção- desta =Directoria
Geral.	 =	 aa.„	 ,	 .

Licinio Rodrigues Érées Junior, procurador
de D. Maria Rosalina da Cruz o outras. -
Idem. . .

, --
Directoria _d_er_ 24 , da _Industria	 _

Expediente de 28 de setembro dó 1904_' •	 -
• Foram remettidos ao Ministerio da Fa-
zenda, para.- os devidos fins, o requerimento
de Galdino Sampaio, telegraphista- de 3° .
'classe da Repartição Geral doa Telegraphos,
pedindo a restituição das :consignações do,
novembro de 1902 a março do 1903, que, des-
contados de seus :vencimentos, não foram
entrègues ao Banco das -Classes, em Perriariaa
buco, o cópia -das informaçõ'es a respeito.

Directoria Geral de Obras e Viação •
Por portaria de 28 do corrente, foi pro-

rogada por 30 dias, com ordenado, do COLI-.:
formidade cana .o , a ,1° do art. .2° do decreto
n. 4-.484, de 7 de - março de 1870; a licença'
em cujo goso se atcha o agentrada estação'
do Francisco Saltes, na Estrada de Ferro,
Oésto de Minas, Eugenio Dampteur MarqueS,-
para tratar de -sua saudar. 	 •

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS'

Por portarias do 27 do corrente, foram .
areadas:

Uma linha de Pirapetinga: a Bananeiras,
no Rio de Janeiro, com.10 viagens mensaes,
percebendo o respectivo encarregado 34000
mensaes.

Uma agencia de 4° classe em Pirapetinga,
municipio do Itaperuna, devendo o respectivo
agente servir a titulo gratuito.

-Ao Supremo Tribunal Militar, remeta.
tendo, para os fins convenientes, cópia "dó
decreto do 6 do corrente, que promove varies
.officiaes na arma de iutantaria....
• -Ao intendente geral da Guerra:

Autorizando o commandante do 7° dis-
tricto militar a alugar um prodio para servir
de quartel do 21 0 batalhão de infantaria;

Mandando fornecer diversos , artigos . á
Repartiçãó do Estado-Maior do Exercito e á
Auditoria de Guerra da mesma repartição.

-Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Classificando nos corpos de infantaria

abaixo mencionados os seguinteâ, ofliciaeá:
6° batalhão-Alferes excedente'Djalma Ul-

rich de Oliveira;
-30°- batalhão-Alferes- excedente JOU) -Hor-
tendo de Mendonça Uchaa;
• 31° batalhão-Tenente Antonio. Maria do

Espirito Santo; 	 .
33 0 batalhão-Tenente Tertuliano José do

Azevedo;
36° batalhão-Tenente João Alvares de

'Azevedo Costa.
Permittindo ao sargento quartel mestre

reformado, do Exercito Manoel Resto da
Bahia, fixar suà residencia na cidada de
Ita,qui.

Ministerio da Industria; • "Viação
.	 e Obra Publicas.

Directoria  Geral de Contabilidade.	 .
Requerimentos despachados

Dia 28 de setembro ' de 1904.	 .

Ministerio da 'Guerra
• -	 •	 •	 -	 ------

Por portarias de 28 do corrente:
Concederam-se. 90 dias de licença sarnenta

com e ordenado, e em prorogação, ao medico
adjunto do oxercito Dr. Anan ias do Assis Ba-
ptista, podendo gozal-ana ilha do .Itaparica,
na Bahia;

Foram nomeados
Ajudantes de ordens do commandante do

3° districto militar, o 20 tenente Epaminon-
das de Lima e Silva e o alferes aluara° Ar-
senio de Souza Nobrega ;

Medico adjunto do exercito, o Dr. Antonio
Jose , de •Magalhães Junior, para servir na
fortaleza da .barra do Santos durante o impe-
dimento do medico adjunto Dr. Ananias de
Assis Baptista. .

—
Expediente de 22 de setembro de 1904 •_ 	 _ _	 .	 _ _
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SiCÇÃO JUDICIARIA

Su premo Tribunal Federal
618' SESSÃO EM 28 DE SETEMBRO DE 1904

Presidencia do Sr. ministró Aquino e Castro

Ao.rnelo-dia abriu-se à Sessão, achando-se
presentes os Srs.- ministros Piza e Almeida,
Macedo Soa,res,"Pindahiba de Mattos, H. do
Espirito . Santo, Ribeiro, de AlmêiJa. João
Pedro, Manoel Murtinho, ¡André Cavalcanti,
EPitacio Pessoa o Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer 03 Srs. ministros
Bernardino Ferreira, João Barbalho e Alberto
Torres, por se acharem em:- goso de licença,
e Lucio ,de mendonça, . com causa, partici-
padà:'	 • •

'Foi lida o approVa la a acta da sessão an-
terior e despachada todo o expediente sobre
a moca.

JULGAMENTOS

Habeas-cor pus_

Pindahiba de Mattos; paciente, Arthur Mano
N. 2.208—Capital Federal= Relator, o Sr.

de Seixas.—Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.''

Revisões crimes •

" T.' •790 — Rio de 'Janeiro — Relator, o
Sr. Manoel , Murtinho • revisores, os Srs.
André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro ; pe-
ticionario, Joaquim Nunes Ferreira.— Foi
negada a revisão pedida da sentença profe-
rida por este tribunal contra o voto do
Sr..Piza e Almeida. Impedido o Sr.-João
Pedro.
. N. 650—Minas Geraes—Relator, o Sr. Piza

e Almeida;• revisores, os Sra. Macedo Soares
e Piulahiba do Mattos ; peticionaria, Jus-
tina, Umbelina Teixeira Leite.— Julgou-se
prejudicado- o pedido de revisão por já ter
sido julgado outro nos mesmos, termos,. an-
teriormente apresentado ao Tribunal, una-
nimemente.

N. 472 — Rio Grande do Sul — Relator, o
Sr. Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. Piza
e Almeida e Macedo Soares ; peticion irio,
Avelino Pedroso de Moraes.— Foi confir-
mada a sentença, unanimemente.

N. 777 — Rio Grande — Relator, o Sr.
Piza- e '-r Almeida ; -"revisores; os' .̀ Srs. Ma-.
cedo Soaros e Pindahiba de Mattos; peti-
cionario; V00ancio Romani.—Foi confirmada
a sentença, unanimemente. Impedido o Sr.
João Pedro.

N.-, 8,45:—Itio Grande do. Sul—Relator, o
Sr:-Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. Piza
e Almeida ,o Macedo Soares ; , peticionario,
Ernesto Nunes da Silva.—Julgou-se nullo o
processo desde o seu começo por incompe-
tendia do Ministerio Publico para,funccionar
no' foito,--pelo que consta dos autos, contra
os votos dos Srs. Piza e Almeida e • Piada-
hiba de Mattos, que confirmavam a sentença
recorrida.

N. 839—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
André Cavalcanti; revisores, os Srs.', Oli-
veira Ribeiro e Piza e Almeida ; peticionario,
João Fernandes de Souza.—Foi confirmada a
sentença, unanimemente..

N. 835—Capital Federal—Relator; o • Sr.
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. João
Pedro e , Manoel Murtinho; peticionario,
Eduardo Joal de Souza. Proença,.—Não pas-
sando a preliminar do se não conhecer do
pedido de, ravisão por tratar-se de pena
imposta em processo de contravenção, contra
os votos dos Srs. João Pedro e II. do Espirito
Santo, foi reformada a sentença para ab-
solver-se o peticionario, unanimemente.

' N. 611Pernambuco—Relator, ó Sr. João
Pedro;• revisores. os Srs. Manoel Murtinho e
André Cavalcanti ; peticionario, Felix Curta
da Silva (vulgo Felix Pitta).—Foi reformada
a sentença para ser imposta aoréo a pena
legal, que é a do grão médib , do art. 294,
§ 1°, do Codigo 'Penal, unanimemente. 	 •

N. 695—Minas Geraes—Relator, o Sr. João
Pedro ; revisores, os Srs. Manoel Murtinho e
André • Cavalcanti ; peticionario, Francisco
Coimbra de Oliveira.—Foi confirmada a . sen-
tença contra os votos dos Srs. João Pedro e
André -Cavalcanti, que julgavam nullo o
julgamento por não se ter proposto quesito
ao jary sobre a letalidado do ferimento.'

-N: 849—Minas Geraes—Relator, o Sr. João
Pedro; revisores, os Srs. Manoel Murtinho e
Anfiré : Cavalcariti; peticionario, Joaquim Al-
ves Teixeira.—Julgou-se, por empate, nullo
o jiilgamentO por não se ter feito quesito ao
jury sobre a letalidale do ferimento, pelos
votos dos Srs. João Pedro, ¡ Antré Caval-
canti, Oliveira Ribeiro o ,Ribeiro de Al-
meida, contra os dos Srs. Manoel Murtinho,
H. do Espirito Santo, Pindahiba de Mattos
e Piza e Almeida, que confirmavam a sen-
tença. Não votou o Sr.' Macedo Soares. -

DISTRIBUIÇÕEa

Appellaç ões civeis e • cOmmerciaes

N. 1.012 S. Paulo — Appellante, Vi-
cente Felizola ; appellado, Jo,nuario de Cres-
cenzu.— Ao Sr., ministro Pindahiba de
Mattos.

N. 1.013 .—Capital Federal -- Appellante,
a Companhia Novo Lioyd Brazileiro; .,appel-
lados, Paulo Stors & Comp.—Ao Sr. minis-
tro H. do Espirito Santo.

Homologações'de sentenças estrangeiras .
N. 436 -Capital Federal — Requerente,

José Ferreira Machado Guimarães, tutor do
menor Mano Rebello .—Ao Sr.ministro Pin-
dahiba de Mattos.	 •

N. 437 Capital Federal —Requerentes,
Agostinho Soares Forreira e sua mulher.—
Ao Sr. ministro Honninio do 'Espirito Santo.

•• Revides crimes
N. 918— Poticionario, Tonti Eugenio.—

Ao Sr. ministro H. do Espirito Santo.
N:	 Peticionario, João Rodrigues do

Amaral.— Ao Sr. ministro Lucio de Men-
donça.	 ,

VASSAGENS
,

, Appellações eiveis e commercUzes

Ns. 957, 984 e 998 — Ao Sr. Piza. e Al-
ineida,ft	 -•

N. 993 .= Ao Sr. Lucio do Mendonça.'
Ns. 988 e 985 -- Ao Sr. Oliveira Ribeiro.
Ns. 946, 974 e 996 — Ao Sr. André Cavai-

canti.
Recursos "extraordinarios

N. 350— Ao Sr. Lucio de Mendonça.
N. 363 — Ao Sr. João Pedro.

Revisões crimes

N. 661 — Ao Sr. Oliveira Ribeiro.
N. 856 — Ao Sr. Lucio de Mendonça.
Flonzologações de sentenças estrangeiras

Ns. 41 e 4213— Ao Sr. Lucio do Mendonça.
N. 433 — 'Ao Sr, Piza o Almeida.
N. 413 — Ao Sr. H. do Espirito Santo.
Ns. 408 o 431 — Ao Sr. André Cavalcanti.

COM DIA-
• Conflicto de jurisdicçao

N. 142	 Relator, o Sr. Piza e Almeida.

• Appellago

' N 985— Relator, o Sr. Oliveira' Riboiro.'

Revisões crimes

Ns. 675, 880 e 866 — Relator, o Sr. H. do
Espirito Santo.

N.	 — Relator, o Sr. João Pedro.'
, Ná. 612 o 670 — Relator, o Sr. Manoel

Murtinlio.
• Homologações de sentenças estrangeiras
.N. 434 — Relator, o Sr. Piza o Almeida.
N. 428 ---'Relator, o Sr. Lucio de Men-

donça.
Levantou-se a sessão ás 3 horas e 40 mi-

nutos da tarde. ,;--0 secretario, Joao 'Pedreira
do Coutto Ferraz.

. 4. • •	

NO TICIARIO
• Tribunal do Contas—Ordens de
pagamento, sobre as quaes proferiu dospa-
cho de registro, em 28 do corrente, o Sr.
Dr. Presidente deste Tribunal.

Ministério da Indústria, Viação e Obras
Publicas.—Avisos:	 .	 .•	 •,, - • .

N. 2.610, do 21 do 'corrente, pagame.ato
de 849$ a diversos,. do- fornecimentos á
partição dos Telegraphos, nos mezes do abra,
maio, o junho do corrente anuo;

N.. 2.622, da mesma , data; idem de%
3:728$150, a diversos, do fornecimentos á
Directoria Geral dos Correios, em agosto ul-
timo-;

N. 2.615, dà Mesma data, idem de ' 75$640
a diversos, idem á Estrada-de Ferro Central
do Brazil, nos mezes de março, maio e junho
ultimos ; •	 , •
. N.-2.616, -da mesma 'data, idem de 45$ á '
Societd Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
de trabalho executado ,para a mesma Es-
trada, em fevereiro ultimo;

N. 1.865, do 8 do-junho, a,deantamento de
25:000$ á Sociedade Nacional de Agricultu-' ••
ra, para despezas urgentes com o serviço de
distribuição de sementes e plantas, durante
o vigente exercicio;

N. 2.677, de 27 do corrente, idem de
15:000$ ao Dr. Joaquim Carlos Travassos,
de auxilio á publicação do. 23 volume ál.e
suas «Monogra,phias agricolas».

—Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res. Avisoá

N. 2.837, de '16 do corrente, pagamento.
de 1:600$, da folha das gratificações ao di-
rector da Escola 'Polytechnica, pessoal do-
cente e- demais empregados em trabalhos
de exercicios praticos, no periodo do 15 dose-
tembro a 15 do novembro do corrente anuo;
- N. 2.735. de 6 do corrente, idem do 350$.

ao agente thesoureiro da Escola Polytechni-
ca, Antonio Teixeira de Sampaio, para °ocor-
rer ás despezas de prompto pag amento da
mesma escola, durante os mezes do setem-
bro a dezembro do corrente anilo;

N. 2.776, :de 10 do corrente, idem de
36$200 ao porteiro do Archivo Publico Na-
cronal, • Francisco' dó Gusmão - Cástello . Bran-
co, das despozas de prompto pagamento por
elle effectuatio durado o mez de agosto ul-
timo. • •

•- , :vtinisterio da Fazenda:
Oficies: -
N. 8,da,'Delegacia Fiscal em Parahyba,dó 9

de maio de 1903, credito de 345$100 áquella.
,delogacia.para pagamento a Augusto de Souza
Falcão; do objectos fornecidos para a Escola
de Aprendizes Marinheiros, em 1902;

N. 14, da Delegacia Fiscal no Pará, de 4 do
maio do 1903, idem de 145$200 á (lucila, de-
legacia, para pagamento a José Gonçalves
de Magalhães, de fornecimentos feitos á, na-
vios da armada, em 1901.

N. 8, da Delegacia Fiscal na Parahyba,de 2
do setembro de 1902, idem de 276$200 á,quella
delegacia, para pagamento , a Augusto de
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-Souza Falcão, ae fornecimentos feitos t Es-
s. cola de Aprendizes . Marinherros, em 1900; •

-'1•1:- 10; dá iii 'eWma delegacia, de 28 de mialo
de 1903, idem de 122$400 a -Augusto Falcão

,	 Comp., idem idem,: em • 1398 ; -	 " •
93, da R;edebo.daria desta .- Capital, de

17 do corrente, Pagamento de 230$ a Jero-
nyinnF. da Silva, do fornecimentos aquella
repartição, arn agosto ultimo ;

• j\j. 92; dá alleafna. Recabedoria, da mesma
data. idem de`466$ ao rnSsnió; de objeatoS de
expediente fornecido áquella repartição, em
agosto ultimo ;' , 	 •-• 

-Y 1n1: ; 124;da• Delegacia Fiscal noMaranhão.de,
22 de agosto,çredito de .499$993 áquella dele-

•fgaciaa para. pagamento .da . pensionista
D. Anna Luzia , Gambo,a do Lago, no exer-
cieio corrente.'
.Requerimentos: " " •
Do l o eScriPtnrario da Alfandega. do Rio

çde ,João.Lindolpho Camara, -cre-
dite-de' 550$003 á. ,Delagacia Fiscal no Rio
Aranda , a16 anfórtea para paaminento dá Con-
signação' fdita a sua mão D. Candid.a. Sova-
riam?, Soares da Camara, no corrente exer-

••	 •'':	 •	 •
.	 Exerciclos findos:
•;Itequerinientos:

Dê Victerino 'Borges de Medeiros, paga-
mente dê 225$000, de consignação' ao Mesmo,
estabeleçida peio alferes Manoel do Nasci-
Mento Pereirade Aranjo, f nos mezes da abril
,a dezembe6 da 1900; •- 	 •• • a -; •

Da, João Sala; idem do 150$000, cio forneci-
mentes ao' Jardim 8oto,nico, em dezembro
Md' 1963 ; •	 a' •	 •	 •-	 •	 •	 •
'. Do Efr. -Josa Bernardo de'Faria,: • idem •da

-2:250$000, 'de subsidio vancid6 de 1'	 30
;de dezembro de 1903;	 •
• De Telesphoao agonio de Freitas Valia-
dares' e outros, idem de 3:782$532, :do mona

• tep1o, nó .periodeade 8 de novembro de 1392
a . 4 do janeiro do 1903.

j—Ministerio da Marinha:
A 'Viso n. LM: (16'16 de setembro corrente,

paginianto de 5:000.;-:: a Arthar LeitãO, de
• artaga'S fornecidos á. Escolataaval, em agosto
ultimo. .

• /e---Ministerio da Guerra—Avisos:
'N. 597, • cle 13 ‘,da• corrente; pagamento de
50:548$830 á Companhia Novo Lloyd Bra.zij

Miro, de transporta de tropas ate., por conta
deSta'MiniStario; • rio actual - âercició	 "
frN. 630, de ,.24 do corrente, idena de 1:855$

Vraconnot trilião,' dè fornecimento á. Pre-
roitura dó Alto Juruit, no corrente eXercicio.-

Desicolaeatt cio uma mina, de
•31insis

Na Ioga r' denom inado` MachadinhO,' máni ci pie
de Abaeté; já tão afaniade Palas .suas rique-
zas mideraes, foi deseoberta' uma aba:Manto
,mina de' chumbo, tehlo -sido 'ramottidas al-
ganias :aniaStaaa, ao - 15r. Casta Senna, )liinb-
raldgista da ,Esépla de Minas; para completa

,variffca.ad de sua importancia'.-
..	 •	 •	 ,	 .

• ('1,0.-mmv9'ÃXilelkt<> aços 4.0,-
rin atyitteiS-Na; sessão da, , Academia, de Sci-
enciaS de .'Nris, g ó Mez passado,' o celebre
"chiniiCOWOlssan communicou que tinha coa-
'seguido fazer diamantes no seu laboratorià.

Foi acolhido cOnà  jubilo o' illustre
.chimico e bastante' felicitado, como tendo re-
solvido um , problama que durante seculos
preoccupava, os chimicos de todo o mundo.

,Pela communicação de Moissan vemos que'
elle deu um grande passo pela preparação do
diamante no laboratorio, mas que ainda não
chegou ao" termo; sobro n desenvolvimonto
ala baila pedra ainda existe um grande mis-
teri6. Diz-se geralmente que o diamante é
o carbono chrystallisado.

Esa, definição geral, poré rn,de ve ser restrin-
gida. O carbono apparece na natureza com
diversas fôrmas crystallinas. O gravite com-..
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põe-se de uma reunião de crYstaes de car-
bono. quão • -differente C. entretanto. .do dia-
mante! O cristal gravito pertence ao
sYstema hexagonal', o diminuta ao oetaedroa
sobretudo .tem o gravite a densidade de2, 0,,
cerca do duas vezos mais pesado do cibo a
agua distillada, ia diamante tem uma densi-,
dado de 3, 5;- o gravito . 0 tão . molle que com
elle escrevemos sobre o papal, eniquaato que
o diamante O o :liais diiro dós corpos coube-
ciali.aal Assim anpareco o carbono crystalli-;
safio em duas fôrmas totalmente diffareates.
• 1448 aeria ulja erro aup por qae o diamante
e • o gravite s'n conip5erra de puros crysta,es.do
carbono. Em ambos existem,; arnbora cru di-
minutas ,,quantidades, matarias estranlias.
Aléfii dos dia;mantes do primeira agua, que;
ião raros. existem ainda innumeras pedras
de diversas côres: ha diamantes arnarellos„
azues; averrnelliadaá: MoSnio côr de êáeau e
tai-nbein; porárn,- raramente, bem negros. •. ;

Estas diveraas aôres resultara de matarias',
estranhas miateraalas aq • earboeo, e os mais
saloios investigadores -de diamantes opinam,
que estas or9§ provém da misturados gle-
tles, 'serro a' ti Lano ..p4 chamados diamantes,.
negros, eacKtrados no pq.zil, ,Q nia.is tarde'
no Cabo da 13ôa Esperança, julgou-se á 'man--
cipio. que eram !ma mistura de diamantes o
carvão e deram lhe 'O morim de carbonato.
Experiéncias miancidsaa porém Constataram,
que essa inasea negra compõe-se de uma re-
união ' de CrYstaes-de dia.inaritgainvisivels a
olhos deaarma,dbá a' de côr esciaria.

'-Carvão'nflo existe ocàrbÔnató,a côr preta
provém da mistura pra ferro e titano. En-
ctintra-se' eritre os diamantes negros alguns
crastaes' de' diamantoa ciar os .

'Desde' quese chegou a.conliecer a natureza
do diamante, sabia-se que havia de ser pesa
sivel; fazer diamantes no laboratorio. Bas-
tava,dissolver o ,carbono ro e fa,zel-o crys-
talizar;'dm'mesmo moda 'como diãolvembs o
alurnén em agtia , quente o vemos depois do
a'rrefecer daagui o alarnon' depositar-se dm
fórnaa.crystallinti. p carbanné, porém, difil-
cilriiente sblavej, agua o acidos não o dis
solvem. •	 •

ala,à ja, havia algarn tempo que se sabia,
que o ferro em fasão Cabseguia dissolver o
carbono, nesta massa ardente elle _se dissolve
condo altimrina agaa.

-Arrefecendo: agora • a massa de ferro,•
carbono deve tomar' a fórilia crystalIina.

'Istó aconteee é nas 'fundições 'poderemos
vel-o todos os dias, param, 03 crystaas não
tomam a fórrna' do "diamante, mas appa,-
recaiu como gravitç. Forni 	 folhas,de um
pardo escuro,	 •sd• chamam gravite de
fundição`.	 • ,	 • •	 •	 .	 • .	 •

, Como o gravite tom' um peso especifico
de 2, o diamante', poram,- de 3,5 os mine•
ralógos .suppuzea'am que seria possivel fazer
diaananteg; si Sedissolvesso o- -carbono em
diferentes metaes o o deixasse crystalliza,r
sob uma enorme ,prossão.

Foi este o' caminho' que seguiu Moissan.
Construiu 'um forno electrico, - que fornecia
temperatura até 3.0no. contigrados. encolheu
metaes que ao estriaram, produziam uma
enorme pressão, eH quan,lo nelles dissolveu o
carbono, • aehou na massa, . esfriada, dirni;-
nutos erystaes pretos que tinham a estim-
atura e dureza do diamante e appraxima•
dairiente Sua densidade.	 ,

Conao o total dos • pequeninos crysta.es,
deste modo obtidos, era, uma insignificante
fracção de- uma gramma, , tornou-se cindi
o exame chimico destas pedrinhas . e não se
pôde confiar absolutamonte no mesmo; sub•
sista a pergunta, Si Moissan obteve lpgi-
timos diamantes negros, como os que se
acharam em Bornéo, oa somente variedades
eamo os carbonatos. Porém mesmo a; pro-
ducção do carbonato deve ser considerada
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fazer isso, tambern $3 ha do conseguir obter
no laboratorio ,'diamantes limpidos- owcolo-
ridos .	 a,	 •

• -• Para o -commercio de"diamantes: não tem
valor a doscoberta,. 4p . Moissaa. O •karat
(0.223, gr-amnias) -'de pequenos diamantes
não polidos, • custa no Cabo, 40 francos. O lida
de- diamantes, pro luzido por Moissan, e
composto dè diamanteS ç-tãb diminutos, quê
-não se pólo polil ! os, até. é .necesaaria uma
lente Para se os distingiiira •e'esté pouqüilito
dddiamatitedeiekroS 'c'ÉiStoiraão•inVestigador
10:000 francos: 	 '	 •	 "-.	 " '

Pára saiencia, piram; são de sUbidd valor
as exParieabia;s de' Moissari; parque mos Mós-
tram as ciraumSta,nciasem:'que'Se desenvol-
vem os diathaetes'ila' agrande",officina da
natureza; -	 :

-Sabernos'que . " o interior da ,terra contém, •
enormes massas do' feero; • fillaase magna() do
um. centra constituido ,sómente . •alo ferro.
Devido 'aais tVirfe-,0es cjerreteta'-ao o nietáes,
fr4tientehieifte'sób unia 'eciornie` pressão • e
algumas Vezes abram caminlao até á'êrosta
terrestre. Com estas -fuSões e esfriamentos
na natureza, bem .se.:.polern Produzir dia-
mantes e serem 'lançados * a:o nosso alcance
por 3'terriv.eisr : erup .Sies:: Os' paradeiros de
diamantes são .•geologicamente' ainda p9t1CeS
estuladoà.- Os mais'conheChlOS , SãO os campos -
diamantiferos do Cabo, 'e ahi sãii geralmente
encontrados em excavações semelhantes
crateras.	 •

Estas exquisitas. excavações . desenvolvem.
unia terra' azul' parda: inisturad. scom 'innu-,
meros 'pedaços angulareaa arra,neadoS de
diversas rochas e nesta terra, azul ' andina-.
tra-s& diama.nte. 	 •	 • '. •

• • Não resta a menor duvida que estasesca-
vaçi..Ses . são de origain• vulcamicaEm outros .
campas diamantiferWenContram-se além do"
ferro, outros metaes, corno ouro , ,e
'tina; -que' certamente, vieram dointerior
da terra,:

ASsirh, 6' mais -que provava', que os dia-
mantes veeni-do interior rica'da ferro, e que
no seio da terra' existe grande' qiiintidade
que só aparecem pelas eraip‘aões. • 	 •

'A nóva 'dê icobarta r ^tráuxda • no emtanto,
muita luz.na escura .origem cio diamante.-	 •	 • , •

Correio -- Esta repartição expedirá
malas peles seguintes . .paquetes :

Hoje :	 - ,

Pelo Clyde,. para Estados dó 'norte; Ma-
deira e' Europaa4viaLisboa, reeebendo ifn-
prassos até ás' 8 heras da manhã, cartas para
o. interior' até ás 8 1/2; • ditas' comporte duplo
o para o anterior até ás 9.	 ..	 a• • •

Pelo Périiambuco, para. yietoria, • e mais
portos do" Marte até Máná,oà; rèceberidd im-
pressos até ás 5' 'hdt'as' - •da', manhã, .cartas
para á intdrier a.t0 ás 5 :1/2, ditas'éoni porte
duplo até'ád '6.. •	 '	 '

Polo Annie, para Canaméa ç 'guapa,- rece-
bendo impressos!até •ás 1W horas ,da manhã,
cartas para. o interior até áá 1 ,̀?" 1/2 da tarde,.
ditas com porte duplo até á 1 e •Objectos
para registrar ás I da ' manhã.	 •	 •

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá e
Antonina, recebendo impressos até ás 8
horas' da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2 e ditas com porte daplo • at“s 9.
. Pelo Batiaga, para S. Pedro do 'Sul, re-

cebendo' impressos até á 1 hora • da ,tarde,
cartas para a interior até á 1 1/2, ditas , com
porte duplo até ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã. . • •

Pelo Bellagio, para Barbadas ' e Nova York,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas' pára o exterior até ás 3',e objectos•para registrar até á 1. .
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL

DECLINAÇÃO	 8038* 35" NW	 INCLINAÇÃO= - 13. 0636 (extremo norte para cima)

Observações meteorologicas simultaneas
A O h. m. de Greenwich ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Capital, 28 de setembro de 1904
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NOTA ao meio-dia - Na Capital o tempo tende a peiorar.

Hm Santos cabiram alguns aguaceiros acompanhados de trovoada na madrugada de hoje.
Em Fio( ianopolia no correr da noite do boi tem relampejou e trovejou em diversas direcções, cahindo forte aguaceiro.
Em Itaqui chilrou e chuviscou a intervallos no correr do dia de hontem, relampejando e trovejando em diversas direcções.
As observações com este signal (x) são de hontem.AVISO - As notas de previsão do tempo são validas durante as 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no;mappa,



Renda de Ia 27 de setembro
60114$241

de 1904.... 	  1.181:121$415

(.241:235$656

Renda de igual periodo de	 -
1903	 	  i.629:776$520

Differença• para menos 	 	 388:540$864

Policia do District° Federal
O Dr. João Baptista do Campos Toucinho,

1° delegado auxiliar de policia do Districto
Federal, faz publico: • . 	 •

Que devendo começar a 2 de outubro vin-
douro as festas da Penha, todos quantos para
alli se dirigirem governando velaiculos pu-
xados a um, dous e ' mais anima,es deverão
apresentar as autoridades competentes, sem-
pre qüiá-lhoS for exigida, a habilitação de
que trata o regulamento policial do inspe-
cção do vehiculos em seu art. 7° do capitu-
lo 3°, ficando sujeites ás penas do . citado re-
gulamento osque não satisfizerem essa exi-
gencia.

No intuito de evitar desastres, ficam pro-
.

hibidas o x pi'essaMeiatO as apostas do corridas
nas'estradas que conduzem ao arraial.
•- Outrosim,- determina que-o' eirante-gne" de-

via se realizar no referido dia 2, tenha Jogar
no ,domi ngo, 25, do corrente. das:7 horas da
Manhã ao moio-dia, no campo de S. Chris-
tovão.

Primeira 'Delegacia Auxiliar, 19 de seteM-
bro de 1904.-J. B. de (lampos 2'ourinh,o. •

Nacional •

DirisiToS AuToitAES

Mez de agosto

De ordem . do Sr. Dr. director o do Con-
formidade com o que prescreve o art. 10 das
instrucçõesexpedidas em 11 de junho de 1901,
pelo Sr. Ministro da Justiça e Negoeios In-
toriores, para a execução do art. 13 da lei
n. 498,-de Ide agosto de 1898, faça 'publico
que se effeCtuaram os seguintes registros:

N. 648, requerido pelos editores Laemmert
& Comp., Formulario de todas as acções ei-veis conhecidas no pro brazilèiro (Novis-
sirno - assessor forense), por Carlos Antonio
Cordeiro. Oitava edição revista, melhorada
e augmentada com muitos temes e acçõos
diversas, por Manoel Gofredo do Alencastro
Autram, Rio de Janeiro,- 1904: 1 vol. "in-8°;
de 1X-492 paginas numeradas e 'uma dá
indice.

do Itio de Janeiro-Boletim meteorologico .- Dia 27 de setembro de (904..'
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RENDAS PUBI;IOAS

5.562:324$771

Eia igual periodo de 1903.. 	 5.540:821$222

RECEBEDORIA DO ESTADO DM MINAS CEIAM
• '	 '	 NA. CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
28 de setembro de 1904.

Idem dos dias 1 a 28...•...

Em igual periodo de 1903

• RICEBEDORIA -DA • CAPITAL .71DEAAL

_
26:597$709

-836417$435

691:618$872

n Renda do dia
Interior 	

Consumo
Fumo 	
Bebidas  -
Phosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharrnacen -
ficas 	

Vinagre 	 ..
Conservas....
Chepéos 	
Ticidos 	 	 •
Registro. 	

106$000
28$800'.

1:010$000
500$000
110$000

30$000	 41:884$700

6:709$853

1i4$511

ExtraOrdinaria
Renda com applicação espe-

cial 	   

28 de setembro de 1904
10965$177

4:943$500
3:086$400

30,000$000
1:760$000

310$000

EDITAES E AVISOS
ALFANDEGA DO ItIO Dl JANEIRO.

R enda ' dos dias" a 27 de se-
tembro de 1904 	 .. 5.339:117$803

Idem do dia 28:	 r,	 -
Em papel...	 166:763$970
Min ouro....	 56:441$998	 223:2054968

'Requeridos pelos autores Orosco& Comp.:
N. 619, bilhete postal de 14x 9; centime-

tros, comum trecho de Iracéma, e e retrato,
ora phototypia, de José de Alencar, cercado
por uma vinheta.

N. 650, bilhete postal do 14x9 centime-
tros, com _alguns versos e o retrato, em
pliototyPia; de Achylles Varejão, cercado por
uma vinheta.

N. 651, idem com o retrato de Bruno
Soabra.

N. 652, idem com o retrato de Paula
Britto.

N. 653, idem bom o retrato de José Maria
do Amaral.	 ./.

N. 654,.? ideni eonl o retrato de Tobias
Barreto. s.'

N. 655, idem com o xetrato do marguez de
Sapucahy.:,	 - •	 '

N. 656, idem com- o retrato de Joaquim
Manoel de Macedo.

N. 657 idem com o retrato de Fontoura,
Xavier. -	 ,	 •

N. 658, idem com o retrato do Carlos Fer-
reira.	 •

N. 659, idem como retrato' de Medeiros e
Albuquerque. ,	 . -„

N. 660, requerido polo editoio' Apos-
tolo. Abecedaria.em . louvor' da..milag;-osa e
divina Nossa Senhorá , da "Conceiçito
parecida ; (.versos do< Possidoialo.Yabhado.
Impresso em um registro do 'Nossa Senhora
da Apparedida. Lithog. Andrade; rua:dó Ro-
sario o.; 19.	 :• •	 •	 •	 -

Requeridos pelos elitáres E..: :Bevilaqua
& Con113 -	 :" ..;51•,	 .^«krçfi»,}9

N.-. Preghiera, de ,Euzeoio• "Orfeo,
melodia para violino e mandolino,'in-e, com
troa chapas de musica, -publicada án : 19. deagosto de 1904.

N. 662, ,C	 aeguirtk', musica- do Bri,i'rqso
Notto, edição para;piano e eanto;"iii 4°, com-
duas chapas do musica, publicada em 18 de
agosto do 1904;	 •

N: 663, Oraçcio	 po'iMo	 .
Barroso Netto,- edição •: para: piano o- éarito,
in-4°

'
 com duas chapas de musica, -publicada

em 12 de julho de 1904.	 ,	 ,
N. 661, Placido de Castro , schottisch,

de Carlos T. de Carvalha:edição 'para piano,
in *-4°, Com duas chapas de musica, publicada
em 3 de junho de 1904,
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Do Governo:
Da 6a estampa :

Do 504000.
Da 7 a estampa :

De 54000.
De 104000.
De 204000.

Da Sa. estampa :
De 24000.
De 200$0:J0.

Dos Bancos:
De 55000.
De 14-)00.
De 24000.
De 34000.
De 505000.
De 104000.
Do 20%000.
De 504000.

, do accordo com a tabolla, abaixo.
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N. 665, Perddo, valsa, de Carlos T. de
Carvalho, edição para piano, in-4', com duas
chapas de musica, publicada em 10 de junho
de 1904.

N. 666, Odaléa, polka, do Eduardo J. A.
Souto, edição para piano, in-4° com 2 chapas
de musica. Publicada- em 18 de agosto de
1904.

N. 657, Licda, valsa de Eduardo J. ' A.
Souto,-- edição - para- piano,' in-4 0, com tres
chapas de musica, publicada . em ..18 de
agosto de 1904.

Bibliotheca .Nacional, 28 de setembro de
1904. - O secretario interino, Constancio

• Alves.

ni ree tori a Coval do SILude
Publica,

Do ordem do Sr.' Dr. director geral de
Saude Publica, convida os proprietarios,
arrendatarios ou ,seus produradores,. dos : pre-
dios abaixo mencionados, : a cómparecerom
nesta directoria, dentro, do -.prazo de dez
dias, contados desta data, .aflin de tomaram
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector .sanitario dã zona:ern"
que se acham situados os referidos prodios,
sob as penas da lei:.

Rua Senador Pompau ti. 137.
Rua da Saude n. 217.
Ladeira João Homem. n. 6.
Ladeira do_Livramonto n. 23
Ladeira do Barroso n.. 43.,
Secretaria da Directoria, Geral de Saude

Publica, 22 'de setembro de 1901.-O socre-
tario, Dr. J. .Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director gorai de
Saudo Publica, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, durante: oito
dias, a contar desta data, ficará aberta -nes-
ta secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tardo, a inscripção para o concurso para
preenchimento de uma vaga do inspector
sanitario.

De accordo com as disposições approvadas
pelo Exmo. Sr. Ministre do Interior, em li
de março ultimo, o concurso versará sobre
hygiene geral. bacteriologia e chimica
plicadas á hygiene, pathologia tropical o le-
gis1:-ção sanitaria.

Os concurrentes deverão indicar em . sus
requerimentos o div, ro e filha em que estão
registra los os respectivos diplomas, nesta
Directoria Geral.	 -

A inscripção encerrar-se-ha no dia 6 de ou-
tubro proximo, ás 2 horas da tarde.

Seoretaria da, Directoria Geral do Saude
Publica. Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1904.- O secretario, Dr. J. Pedroso. (•

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os propriet wios, ar-
rendatarioa ou seus procuradores, dos pro-
dios ab lixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do 10 dias
contados desta data, afim do tomarem co-
nhecimento das intimações que lhe foram
feitas pelo inspector sanitario da rua em que
se acham situados os referidos predios, sob
as penas da lei:

Rua da Misericordia it. 56.
Rua da Candelaria n. 8 A.
Secectaria, da Directoria Geral de Sande

Publica, 29 dó setembro do 1904.-- . 0 secreta-
rio, pr. J , P;droso.

Directoria Geral de Sande
I" a ',)lica,

INFRACÇIO DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foi intimado a satisriZer nesta directoria
geral, no prazo do citwu dias, a multa que
lhe foi imposta, ou a se ver processm. , findo
osso prazo, do accordo com o Regulamento
Sanitario vigente:

Pela 4a Delegacia de Sande:	 •
Commendador Narciso Alves da Silva

Neves. residente zi rua de S. Pedro n. 12.
multado em 125$, por não ter commuoicado,
á dita delegacia a vacancia da loja de predio
n. 137, da rua de S. Pedro; infringindo assim
o disposto no paragrapho indo° do art. 87,
do referido regulamonto.

Secretaria da Directoria Geral de Saneio
Publica, 29 de setembro de 1001.--0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

Thesouro Federal
EMPREaTIMO DE 1903

Obras do Porto do Rio da Janeiro
.

Os possuidores do cautelas do emprestimo
de 1903 são convidados a vir á Thesouraria
Geral. das 11 horas da manhã ás 2 da tarde,
a partir do dia 12 do corrente, afim de sub-
stitui=aquelles titulos pelos definitivos._	 ,

:Directoria de Contabilidade do Thesouro
Federal, 9 de setembro de 1904. - F. F. da
Costa Junior.	 (,

• Caixa do Amortização
.Do ordem do Sr. inspector se faz publico

que a junta administrativa resolveu, em
sessão de hontom, que se façam elfectivos,
a partir de 1 do outubro futuro, os descontos
sobre o valor das notas seguintes:

Annos	 Mests

190 1 outubro a dezembro 	
1905 janeiro a março 	 ..

abril,a, junho 	

Descontos
2%
4%
6%

»	 julho a setembro 	 8 %
»	 outubro 	 10 %
»	 novembro 	 15 %
»	 dezembro 	  20 %

1906 janeiro 	 25 %
fevereiro 	 	 .. 30 °/.

» 	 	 35 0/0
»	 abril 	 40 0/.
»	 maio 	  	 45 o/.
»	 junho 	 50 V.
»	 julho.., 	   55 o/.
o	 agosto 	 60 ./„
»	 setembro 	  65 o/.
»	 outubro 	 70 °10
»	 novembro 	 75 0/0
»	 dezembro 	 80 °/0

19,)7 j moiro 	 85 0/,,
»	 fevereiro 	 90 0/„
»	 março 	 .	 , 	 95 0/,

C lixa de Amortização. 23 do setembro de
1904.-0 40 escripturario, Emílio da sava
GaintarJes,

Alrandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 32 (l a MESA)

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico, que, ml porta do
=azem de amostras. no dia 8 de outubro do
1904,ao meio-dia,so hão de arrematar, livres
de direitos e no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes:

Lote n. 1

Bipliano Roxa & Comp., 1 pacote contendo
300 grarnmas de pentes de chifre, vindo do
Hamburgo no vapor Cordoba, descarregado
em 1 de setembro de 1903.

M..Talk: 1 pacote contendo 4 kilos de li-
vros improssos brochados, vindo do Ham-
burgo no vapor Belgrano-, descarregado em
8 de setembro de 1903.	 •	 ,

Adolplio Vobekem: 1 dito contendo 2,200
grammas de cadarço de algodão não especi-
ficai°, vindo de Bamborgo no vapor Per-
nambuco, descarrega i° em 14 de setembro
de 1903.

Lote n. 2

C B Tross: 1 caixa contendo tintas para
escrever, pesando bruto 2 kilos .

Irrnam Matilde de Nivolade: 1 pacote cora-
tendo livros impressos brochados, posando
bruto 4 kilos.

Rouchou & Comp.: 2 pacotes contendo li-
vros impressos brochados, pesando bruto 7
kilus. Tudo da mesma procedencia, vapor e
descarga.

-	 Lote n. 3
Margarida Locatelle: 1 pacote. contendo

estampas não especificadas. pesando 500
grau:mias, da mesma, procedencia, vapor e
descarga.	 -

Araujo Veiga & Comp.: 1 pacote, contendo
cintos de couro, pezando bruto 1.200 gra"-
mos, bijouteria de cobre, pesando bruto 500
grammas,cintos de seda,pesando bruto 1.500
grannmis,vindo do Hamburgo, no vapor Bel-
grano, descarregado em 8e. de setembro do
1903.

Lote n. 4
Carvalho Casto & "Comp.: 1 pacote con-

tendo puxadores do ferro, pesando bruto
1.5( . 0 grammas, vindo de Hamburgo no.
vapor P. E. Freedertch, descarregado em 21.
do setembro de 1903.

Lèo Sandy: 1 encapado contendo tres
péos de palha simples, vindo de . Hamburgo
no vapor Tucurnan, descarregado em 26 doi
setembro de 1903.	 •

Lote n. 5

M. M. Rapouso & Comp.: 1 pacote con •
tendo 88 tesouras de costura até 16 centí-
metros, 60 ditas idem do mais do 16 centí-
metros, caixas de papelão vasias para na-
valhas, pesando bruto 2 kilos ; 84 navalha
com cabos ordiarios, pastas de cotr,.° pe-
sando bruto 3 kilos ; vindo de Ilamlwrgo
vapor Petropolis, descarregado me. 5 de ou-
tubro do 1903.

Crashley & Comp.: 1 pacote contendo
roupa feita não especificado: de panno do lã„
pesando liquido 1 kilo, viodo do Southamptorr
no vapor Clydo, descarregado em 14 de ou-
tubro do 1903.

Lote n: 6
PGS: 1 °lixa ri. 1.032, contendo 1.700

gramma,s de tecido de seda artifiJial com
mescla do seda animal, vinda do Marselha no
vapor Nirvernaes, dowarregad.o, em 30 de
outubro do 1903,

José Genoiro: 3 • caixas, contendo livrE.0
impressos brochados, pesando bruto 1 kilo;
1 panno de mesa, de algodão, não especifi-
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cado, pesando 350 graminas;panno do lã com
mescla de algodão, :com mais de 430 grarn-
mas por metrô quadrado, pesando liplido
1 kilo, bijouteria.

-
 cobre.pesando bruto

25 gramas, vindas de Hamburgo no vapor
Wipen*roKilescarregadas em Ode novern-
brade 1903...

Lole.:n. 7--
134111w:de Cape.nema:' C caixas- Contendo

1.500 . grammas de produetos chirnieos não
• espocificados, papel 8para'photOgraphia-Pe-

sando bruto 1.500 grammas,. vindas de Ham-
burgo no vapor P. Waldentar, descarregadas
otn-14.de' novembro 4e 1993.	 "' À;

MD:- F dita n.1,cor4endo diversas amostras,'
pesando 'bruto 2.000- gramrnas, ..yinda do
1-lavre no vapor C"ordoba, descarregada ore 19
do novembro de 1903. 	 . ,

• '	 Loli n.. 8-
1 caixa n. 1, - contendo' amostras

de'brerI"S para inachinas, , pesando bruto • 800
gramrnas, de .t NovaJ-York. no -vapor
Cirpcuza,' doscarrega.da em 20 de novembro

• -
Corrêa & Jorge: 1 pacote contendo amos-

tras do fazendas, pesandojruto 12 kilos,
vindo de SOutliampton 116 vapor Magdalena,

^ descarregada; em • 24.de novettiVro" dê-1903.
,	 •	 •	 .	 ,

Corrêa, &. Jorge: - 1--pa,nóte -contendo lenços
de algodão' não especificados, pesando
quidoÉ4:400 grarnmas;	 mesmaproced..en-
cia-; vApor e descarga.	 • • •	 -	 - • •

Giuseppe .Valji: 1 , dito- contendo 1 pardo
botinas de couro, de mais de 22 centimetros,
vindo do Rio da Prata no vapor Chile, des-
carregado em".:2 de dezenibi.o de 1903.

	

vi •	 Loten:- 10 • " • - •
' 1 . caixa contendo:. 1 manta

do tecidà -xerga, de lã pesando liquido-1- kilo;
1 'cabeçada de .couro, comi rodo, simples,
1 peitoral ! Ia cooro branco, 1 britdão de forro
sinapies:1'sel)im coberto do, pelle de carneiro,
prop, -lb paramentaria do homem, 2 estribos
ue.,cobi:e, limados', obras ,naa. elassificadas de
coro,peatidO 200 igramnaas,. vieda do Rio
da' Prata no vapor Clyde, descarregada em
2 do dezembro de 1903, .

Lote n. '11
J. Guarella: 1 pacote contendo fitas , de

seda; pesando bruto2.900,gramMas, vindo ,do
Ilaifiburgó no vapor Pernambuco, desc'arre-
gano "ei-fi 10 de dezeiíibro do 1903.

Barão,do Capanema:- 1 Caixa cnntenlo des-
infectantes, . não classificados, pesando bruto
2-kilos. vinda de Hamburgo no vapor P. E.
l'redé• rich, desearregada em 12 de dezembro
de 1903.	 _

Lo,tc n. 12 .	 -
Maria, Lepitt: A pacote, contendo: 1 espar-

filho. ... de :algodão. 3,500 grammas de tecido
de. Seda ,não -especificado, -  feita- de
lã., enfeitada, pesando. l'.500,gramma.; roupa
I it.a -nãqpeciflcada de tecido de algodão
liso. branoo,,' ,'enfoitada:do7mais do 49 grani-
mas- p..)r, na,'gro .quadrado::: pesando liquido
45.1 g,.aturnas, da mesma procedencia, vapor
e descarga:.

	

"-,	 •	 • ' Lote rte n : lá• •

mbitrgo no vapor Ntroriolis, dosear reg.ada,
ein '29 de dezeinbro. de 1901, •

Lola n. 1-1

Dr. Francisco -Carnpo1o:. 1 pacote,- con-
tendo 1 1:110, peso bruto nos otivoltorlos, (1
1i vrot	

,3
impressos, -eheardernados corn,capawle

:papelão, vindo do SouthamptOn no vapor
'1nTylc. descarregado em 13 deabried,i 1903:"
• RAN: 1- caixa; contendi.) piças- ,de louça

,não classitiadas, p.sartlo liquido um kilo
(amostras) vinda de Hamburgo, no vapor Es-
parla,clasp, pregAdcrem 20, de abril, 'clç 1003.

; Alph.inso Setfuer• : 1 padote,euntdndo trás
kilOs e 7110 grammas, peso bruto, nbs envol-
torio-4 do papel de perfumaria.!.

Lote

ML : 8 malas' de niale ira ordinarià •, for-
radas do lona, de mais de' 80 Cutia:tetras de

-.̀cOmpriment0,;- vindas do Ilas• re ri,o vapor
Cdr4oba, descarrog,ados.eni novembrie de 1903
(depositadas no arma,zem n. 3).

1
Lote n.. 17

.' 
t OGS : 11 ditas contendo a -mesma merca-

cinda, pesando . bruso 118 kilos ; da inomna
•prodedencia, vapor e-descarga, (depositadas
no arrna.zem n. 14). ,

Lote st. 18

ZI1C : 11 ditas contendo a mesma. merca-
.

(ioda, pesando bruto 178 kilos ; da mesma
procedeoeia, vapor-o descarga,. (depositadas
.nb arinazoni n. -14):

- Lote, n. -19	 --------
- Campos, em uru triangelo: 7 caixas es. 1;
2. 3„13, 18, 20 á 21: c,on Gen to 35 .3 vidros-de
elixir medicinal . (salsa partilha) posando
quido 137 kilos ; vindas de 'Nova York no.
vapor • Blpon, doscarr2gadas em 94 de julho

Ide 1903, depositadas no arneitzoni - n. J 10).
.	 Lote n.' 20

, Idem : 4 caixas ns, 4, 5, 22 c-23, contendo
_perfumarias em vidros 'ordinarios; pesando
,bruto 167 kilos, da incáma procedencia,„ va-
)opr o descarga (depositados no armazetio
n. 10).

Lote n. 21.	 ,	 ,
, CL —AB 1 caixa n. 9,239, contonlo obras

de forro , batido, pintado, petando bruto
120 kilos.'

Idem: 26 ditas,- coUtendó obras do folha de
Flandres em laininas,pintadas, pesan to

2.782 k LIA: • • •
,Idetut 15 ditas, contendo folhas de Fla,n ires

em laminas, simples,' pesando -liquido 1.650
kilos vin 'clas -de Hamburgo Vapor P.
117alde,rizar, descw. rcgadas -em 24 de agosto
de 1903:	 • ," •	 ,

.........
AVISO• • • .	 •	 .....

No dia'cla leilão, os objoetos • q tue' toem do
ser arrematados ou suas . amostras estarão
á disposição dos S s. . pretendentes, que -os
qUizeremexatnimic, b .tstatal,) para isso diri-
giremjse, antes do . leilão, au fiel do arma-

,Lavrado o terra do arrematação, entre-
,

gará o .arreihatante .ao escrivão da praça
o si,gnal da 20. f/ em dinheiro,' rocebondo
dete „um. conhecimento. .extraltido 4:3 tanci:.

:Todo, dosp	 .arnoin tt ;'çio será p tgo
em papel:	 ...	 .•
' 'Alfandega do, Rio de Janeiro, 28 de setem-
bro- de 1004.—Pelo inspectór, Francisco Jia-
nóer Fernàncles alit l auto: ' .

lfandega, do Rio de Janeii-o

Pela insp4eturia.., desta,' a/ findega 	 f
publico,. para conhecimento .dos4nteressa40,
que foram descarregados para esta rePar.7
tição o; volumes • abaix,a,.menciOnadds com.
signaes;deta,varia,s a.de faltas ;,devendo.setli-i:,,
.clornos ou consighata.rios, apresentar-se nk•
-prazo de 15 dias para providenciar are-

Vapor Inklez • Danube, procedente clià StU-
th tinpton, ptrado em 23 de agosto de 1904:
—vlanifesto n. 603.

'Despacho Sobre agua—HMG: 1 caixa n:82,‘,
reprogada.	 ,	 .	 --

TB -PL: 2 ditas es. 211 e 216, idein, •
• Idem: 2 ditas ns. 297,e. 213, idem.
' F; 1 dita n. 130, idem:

Idem; I c4ta..;,n. 133, idem.
Idem: 1 dita n. 129;tidena:'
Idem: 1 dita n. 135, idem:
Idem: 1 dita,	 131,
TLB: I di,ta n..5.160. idem.
Idem: 1 dita In . 5,156, idem.

,Ideni: 1 dita n. 252, idem.
Idem: 1 dita n. 241; idem.
Idem: -1 dita n. , 243, idem.
Idem: -1 dita i.-240, idem
ASC: 1 dita n. 3.204; idem.
P,820: 5, ditas n. 380, idem.
-Hem: 1 dita n. 347,
CC: 1 dita n. 442, idem.
Idem: 1 dita n. 307, idem.
Idem: 1 dita n. 490, idem.'
Til:! dita a. 1.030, , idem.. ' . •	 ,	 •,::

. ; Despacho s)breagua-LAI: 1 i ca.Lxa;n: T.-637,1.!
repre.gad	 ,a.	 ,

CXC: 1 dita n 1;192; idem.
,Vapor, 	 -Veyinon; 'procedonte:.-ue

Nova • York; entra,dd em 24 , do sagosto de,
1902.—Manifesto n. 597. 4	 -"

Armazom n. 15— A'AS: 1 caixa n. 606,
repregad a,.

C-I-C: , 1 dita n. 223, idem.
Idem: 1 dita n. 227, idem. s
FF—Casa Edison:,1 dita n. 504; idem..
Idem:: 1 dita n. 476, idem.
Idem: 1 dita n. 500, idem.
CCC: 1 dita rr. 705, ipem. • .
Idem: 1 dita n. 703, idem.
Idem: ,I.dita no 717, idern:,„ 	 .
C. Colombo: 2 ditas os., 6 e 7,1dem.
Idem: 1 dita n. 5. ,idem.
FCC: 1 dita n. 873, idem.,"
C&C; 1 dita, n. 726, idem. 

• Idorn: 1 dita n'.‘ 240,'
G&C: .2 ditas ris. 1 e.22,,iqem.
IdeM:' 1 dita n:277,	 ,
Jardim Botanied: 1 dita, n, 2.6-15, idem:-
Idem: 1 barrica ri. 93,idem, 	 •	 _
Idem:, 1 caixa n. 1.382, 	 -
IdeUi: 1 dita ri: .13, idem,„
Idem: I dita' n . 2.633, idem:"
Idem: -1 dita 5.638, Mem:
J&C: 1 dita n. 511, idérn..!-Ir
JRC:,. 1 Alta n.
JPM: 2-ditas -ns. 5 e 6. avariadas.
EFR: 1 dita n. 701, repregada.,

' MRM: 1 dita som numerJ,	 11•;".3
SASC:ol dita n.,18.,:idem.:S1•,",›

• lidem: 1 dita si. 15:tidern.!ák
e. 17; idem: r' s t?i"r"	 f.i.R

Jardim Botanico: d dita n. 2.635, idem.
M—C -&—C: 1 dita n. ,19. idem.
G&C: 1 dita n. 251, idem. 	 .	 •
,Vapor	 -Asuncon,t,prOcia opte de

Hamburgo. entradii bnr23 do agestod&,19,04: )
—Manifesto n. 5S7.

Artnazom ri. 11 ,—'Anzoh: 1 caixa	 177,-
repre,gada.

Ilonim 1 dita n. 175, idem
PBC:- 1 ditai.'- 1.702: idem: • 4

Idem: -1 dity n. 1.791, ideei. 	 • -

E. tOlar,..1: 1 caixa. contenda tinta pr pa-
ra:1.14 a s ideo„ pesando ,br,at. a. naS latas 5 kilos.
vinN de South.ampton no . vapor.Clyde, dos-
carrágada em 23 de dezembro do 1903.

AEH-1--: 1 caixa, conto:ide roupa feita
doesodai e algodão pão especificada, enfeitada::
pesando --800 . gra.minas, 1 ,par (13 botinas de
cotird,-. 4 Mais do 22 yentitnetros, vinda, de
Sonflahibtoii no vapor Oravia,,descarregada
em 16 de dezembro do 1903.

Marc Ferrez: 1 caixa., contendo 600 gram-
m •,s do objec",os,p Ira phoz.ographia, vinda do

Lote n.•-	 .	 .
;JJG&C : 1 t clixas, contendo cOgnac em

garr.,fas, pesando bruto. 1137 Miá& ; vindas da
Coronha no vap'w besPanliol dei-
c.,‘rregadas:em ;março 'de 1901; (depositadas
no arrnazem o. 14).;
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SSC: 1 dita n. 94.286, idem.
PAC: 1 dita 11.. 892.. idem.

,.13I: 1 dita. n, 145, ideou.'
Idem: 1 dita n.•144,-idem.. •
Idem: 1 dita n. 145, idom. • •
LV: 1 dita n . 2.618, idem.

. Idem: 1 dita n. 2.465, idem.
Hem: 1 ditai ti a 2.;478 4 idem; -,
KIIC:	 15: idinh.. I

Idem: 1 dita.n. 20,1dem. •
GAZ—Rio. 1. dita: .n..6, idem.'

,1 dita n.:1,...idiana:
LX: 1 dita n. 174,
LV: . 1 dita u. .1.617, idem.
131: 1 dita n. 141, idem; -

• Armazena n. 11-3 BI: :•1. caixa ri. 1.124,
roprega.la...

.RJ: 1 dita .n.151,.
Rainlio:i ditanx218,idem
FBC: 1 dita a; 253, idem.. 	 '4 •

ACS .1...amarrado u.. .368,; -rdpregado'.e
avariado..	 .	 • .	 • . •	 • ,.;,

•Idem:.1 caixa	 idem.
••Idem:...1 dita n...356, idem Liará.;

I dita n. :7.701, idem ideie.
MRS: 14ta h..63; ideei

• , ...PÀC: 1 dita n. 891,idern. 	 . •

•Vario' Qrissa, procedente de Liver-
pool, entrado.ern 24 dó agosto du 1704 .:Ma-
niÉesto n. 596.

, Arrnazem n. 14—J--C—R: 1 caixa n.8A95,
•repregada.

G: 1 barrica a. 96. idriiu.,
FSC—AS: 1 caixa n. 3.136, idem.
-LIG—FF: 1 dita n.. •.100;ddern.	 .
Ideie: 1 dita ri. 101, idem: : .	 •
L—F: 1 dita n..8:585, idem.. 	

.

O Progresso Industria.1 do Brazil: 1 dita
sem numero, idenr.

S: 1 dita ni • 26, idem.'
Idem: 1 dita .n. 24, idem.
SLC: 1 dita n.	 •	 -
Vapor inglez Danitbe.. procedente do Sou:-

tha,m pton, entrado em 23 de agosto de 1904.
--....Matestesto e. 603.,

•

Idem: Lditii ri. 17, idem.
J—R—C—C: 1 dita sem numero, ideie.

o-

KFC: 2 ditas as:5 cl, Ideni.
Idem: 2 ditas os. 1 ca 2, idem'.	 ,
L—A: 1 dita, n. 1.163, ideei.
MB-3.157: 2 ditas ns. 1 o' 1, ideei.' -
Idern: 1 dita n. 2, idem:

I Idem: 1 dita n. 1, idenir
AMX: 1 dita ri: 5, idem.

' Idem: 2 ditas ris. 2 0.3; ideei.
Idem: 2 dita$' ás. 1 e 4. ideei. '
DGC: 1 dita e. 11, ideei.'
Idem: 1 dita n. 3..457, idem.

A Idem: 1 dita ri. 3.467, ideie.
" Idem: 1 dita n. 3.464, ideei.

Idem: I	 3.465,.
Idem: 1 dita n .. • 3.458. hindi.

' Drogaria Berrini: 1 dita 0: 4, idem.
Idem: 1 dita n''." 2, ideai:

l; IIS—RW,M—PA: 1 dita n..1, idem.
Idem:,1 dita e. 3, idem.	 , . , •	 •
Vapor Inglú Gari-Mim, procedento.do.Inte.

:Castle, entradoem agost'i de 1904—Manifesto
594. : 1'	 ••

Ármaiem n.- . 9••• RIC: 1 caixa . n. 1.867,
reprogada e aya.riada...„.., tr .	 ,
: IdeiYi 1 -dita 11.• '1.866. ideia idem. •.
• Idem: 1 dita n. -1,883. idem ideei. .
Idem: 1 dita n. 1,779, ideei Mcm.,
Idem: 1 dita n. 1.776, ideai Mem.- 	 .
Vapor inglez Titian, procedente do - LiVerc

pool, entrado eia 25 de a, •, o';ito de 1904•7.•Mia-,
'aifesto	 598.	

,	 .

Armazein n..3 — FF—Casa • Eilson: 1-caixa
n'. 1,379, avariada,	 .

C. : Colombo: 1 dita n. 526, reprogada .e
avariada.	 •	 .	 ,

Idem: 1 dita n. :525, repregada e :ava-
riada.

.0PC: 1 dita	 ilem
Idem: 1 dita n. 1.074, idem-
Idem: 1 dita ni 1.077, idereldem.

•JRCC: 1 dita a.. 83, idem ide,m.
SAC-3: 1 dita ri. • 553, ideia idem..
Idem: 1 dita n..555, ideie ideie.

I dita .n. 1. idem.	 .
EAC: 1 dita á. 9.111. idem idem.
Idem: 1 dita n. 0.054, idem idem.
MG: 1 dita,n. 9.595, avariada:

•Idem: 1 dita.n: 9.603, Mem.
Idem: Leila n. 9.001. idem.

ditai n„..331. idem.
MR111: 1 encapado e. 12, idem..
Idem: .1 dita D. 14, -1,10111,

•Vapor inzlez 8.!ro1», procedente de Lon-
dres, entrado. eia 12 de setembro tio 1904.—
Manifesto n. 630.

caixa n..6.423,
avariada. , •	 .

MSC: 1 dita som ,numero, idem.
R1C: 1 dita n. 166, repregala-
R&C: 1 dita ri ... 16,

- 30—inala: 1 dita n. , 3.157, idem.	 ,
Vapor higiez elyde , procedente Sou-

1,11 inipton, entrado -em 13 de • setembro de
1901.-Manifesto e. 41. .

206: 1 caixa ri. 3, repragada.
.30: 1 ditap.. 273. idem.. • •
'HG: 1 dita e. 2.1-I?,
MG: 1 dita n, 0.617,
AOC: 1 dita n. 8u-idem.
306: 1 lie.% a. 4, idem.

1 dita e. 9.682. Rime.
1:1,—M—&—C.: 1 dita n. 4,082, Mem.'

EMC: 1 dita ri. 2.725, idem.'
ESC: 1 dita ri. 7: 12'), More.

1 dita n. 9.334, idem.
Vapor inglez Tenny.zon, procedente

Nova York, entrado em 14 de agosto
1904.—Manife3to	 597.	 •
, El: 1 caixa n: 44repregada,.

FOI: 1 dita ai 8o1,
Idem: 1 engradado a..."799;ide:bi
JPM: 1 cai :ia a. 7; ideni.
K—F—E—Rio:- 1 dita n: 11; ide' In.
M ou B—Rio I dita. n. 8.623,-Mero.
PSF: 1 dita n: 9,189; ideei. .•
Idem: 1 dita n.-9.193,
QDC: 1 dita n.-
W&E: 1 dita n.730,•idom:
Vapor inglez Danube, procedente'„de

th ampton, entrado era 29 de agostn de 1904.
—Manifesto n. 003.	 '	 , •

Ponte do Rozario—L L—E: 1 b :rril sem nu-
mero, com falta. 	 . „	 •

Armazem a. 3— 102—C: , 1 ,caixa idem,
reproga,da e avariada.
; TB: 1 dita	 1.991, idem...idem.- ..

Brasa: 1 dita h. 0, idem
MB: 1 dita n. 309; ideM. Wein. •-
OSP: 1 di,t, n	 Wein	 .

• X:., 1 , dita, n 2:943, idem
30—LD: 1 dita n. 14, idem- idem. •
IIS: 1 dita ri. 8.`-.2:18, idem idem..
100—C: 1. dita sem Mu-itero, 4dpin idem.

• 'Liem: 1 dita ideie. idern idem.
.	 E—C—A : 1 .d i'aa. e .,O. 144, idem .:idem. .

VIJC: 1 dita n. - 1.483, ideia idem.
JRC: . 1 dita á. 551, ideai idem.

• JRC: 1 dita n. 353, idem idem.
Vapor allernrio • Assuncion, 'procedente de

Hamburgoi -entralo em 23 de agosto .de 1904:
—Manifesto a. 537:	 -

Armazein ri. 11—WBCLAI: 1 caixa sem nu-
mero, repragada e avariada.

Werneck—Plairma,cia : 1 'dita n. 2847;re-
pregada.	 „	 • •

Idem: 1 dita n.	 idem.
SPC:. 1 dita-n. -133, idem., •
Vapor inglez . ritian,,, procelente de .Liyer-

Pool, entrado em • 5 do agosto de 1904,—Ma-
n_festo ri. 958.
; Armazem n. 8— AGC: 1 fardo n..831,
roto.	 •
• R.K: 2 barricas ais. 9,e 10,.repregadas..
. H: 1 ca.xa n. 4.563. ideie.
• 1n10: 1 dia ti. 9.504, idena.

CF: 1 dita mi. 1.503, idem.
CBC: .1 fardo n. 158, roto.	 •
II: 1 caixa- 11. 4,542, repregada...
Idem: 1 dita n .. 4.5 t9, idem. .
,IPM: 1 dita n. 3.514, idem..

1 ditari:. 378, idem,.
II: 1 Tardo n: 2.035, .rwo.
CF: 1 caixa, n . 1.508, repregada.
JR,C: 1 dita n. 114, idem.

• RFM: 1 dita n. 57. idem.
MSC—S : 1 dita n.1, idem.
Vapor francez : Les Alpes. procedente de

Marselha, entrado em 15 de agosto de 1904.
—Manifesto ri. 647.	 -
• Trapiche da: ordem—CMC: 4 caixas sem

numer
'

n com faltas.
• P: 1 dita idem, ido n.	 .	 •
Mon:eiro:2 ditas idem, ideth.

; 3.100: i dita. Mero, idern.•
Alfandega, do Rio de Janeiro. 21 de selem-

tembro de '1904. —Pelo ins,JectSr
Manoel Fernandes, ajudante. •

Dia 24-

• Vapor allemilo eufonia, prece lente de Nova
• York, entrado em • 23 • do agosto de 1904.
—Manifeste n. 610. 	 -
•Arinazern n. 1—DrogariaBerrini: 2 caixas

,ns. 1 e 3, reprega,das.	 •	 • •	 • . •
EME: 2 ditas ris. 1 e 18, idern:',
Idem: 2 ditas ris. 19 e 8, idem.

•,
Armazena n.	 .1 caixa ti.. 3.391,

repregada e asa:1-'111(1a	 •"•'• •	 •	 •
SA-775: 1 dita'n. 60,'.idam idem.
CFC: I dita n. 3.194. ideie- idem. •

- Idem: 1. dita n. 3.189, idem idem.
IC: I dita 'e i • 1.030, Rein idem'. •
Idem: 1 dita ri. 4.02$, idem ! idem.
B: 1 dita n. 1.037, idern idem. • .-
ABC: 1 barrica n.	 idem
Idem: 4 . dita n. 2.229, idem ident---,'
MS: 1 gigo n. 239. (lig.:brado.	 .•
PCC:' 1 -dito n. .453, idem.
Idem: Cdito ri. 454, idem,'
Idem: 1 dito a. 455, idem.,
IdUni: 1 dito ri.'456,i.efn .
Idem: 1 dito n. 457, idem.
Idem: 1 dito n. 458, ideei.
Ideie: 1 . dito n
Ideei: 1 dito n.; 460, idem,
PCC: 1 dito a.' 431; quebrado.
Idem: _1 dito ri. 402: idem: •

• Idem , 1 dito n. 463, idem."
Idán: 1 dito n: 464. idem,

Napor allerrão Assunc::on
g
 .procodente;..de

Hamburgo, trado em 23 doo agosto de 1.904.
—Monife.sto n. 587. • .	 .	 •
. Armazena n..11—LV: 1 caixa ri, 1.592,.re=
pregada.':	 • ,
.SDCR: 1 dita ri. .1. idem.
JFCC: 1 dita .n. 2.508, idem: s'
TJ-21W	 1 dita. n. 13:597, idem.
AFGS: 1 dita e. 3.177,
SPC: I'dita ri. 1.087; idem.	 •

• H: 1 dita n. 2.782, Wel-il.':
IC: 1 dita ú- 5.828;	 i
'leni: 1 dita,n. 5.829. idem. 	 •
JFCC: 1 dita ri. 3.505,
TJ —21 • WW: 1 dita ri:. L3.5)7.
Idem: 1' dita n. 2.014, idem:,
OVO: 1 dia n..7.843, ider)a.	 • ,
Ti —21WW:..1 dita ai' 1.432, idem.
BD:	 dita. ni	 •.--.
Vapor italiano Att::vizá, ! procedente do Ge-

nova. antr.-do em 29 de agosto de 1004.—
Manifesto n. 65-1. — • '

Armazein n.14—IIC—CC: 1 caixa n. 5.918
repregada o avariada.
• Ideai: 1 dita. n. 5.919; idem ideei.

Viauna: 1 dita n 135-, i Vem ' idem.. ,
 .HAB: 1 dita n. 604, • idem idear. 

I dita á. 602, idena
P: 1 dit 'n. 4 . 353. Uma- idem., •
OP—T: • 1	 n. 175., idem idem..

de
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Armazem n. 14L-OP-T : 1 caixa ia. 194,
repregada- e avariada.

JAC : 1 dita n: 29, idem idem.
P: 1 dita n. 4.351, idem idem.
MC :1 dita n. 5.147, idem idem.
HAB : 1 dita n. 605, avariada.
JFDS :1 dita n. 2, roprogada e avariada:
Vianna : 1 dita n. 128, repregada..
Idem : 1 dita n. 136, idem.	 .
P 1 dita n. 4.342, idem.'
Idem : 1 dita n. 4.344;idem.
Idem : 1 dita n. 4.348, idem.
Idem :"1 dita n. 4.349," idem.

. Idem : 1 dita' n. 4.354, idem:
Idem : 1 dita • n. 4.343; idem.'
OPC: 1 dita n. 4.958, ideia.
OP-T: 1 adita n. 1197,
HC-CC: 1 dita c. 5:920, idem.
Idem: 1 dita n. 5.921. idem.
JAC: t dita n..36; idem.'
Idem: 1--dita o: 34, idem.

1 dita n. 4.005, idem.
Ideml : dita n. 4.004, idem.
Vapor allemão Assuncion, IprocAnnto .de

Hamburgo, entrado ein 23 de agosto de 1904.
-Manifesto n. 587. •	 ,

Despacho sobre agua-AG: 1 Caixa; ias' 28,
• repregada.

Idem: 1 dita n. 32, idem.-
Idem: 1 dita n. 27. idem.
RC: 1 dita n. 28, idem:
Idem: 1 dita n. 23. idem.

• Despacho sobre agua	 1 caixa.h. 51,
repregada:

A-x I: 1 - dita n. 195, idem.
Idem: 1 dita n. 190, idem.
TBC: 1 dita n. 243, idem.
A: 1 dita n. 203, idem.
Araujo Freitas & Comp.: 1 dita n. 2.786,

idsem.
M. FC: 1 . barril n. 4, idem. • '.
K • 427: 1 barrica n.5.334, idem.
L-EL-304-B: 1 caixa n. 3, quebrada e

avariada.'
Vapor allemão • Wittenberg, procedente de

iBremen, entrado em 24 de agoSto do 1904.
--Manifesto. • •

_Armazena n. 12-PVC: 1 caixa n. 1.039,
repregada,.	 •

\Imana: 1 dita n. 12, idem.
Id em: 1 dita n. 73; idem. -
Ide‘rn: 1 dita n*: 32, Mero.'
HsxC: 1 dita n..334, idem.
CC: 1 . dita n: 1.106, idem.
ABC: 1 dita n. 214, idem.
Vapor ingloz Titian, procedente do Live''-

, poo,', entrado em . 25 de agosto de 1904.-
Man,'festo n. 598.

Arulazem n. 8 -AGC: 1 engradado n.746,
repre,g,a,do e avariado. •

.,-)s'N•f; 1 caixa n. 1.136, idem, idem.
B'CC2-D : 1 dita n. 54, idem. ¡dein.
13-'-"W3: 1 dita n. 2; idem, idem.,
Clve: 1 dita,n. 3.191, idem, idem.'
--F-C-X: 1 dita n. 105, idem, idem.

MS:' .1 gigo n.' 235, idem, idem:
CE'da 1 , caixa n: 3.193, idem, idem.
Ideia: 1 „dila n. 3.190. idem.
CF; 1 dita n. 3.188, idem, idem. ,
Ideia: • 1 a:.i ta. n. 3.102, idem, idem: ,

dita • Ja. 10, liam, idem,	 •
E-A-E: 1 dita' n. 9.025, . idem, idem.

Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 ldita . sem numero, idem.
Idem: .1 dita sem numero, idem.
Idem: . 1 dita sem numere, idem.
SCC: 1 dita n. 262, idem.
Idem: 1 dita n. 263, idem.
Idem: 1 dita n. 269, -ideia.
Idem: 1 dita 'n. 249, ideia.
Idem: 1 dita n. 268. idem.
Idem: 1 dita n. 252, idem.
Idem: 1 dita n. 250, idem.
Idem:" 1 dita n. 237, idem.
Idem:' 1 dita n. 240, idem.
Idem: 1 dita n. 291, ideia.

• Idem: 1 dita ri. 270; idem.
Idem.: 1 dita' n. 255, idem.
liam: 1 dita ri: 294, idem.
Ideia: 1 dita n. 261, idem.

-Idem: -1 dita n. 245, idem.
Idem: 1 dita n. 306, ideia.
TB : 1 dita n. 1.959, idem.
Idem: 1 dita n. 1.968, idem. 	 •

-J-R-C-C 1 dita n. 82, • idem o ava-
riada.

Idem: 1- dita n. 367, idem, idem.
LC-FCC: 1 dita n. 207, idem.
F: 1 dita. n. 17, idem. • 	 •
J-R-C .C: 1 dita n. 365, idem.

` Vapor aliernão. Tucuman, procedente de
Hamburgo; enirado em 30 de agosto de
1904.-Manifesto n. 605. •
-Armazem h. ' 9-NG: 1 engradado n. 8,

repregado.•
Idem: 1 caixa n. 7, idem.	 '
RBC: 1 dita n. 8.116; idem.
SC: 1 dita n. 65, avariada.
66-W--11i 1 dita n. 2.395, repregada.
RBC-Cabo Frio: 1 dita n. 14, idem.
p&_C:, 1 dita sem numero, idem.
L-R: 1 suco n. 8.633, roto:

• Idem: 1 dito n. 8.639, idem.
Pacheco: 1 caixa n. n. 1 -.225, repregada.
MJRC: 1 dita n. 47, idem.
'Idem: 1 dita n. 48, idem.
•ARPC: 1 dita n. 138, idem.
Idem: 1 dita n. 210, idern.
•A&C-MMC: 1 dita n. 295, idem.
Idem : 1 dita n. 290, idem.
Idem: 1 dita n. 297, idem.
Idem : 1 dita n. 298, idem.
BD : -1 dita n. 723, idem.'.
CDC: 1 dita . n. 5, idem.
L-R; 1 dita n. 8.453, idem.
Idem: 1 dita n. 8.875, ideni.
Idem: 1 diia n. 8.580. idem.
Idem: 1 dita -n. • 8.418, idem.
Idem: 1 dita n..8.664, idem.
Idem 1 dita n. 8.659, idem.
Idem:. 1 dita-o. 8.419, ide ti.
Idem 1 dita n. 8.676; idem.
Idem: 1 dita o. 8.663, idem.
Vapor • allemão Crefeld, procedente de

Bremen. entrado em 15 do setembro do 1904:
-Manifesto n. 640.	 •

Trapiche da Ordein-ZRC: 20 caixas sein
numero, com faltas.

PC ; 2 caixas idem, idem.
MJRC1 2 ditas idem, idem.
Andresen: 2 ditas ide n, idem.
CAC: 1 dita idem, idem.	 •
FAC: 2 ditas idem, idem.
LAMC : 3 ditas idem, idem. •
A-j: 4 ditas idem, idem,
A-WA: 1 dita lahmi ; idem,
A-NW : 1 dita idem, idem.

• A-Aualidade: 3 ditas idem; ideni.
. Vapor allonaão Assuncion,' procedente de
Hamburgo, entrado em 23 de ago§tq do
1004.-Manifesto n. '587.

Despacho sAre agua -CAO: 8 caixas sem
numero, repregadas._	 .
• Idem: 4 ditas idem, ideia.

140 1/1: 3 ditas idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem,
Idem : 1 dita ideia. idem.
A & J : 1 dita n. 178, idem.
Idem; 2 ditais os. 174 e 179 1 1(1001,	 '

Idem : l ' dita n..175, idem.
FCC: 2 ditas os. 41 e 44, idem:
Idem: 2 ditas ns.46 e 50, idem.
Ideni: 2 ditas n. 64 e 50, idem.
Te: 1 dita n. 25, idem.
Idem: 1 dita n. 38.
Indo: 1 dita n. 9, idem.
G1C: 2 ditas ns. 40 e 38, idem.
AMC : 1 dita n. 49, idem.
GAAC : 1 dita n. 147; idem..
Idem : 2 ditas ns. 180 o 159, idem.
Idem : 2 ditas ns. 190e 117, ideia.
TBC: 1 dita u. 221, idem. .
Idem : 1 dita n. 257, idem. .
Idem : 1 dita n. 260, idem. ,
Idem : 1 dita' n. 242, idem. .
CAC : 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Danube. procedente de Sonth-

amptn. entrado ora 20 de agosto de 1904 -
Manifeste n. 603.	 .	 :

Amuem n. 3-X : . 1 caixa n. 2.049, re-
pre.ga,da e avariada. 	 ,

Idem : 1 dita n. 2.017, ideia idem.
MGC : 1 dita n. 109, idem idem.
X: 1 dita n. 2.050, idem idem. • ----
FAC: 2 dita as. 653 e 651, idem, 'dera.

	

F: 1 dita n. 146, idem, idem. '	 ; .
FAC: 2 ditas as. 661 e 662; idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 6630 652, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 661, idem, idem. .
FA: 2 'ditas os. 5.290 e 650, idem,"•idein.
F: 1 dita n. 144, idem, idem. 
Idem: 1 dita n.145, idem, idem.
FAC: 1 dita n. 656,'idem, idem.
F: 1 dita n. 147, idem, idem.

• JRC: 1 dita n. 932, idem., idem.
x: 1 dita n. 2.041, idem, idem. : •
CO: 1 dita d. 1.740, idem, idem.
CRC: dita n. 118, idem, idem.

, D: 10 latas sem numeros,.vazando.
1 caixa n. 112, repregada.

SCC: 1 dita n. 232, idem.
Idem: 1 dita. n • 234, idem.
Vapor inglez Munes, procedente

Buenos Ayres, entrado ern 2 agosto de 1904. •
-Manifesto n. 612. • -

Armazem n. 6 - BB: 2 origradados as. 2; •
o 7. quebrados o avariados.. .	 „

Idem: 1 caixa n. 11, reprogada. 	 .
AAC: 1 dita n. 303, avariada. .
Vapor ingloz Titian, procedente de Liver-

pool. _entrado em 25 de agosto de 1904.-
Maninsto n. 508.

Portado Rosario - SB -JWC: ` 3 "amarra-dos; 3:3m numero, avariados.
Sabará: 50 barras ideia, idem.
Idem: 4 ditas idem, idorn..,	 •	 .
Arma.zem n. 8-MSC-8: volumes idem,

quebrados.
Idem: 1 dito idem, idem. .
Idem: 2 amar; •ados idem, idem.
SMC-ARPC: .1 caixa n. 3.533, ava.riacta.
Vapor allemão Willenberg, procedente de',

Bremen, entrado em 24.de agosto de' 1904.-
Manifesto.

Ari-unem n. 12 - CSH: 1 caixa n. 7.250's
repregada,.

CB -100: 1 dita n. 5.810. idem.
Idem: 1 dita n. 5.888, idem,.
LF-65-C: .1 dita. n. 1,292, Mona. -
DG: 1 dita n. 2.433.14em.
CC: 1 amarrado ri. 1.109, idem..
ADDA 1 caixa n. 199, idem. .
Idem; 1 dita n. 200, bleu/. •
Brazil: 1 dita n 2.70,2,"idem:
Idem: 1 dita n.	 ideal.
,ISC: jdita u. t113, repregada e avariada.
114: 1 dita. n. 419,- idem idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem idem.
Despaelin sobre agua-are(r:il dita n, 7,repregada,
Vapor tallerrião" •Tucumizn, procedente deHatIlbrge entrado em. 30 de agc.,s Go de 1904Manifeste o. 605,
Àrnuzern. . 9-LR: 1 caixa n. 7.853, re-agada. •

SOM

Vapor inglez Danube, procedente d3 Sou=
I thamptom. entfado 'cal 24 do agosto . de

1904.-Manifesto :a. 603.
Armazem n. 3--C-M-C: 1 ed/ta,

:numero, repregada.
Idem: 1 dita sem numero, idem-.
Idem: 1 dita sem riu,,:nero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numera, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.

. Idem: 1 dita sem numero, idern.
Idem: 1 dita som numero, ideia.
Idem:1 dita sem numera, idem.

: Idem: 1 dita sem numero, ;dem.
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Ministerio da Marinha
E. II-. DO BRAZIL

REPARTIÇÃO DA CARTA mARIT1MA

Aviso aos navegantes n. 19

4sta4e fie Sergipe -- AracajÚ

Aviso aos navegantes que foi de novo col-
locada a boia de espera do canal 'cla barra
do •xCoting•uiba»., do que tratou o asiso 'desta
Repartição sob n. 15, de 1 de agosto do
corrente anno.

Está fundeada em 11 metros de agua, N-S
com a atalaia ; E-W com o Phard ;NNW
com a embocadura da barra.

Esta bola, cuja posição era a 570 SE da
nova Atalaia, na dista,nela approxirnada
2,4, tteha.-se agora na poeição acima por
conveniencia (la, navegação.

Directoria de Hydrographia, 26 de se-
tembro de 1904.--Othon BulMo.(•

Ministerio da Marinha
Repartição da Carta Maritima

DIRECTORIA DE pHAR•SES

Concurrencia
-

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
desta Repartição aviso aos interessados que
ficou adiada para o- dia 4 do entrante mez de
outubro a ooneurrencia para o fornecimento
de ma.teriaes para os reparos de que carece
o pharol da , Pedra do Sal, devendo os pro-
ponentes apresentarem suas propostas nesse
dia a meia hora depois do meio-dia, á rua
Conselheiro Saraiva n. 8.	 •

Além do que está exigido nas especifica-
ções dadas por esta directoria deverão ' os
proponentes declarar em suas propostas os

' preços não sé por Ritos como tambem os pre-
ços totaes dos artigos a forneeer.

Directoria de Pharóes, 27 de setembro de
1904.—Eduard0 Augusto Verissimo de Manos,
capitão de fragata, director. •)
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lEscola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,

previno aos candidatos ã carta de piloto da
marinha mercante, que o exame terá Togar
no proximo Sabbado, 1 de outubro, ás 11
horas da manhã'.

Escola Naval, 29 de setembro de 1904.—
Luoidio Augusto Pereira do Lago, secretario. .

Idem: 1. dita n . 8.554, idem.
Casa Edson: :1 dita n. 3.932, idem.
Silvas: 1 dita n. 82, idem.
Pacheco: 1 dita n. 1.226, idem.
Araujo Freitas: 1-dita n. 934, idem.
M—RAN: 1 dita n. 5.107, idem.
Idem: 1 dita n. 5.110. idem.
Idem: 1 dita n. 5.114, idem.
Idem: 1 dita n. 5.115, idem.
M—RAN : 1 caixa n. 516, reprega.da,.
M—FMC : 1 dita n. 5.100, idem.
MO : 1 dita n. 307, idem.
PMC : 1 dita n. 13,066, idem.
CH : 1 dita n. 2,001, idem.
DO: 1 dita n. 1.250, idem.
Idem : 1 dita n. 1.251, idem.
DG—R--S: 1 dita n. 4.152, idem.
EL : 1 dita n. 41, idem.
FS—X—C : 1 dita	 12.829, idem.
(M: 1 dita n. 7, idem.
Idem : 1 dita n. 13.321, idem.
HX : 1 dita n. 4.357, idem.
HMC : 1 dita n. 439, idem.
Idem :. 1 dita a. 440, idem.
J—R—C —C : 1 dita .n. 4.46, idem.
JSC : 1 dita sem numero, ideei.
Alfandega do Rio de janeiro, 24 de se-

tembro de ià64.—Pelo inspector, Francisco
.3Ianoel Fernandes, ajudante.

Commissartado 64eral
Armada

cosTuRxg
Esta repartição distribuirá costuras, no dia

1 de outubro, as mhoras nwriculadas sob
os ns. 41 a 50,	 quatro e.i.te.orias.

Commissariado Geral da Armada„ 29 de se-
tembro do 1904.-0 secretario, Pedro Nunes
Corrêa de &I.

_Arsenal do Marinha. do Rio
de Janeiro

CONCURRENciA

De ordem do Sr. almirante graduado,
inspector deste arsenal, faço publico que em
Virtude do aviso n. 1.660, do 24 do corrente,
Serão recebidas e abortas, nesta secretaria,
no dia 8 do mez proxiind futuro, á 1 hora dá
tarde, propostas para a compra dos cascos
dag torpedeiras Ara guary e Iguatemy.

Nenhuma proposta será tornada em con-
sideração sem que o respectivo signatario
tenha depositado na Contadoria da Marinha,
a quantia de 200$, que perderá em beneficio
da Fazenda Publica si, no caso de ser acceitâ
a sua propesta., deixar de pagar. quando para
isso for notificado, o preço oirerecido pelos
citados cascos.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 27 se setembro
de 1904.-0 secretario, Eugenio Candicio do
Silveira Rodrigues. 	 (.

_Arsenal de Marinha ao "tio
de Janeiro
CONCURRENCIAS

Em additamento ao edital datado de , 19 e
publicado em 20 do corrente, faço constar,
por ordem do Sr. almirante graduado in-
spector deste Arsenal, que nenhuma proposta
será recebida para a construcção da ponto
destinada aoi regulamento de torpedos, sem
que o signatario da mesma proposta tenha
depositado, coito &uni°, na, Contad,oria, .da
Marinha, a quantia dó 2:004000:

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 27 de setembro
de 1904.— O secretario, Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues.

iffinisterio da Industria, Vitt-
çfie."O à Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. Ministro, convido o Sr.
Joaquim Candido de Gouvêa, amanuense da
Secretaria de Estado, comn exercido nesta
Directoria Geral, a apresentar-só dentro de
30 dias, a contar desta data, sob pena de
demissão por abandono de emprego.

Directoria Geral da Industrio., I de setem-
bro de 1904.—Soares Filho. 	 (.

Ministerio da lndu.stria, 'Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de intiençao

N. 3.825 A—Ricardo Fortum o outros.
N. 4.145—Daniel Weil.
N. 4.146—Idem.
N. 4.147—Joseph Bernard Loisou.
N. 4.148—Antonio Henri Irebest.
N. 4.149-opé Lohn.
Convido os senhores acima mencionados I

comparecer nesta directoria geral, amanhã,-
29 do corrente, á 1 hora da tarde, afim de
assistirem á abertura dos envolucros con-
tendo os relatorins das invenções.

Directoria Geral da Industria da Secre-
taria de Estado da Industria, Viação à Obras
Publicas, 28 de setembro de 1904.-0 dire-
ctor geral, J. F. Soares Filho.

'Inspecção Geral _das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral.

ESTRADA DE FERRO Do Rio D'oURO

Ramal da Penha -
De ordem do Sr. Dr. inspector geral pre

vino ao publiço que a Estrada de Ferro do
Rio d'Ouro, por °ocasião das ,festas dc Nossa
Senhora da Penha, que terão togar nes do-
mingos do proximo mez de outubro, terá tra-
fego mutuo com a CoMPanhia Cantareira e
Viação Fluminense; paraa conducção dos
festeiros ao arraial da -Penha, assini Odno
fará trafego extraordinario de trens, • par-
tindo da estação inicial (Ilha das Moças), da
linha auxiliar, antiga Melhoramentos, para O
largo da Penha, fazendo óssea trena páxádàs
na rua de S. ChristoVão (MaraCallã,), Man-
gueira, Bemfica, Praia Pequena; Liberdade,
Inhaúma, Engenho do Matto é Viceüte
valho.

Somente haverá p)..ssageds de ida e Volta
polo preço do 2$006.

No3 domingos da, festa, ficam. Supprirnidás
os trens de passeio para o interiol..

Secretaria. da Juspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 27 de setembro
de 1904.—P. J. da Fonseca Braga: secre-
tario.

Estrada de Ferro Central
do Etrazil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS' A DESPACHO
NA CAPITAL FEDERAL

De ordem da directoria *se declara para
conhecimento ao publico que, do dia 10 de
eutubro proximo futuro, em deante, na-esta-
ção de S. Diogo', não mais 'se receberão mer-
cadorias a expedir, devendo ser a,prèsedtactos
na estação Maritima todos os dospanhos seja
qual for o destino das mercadorias. 	 '

Escriptorio do Trafego, 28 do setembro de
1904.—Luis da Nobrega, sub-director do tra-
fego.	 (.

Repartição Geral dos
TelegraphOm

CoNcuRRENciA PARA A COMPRA DA LANCIIA
«FRANCISCO GLycEitio», ENCALHADA NO 'A-
PICHE DADA GAMBOA, ONDE PODE SER EXAMI-
NADA.

Tendo-se apresentado apenas um propo-
nente na concurrencia aberta em 15 do cor-
rente, de ordena do Sr. director geral faço
publico, novamente, que até ó dia, 30 deite
mez, á 1 hora da tarde, serão recebidas
ainda propostas na secretaria desta repar-
tição para compra. da Lancha Francise ply-
Veria, no estado em que se acha. ' 	 •

As propostas, feitas em duplicata, ' esc-ri-
aituradas a tinta preta, , davidan.lenn seita-
das na primeira via, datadas e asSignadás.
deverão conter, escripta por extenso e °mi
algarismos, a' quantia offereCidi para acCjiti-
sição da dita lancha.

O proponente ea-obrigará a retirar a
lancha do referido trapiche dentro do prazo
de 15 dias contados da data da acceitação
da proposta.

Para garantia de sua offerta, o propo-
nente fará na thesouraria desta repartição
,o deposito, por meio dó uma cauç'ão'do 54,
,que reverterá á Fazenda Nacional no caso de
falta de cumprimento da respectiva, pisa-
posta.

- Rio de Janeiro, 24 de setembro do 1944.—
Ruo/idos Barroso, vice-director.	 ( •

•

(•
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EDITAES

Junta revisora, do al,im it a-
oten.i,o d	 3Ieitores
paes do '1)	 ss ii<-t o 9sadera,1.

ELE 1 T I )R n ,:S ,11.1,,TADOS

Liii(I.. n. 227)

DECIMA SEGUNDA PRETORIA

Abilio Fontes Carqueja.
Absalão Henriques Mendes Ribeiro.
Adalto Gomes do Oliveira.
Adelino Abilio Trigo de Loureiro.
Adolpho.Ramos Ferreira.
Affonso Henrique Carlos Garcia.
Affonso José de Moraes.
Agenor Fausto de Souza,.
Agostirlho Martins de Oliveira Dias.
Alberto da Costa Rodrigues.
Alberto Joaquim da, Costa.
Alberto Maurell.
Alberto, Teixeira, Coimbra.
Alberto José Teixeira Junior• .	 f

Albino Souto.
Alexandre José Meira.	

' I 1
Alfredo Bastos.
Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz (Dr.):
Alfredo José Feraz de Carvalho.
Alfredo Ferreira. 	 • •	 •
Alfredo Ferreira Coutinho.
"Alfredo ;José Vaz.
Alfredo de Leon Junior.
Alfredo da Paz Lima.
Alvaro Costa de Almeida.
Alvaro Evaristo da Silva. -
Alvaro Fausto de Souza-.
Alvaro Lopes Vieira. .
Americo Nunes Duarte da Costa.

. ,AMilcar, Lopps Peeegueiro (tenente).
Arripliiióquio Teixeira Alves.
,Anthero 'glacio dos Reis.
Antonio Adriano Carnara.
Antonio Caetano de Carvalho.
Antonio Josá Ferreira Guimarães.
Antonio José Soares.
Antonio Malta.
Antonio Manoel Pinto Madeira.
Antonio Mendes Junior.
Antonio Miranda de Oliveira.
Antonio Ribeiro da Silva.
Antonio Theudoro da Silva Costa.
Armando Menard Eymard.
Anuindo de Freitas Albuquerque.
Arnaldo Mendes Lopes.
Arthur Ali:uns° Augusto dos Santos.
Adiem Alexandre Neves Gonzaga.
,Arthur Augusto de Mariz Sarmento.
Arthur Cd Neves de Souza,
Arthur Damazo Tourinho.
Arthur Eugenio dos Santos Lima.
Arthur Napoleão Paes Leme.
Arthur Rodrigues de Mattos.
Ataliba Alves de Brito,
Augusto Henrique Telles.
Augusto Olympio Vaz Geraldo.
Augusto Rodrigues Pereira da Cruz.
Aureliano Brdeabio de Araujo..
Bento Antonio da Silva.
Bento J00 Antunes.
Bernardino ,José da Silva LobO•
Bernardino de Senna Pana,sco de Araujo.
Bernardo Coelho iLIC Faria.
Caetano Joaquim Gonalves.
Candido Alves de Brito.
Candido José de Carvalho.
Canuto Martins Vianna.
Carlos Alberto °afiliei.

, Carlos Augusto de Aviller Barrão.
Cart6s Augusto de Oliveira.

' Cariou Backer.
Carlos Fernandes Xavier.
Carlos Francisco da Silva Tavares (ca-

pitão).
Carlos Mika de Magalhães Junior.
Carlos Picanço da Costa.
Celso da Rocha Burlamaqui.
Cercio da Fonseca.
Clarissoau de Mattos Marcial.
C/odoaldo Evangelista de Souza.
Coriolano dos Reis Araujo Góes (Dr.).

David Joaquim Gomes.
Deoeleciano Luiz do Rosario.
Deocleciano Martyr.
Dominante Antonio da Rocha.
Domingos Corrêa do Sá.
Domingos Lourenço Dias Chaves.
Kluardo Ignacio de Castro,
Eduardo Machado.
Emygdio Caries Sobreiro.
Erieo Mendes do Nascimento.
Ernesto Baptista. de Castro.
Emn esto da Costa Pinto.
Er nesto Pinto de Sampaio.
Etelvino da Silva Mattoso.
Euelides Henrique Graça.
Eugenio Joaquim Alves.
Ernesto da Silva Balthar.

ernando Brandão da Costa.
Firmino Corrêa de Araujo.
Fiorentino Arantes de Mendonça.
Prancellino de Assis Mello.
Francisco Abel Pereira de Faria.
Francisco Caldas Brandão.
Francisco Cardoso Pereira Junior.
Francisco da Costa Rodriguos Junior.
Francisco Dias de Oliveira Medronho.
Francisco José Fernandes Lopes Junior.
FrancisCo Luiz RodrIgues da Silva.
Francisco Olynspio do Rosario.
Francisco de Paula Montoiro.
Francisco de Paula e Silva Torres
Francisco Pereira 'de Azevotio.
Francisco Ribeiro.
Frederico Duqud Estrada Rosnei..
Gastão Waddington.
Gervasio Felix dos Santos.
Godofredo Francisco Leal.
Godofredo Vieira do Queiroz.
Guilherme Herculano de Abroti.
Guilhermino Ribeiro de Almeida.
Heitor Soares Coelho,
Henrique Antonio da Costa.
Heraclito do Lima e Silva.
Herman() Frederico Branns Junior.•
Hermonegildo Nunes de Araujo Sodré.
Ignacio Clemente do Carvalho.
Ignacio Goulart de Oliveira.
'rimai Gomes de Almeida.
Israel Freire da Purificação.
Izidro Franciso 4a Co.ta
Jeronyino Bernardo Simães.
Joaquim Arthur de Oliveira.
Joaquim A urelio Cardoso.
Joaquim Bonifacio Corrêa de Aragão.
Joaquim Ferreira de Souza.
Joaquim Gonçalves Corrêa.
Joaquim Miranda de Velasco.
Joaquim Navarro de Mattos,
Joaquim Nunes da Silveira,
Joaquim dos Santos Magalhães Junior (Dr.).
João Afonso Ferreira.
João Arcou da Moita, Guimarães.
João Bago.
João Baptista Touronço.
Jose BaPtista dos Santos Dias.
Mio Barbosa Sandin (capitão),
Joao Bernardo de Castro.
João Cesar de Siqueira.
João Climaco de Moraes.
João de Deus Teixeira.
João Ferreira Vianna.
João Hyppolito
João Joaquim das Neves.
João José dos Santos Estoves,
João José Fecidio,
Jotig 40 f4 OaIIle.
João Luiz do Paiva Junior (á° tenente).
João Machado Dutra.
João Manhães dos Santos Delgado.
João do Moura Brito.
João N:Ischnen to Duarte da,.Costa.

Joe Rodrigup's de,Aráujo etçto (capitão).
..tosge'Ber4nger da Stt
Jos . , Alves ae_ModO
José Antonio FragOzb.
José Camillo Ribeiro Vianna.
José da Costa de Almoid4 Junior,
José da Cunho Pinto,
José Diogo Cordilha.

José Emilio Bailo.
José Ferreira de Araujo.
José Francisco de Azevedo.
José Francisco de Carvalho.
José Francisco Machado Filho.
José Gabriel de Albuquerque.
José Gadelha. 	 -
José Galdino de Araujo Sodré.
José Gonçalves dos Santos.
José Hemeterio da Silva.
José Ignacio Appolinario.
José Ignacio Xavior de Brito.
José Joaquim Rodrigues Lopes.
José Ovidio Marcondes Romeiro.
José Ricardo de Oliveira.
José dos Santos Maia.
José da Silveira Buim.

• José Vieira da Costa (tononte).
Julio de Azevedo Leal de Souza.
Julio Pinto Duarte.
Julio Thomé da Silva.
Ladisláu Canelo de Pontos.
Lauriano Laurentino das Trinas.
Leonel de Mello Fayão.
Leonidas Nelson Perdigão,
Lindolpho Carvalho.
Lino Amorico do Brazil Moraes.
Lueio Napoleão Luperne.
Luiz Antonio da Silva Mendes.
Luiz Ar thur Lopes.
Luiz Fhanino de Souza Caldas.
Luiz Francisco dos Santos.
Luiz Lapér.
Luiz Magalhã,es Vieira.
Luiz Pereira do Souza,.
Luiz do Souza Pereira Guimarães.
Manoel Alves da Rocha Pinto Junior.
Manool Astolpho Pinto.
Manoel Ferreira dos Santos Reis.
Manoel Godofredo Machado.	 •
Manoel José da Silva.
Manoel José Vieira.
Manoel Marques Dias.
Manoel de Moura.
Manoel Pereira de Mattas.
Manoel Thome da Silva Junior.
Manoel Toja Navarro,
Marcellino Antonio Alves de Mendonça.
Marciano Pereira da Silva Vareta.
Mario de Azevedo Soares.
Mario Barbosa de La Paille.
Mano Cardoso Nunes Pires.
Mano Ferreira Godinho.
Mario Gonç laves da Cruz.
Mario Telles de Menezes,
Melohiades Monteiro,
Miguel Arehanjo Teixeira.
Miguel Lopos Guimarães Junior,
Moacyr MuniZ.
Moysés de Miranda.
Octaeilio Gomes de Jese,s.
Octaviano Oscar da Silva Brum.
Oetavio Babo.
Ootavio da Costa Barros Mascarenhas.
Odillon Fénelon Paulo Arêas,
Olymplo Sampaio.
Orlandino Casar Fernandes..
Oscar Bravo dos Santos.
Oscar Cardoso Nunes Pires.
Oscar da Rocha Cordeiro.
Pa,sehoal Bastos de Azevedo.
Paulo Pyrrho.
Paulo de Xerez.
Pedro de Almeida França.
Pedro Ribeiro Guimarães,
Pedro da Silva Netto.
Possidonio Pereira de Mattos.
Raphael Gomes de Sant'Anna.
Raul Euzehio Mattoso.
Rioard.o Augusto Marques de Figueiredo,
Roberto de Oliveira Campos.
Rily Eduardo da Costa o Cunha.
Samuel ' Augusto Dias Leite.
Sebastião Lobato Villalba Alvirn.
Sebastião de Oliveira Guodes.
Sebastião Vieira Rebele do Amaral.
Sylvino Eymar.
Thoodorice Florambel da Conceição (te-

nente),
Tito Soares.
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Dé',3,a ,p•r4U, com o pi •azo -de Oito _dias e ,aba
:"4Slentd"	 para' venda e arremataçcp' cios

en pánhorados pelo capita de:. mar e 'gúerra
".1"osd	 de*ello: Avim -ao espolio
inventariado' do 'finado'	 peixeira Ri-

. -beiro, no forma abaixo"

• 0 :Dr. Pedrode A 'cantara Nabucã de Abreu,
juiz da Camara Commercial ;dm!Tribunal
Civil o Criminal do District° Federal: 	 .

t.	 t••	 '	 •	 • •

• ,Faz saber aos ..que o presente ;edital:de
3a praça, com o prazo de oito: dias e ;abati,
mento legal, virem,_que por este juizo e
cartorio do escrivão que este subscreve, pro-
cessam se os autos do ekeeutivo hypotbe-
eario;,ona:,qiie é exequente' o capitãO de mar
e,.gUerra José -Maximiano; de - Me I lo Alvi ei' e
executado .• espolio inventariado "dv•Joã-o
Teixeira Ribeiro, representado por D. Leonor
Fraticisea+-sle Oliveira Ribeiro e outros,' nos
games	 foi '.dirigida a petição deteor
guinte: -Exm: Sr. Dr. 'dirigida, de Abreu; juiz
da Camara Cemmercial Jose Maximiàno de
Mello.Alyim; nos autos do executivo hypOthe-
cario :contra' o espolio'; de João Teixeira Ri-
beiro;'. requer a expedição de elitaes de 3'
praça para' os bens executados, visto não ter
havido-licitantes para os mesmos na' 2a-•praça,
hoje realizada.... P. deferimento.' , RR) 24:-:de
setembro de .1904. O advogado, José Ray-
Inlin,de de Lago. ,(Estava legalmente soltada.)
Deitiacho-Sim. Rio, 24 de setemliro de 1904 ¡,
Nabuco de Abreu. Em virtude do que pas-
sou--se o presente edital pelo teor.do • qual 'o
-porteiro dos auditorios trará, •a' publicó pr&-
gão de venda e arrematação. em t praça,
deste Juizo, no dia 8 ide outubro do corrente
anno, ás 11 3/4 horas da' manhã, depois
audiencia. do . .estylo,: ás ; portas do Nitrido
n. 108; da rua dos Invalides, onde, funcio-
na o Tribulial:Civil e Criminal, os`' bens " se:
guintes, constantes da avaliação nos autos a

••
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• 'DECIMA' SEGUNDA. PAETORIA
Requerimentos indeferidos

-Accacio Stellfeld.—Junte prova suficiente
' de idade.

Adolpho -Vianria. —Prove ser cidadão brà-

Affonso Henrique Pimento!. —Junte prova
~Utente de idade.

Angenor Leite Raposo. —Complete a prova
41)	 de idade.	 -;

'Alberto Desmarais da Silva Costa.—Reco-
'nheça a firma da certidão de idade.•

Alcieo , Cordeiro, tenente.- Complete' a
•13-r•ova de certidão de idade. -

• '„Aleixo Pinto de Moura:-Declare o estado 4
• • Alexandre José da Silva.— Declare o es-

tado. ,';	 ;;. ;- •	 ,	 ,	 -
- Alfredo LUiz' Del POrto..—ProVe ser. cida-

dã.°	 L:

.'.Antenor José da Trindade.-Irideferido.por
'‘iião; ter, a idade; legal.	 .•

Cunha 'e 'ç Silva'. --i•Rec onheça
afirma da petição, na rferma- da •• '1ei elei-
toral..	 ,	 '
• . Antonio Moreira . Reconheça,, •• a firina'por
taxbollião on„cmnpareça, perante a . junta.
• .prove' a' idade... I,
„. ,,Antonke.Rodrigues Cardoso Jtolor.—Coin
Plete a prevade,,idade,.. 	 , • ,.
... :l119140 'Rpm. Dias .—Faça: as declaraçõeá,
exigi	 pela , lei, ;.,,	 t.
j .a.ntonio.,de ,SouzaFerreira.=ReCenheça” a

Ar,tiaa 49: ,pertili.o. do idade, • declare o estado
,fajuate• , o,attestado• legal "de - . residencia .ha
'mais de Mino.

Wttliurn yernandes .cfe Ca.stro .,—..DeClare! o
estado, o reconheça a firma da certidão.

Arguir Justino-, da' Silva : Chaves .—Jun'te
prova ;dá	 ., • :•
• Augusto, Noameira. :GonçalVes.— Completo.
a prova de idade. • 	 , , ; ^ ;	 .

,Bartholomeu,• José Lolião •	Reco-
nheça a firwada Certidão...... 4 -a

Cardoso ,,Vianna -r de . Barros.-,
prp"Mtiackij,de.2

.Jese. "Leite Guiinarães. Conapiete a,
prova dnidade..	 •„.	 • •

	

Augusto de	 Declare' o
°Stade .	•. •,•;•,'(;:	 • 

	

pline .d . úorrea	 Santos. -,-Declare a
profissão .0 junte. prove. legal :de idade. •

Ernesto foraandes.:da Silva .—Indeferido,
.por,,não ter declarado a .fillação'caidade..,,.
th , Euripecles Pauline. ;-Jiinte • prova legal de

.	 .	 ,
Floriano:Florambelda Conceição?, (coronel).

--7B9dare qnstado.ciVil.
- ..e ..Francisco Xavier .,Leal...=beclare o estado

• •	 :`••	 •
alileu Lm? d'Avila.— Complete a prova

Desmarais • Costa..-Junte prova de
idade, ,	 ' it.:

:'Januario Xavier ida Silva Junior
'a-profissão e reconheça - a. -firma da certidão
de baptismo:,	 .'-,"

. Joaquim Gonçalves do 'Souza Junior.-1 '.,
. Rectifique seu estado civil..	 .	 .

Joaquim Pinto Ferreira.— Complete' a
prova .de	 .

José Gonçalves Biar:— Junte prova de
idade.

José Leite do Andrade.—Conaplete a prova
de idade.

José Machado Tosta.—Prove a.' nacionali-
dade.	 •

,JOsé Moreira; da Costa.—Complete a prova
de naciónalidade.

Jose Pinto Lopes.—Cothplete 'a' prova do
nacionalidade.

- José' dos : Santos Rodrigues.—:Complote
provado idade.

Julio ; Mariano da Costa.—Declare o' estado
civil.	 •	 •.	 ; ;

Luiz Alvos de Medeiros.—Declaro ó estado
civil da profissão.
; Manoel Fontino ' Julio da' Costa. --; Rd-

conheça a firma da certidão. • • ' 	 •
; Manoel 'Joaquim de, Oliveira' Barbosa;

Junte prova de idade. 	 • . •
Manoel Pinto Escolla.,—Reconheça a firma

Por. ta helliío,ou compareça perante a jupt,,..
'Manoel Pinto ' Paulo.— Junte prova sutil-

ciente do idade.
Miguel Lourenço Fernandes,—Complete

prova de fi na:dói:Landa-de.	 • ;
Olivió Pitanga.— Declare o estado
Oscar Ezequiel do Naseitnen	 ate

titule. habil de idade. -	 • 4 ;•;•-• ,
•

0,scar; . Raymundo Aos ,Santos.—Declare
estade	 -	 •
„-Pedro' Celestino Leal.'— Declaro a L,pro-

fisSão. „ , _	 „ •

,Renato ,Corra 4e Sá. --Prove aldade.
,Simplicio ,Manoel da Silva. .Lie•clate -a sua

filiação e estado civil. .
(Contiúua).

•

saber: Prédio terree, rua,,I,Legeneração
n. 18, .dienStroid° .dm tijole-dá cal, ' com ---'duas
wirtas e rmatrejailellaa rn,fantC, jiõrtadas
do madeira, medindo de frente 1ia:,20
fundos O n!;40„dividido iri trai ,saIão,i. duas .
3ã1;is e.daGA'fquartog,..:.boni,-,1aM.I.puxade, nos
fundos para • cozinha,' medi ndo'dn ,PitiMSão

;terreno	 'in. -queele;:d	 Aio';fronte :510 'et.roS:M:741L'43t)	 (3%60 — , E dificado	 do. : dentro '

na li hhá -dos 'Piados ' ,.500 'metros, 'tendo •de
;extensão, 'per ',Um-. lado 300 .!maetros e Por
i ontro 170 metros,; nona uma,oeheira i; om
:aberto, cabertade palha,' e ,muitas arycirea
fru ti feras,	 ' este •. ' predIo, ettu	 r-
'renos ena'rmatro contos de
.réis (4:000$000):,.. Terreno •.'á, referida ,- i:ua

Regeneração' n...15, =medindo " de frente.122
anetros.'..e.. - de ',fundo. 44 metras.,AValiadó •
este teriam?. em duzentos e dineoeáLa Mil reis.
Terreno'a rua Regeneração n.16medirido 'de
frente 22 Metros ode . flindos"-40 ,Inetrds, O.Va-

liado , dm' d anatos deincoodta anil reis (250$).
• Terrene á estradade	 de
frente'573a1 ,80, e ' dd finados '145 nietros;:oava-
'liada em 'dez epritioS'de,' réia(10:000$).'Terre-
no i rtia Snya'do Bom' SucceSso:/lindode
frterite'20'inetreS ei"de-fundá 50 inetros, :kts-
liado em quinhentos mil réis -(500$). Terretlio
á rt ia. ,Niava,Je rus aliara esquina- da tt rua'Sal-
da,uha da Gama, modindo„ de frente ,55 me-
tro, e de fundos . 40 metros, • avaliado em
seis centos mil réis (600$).., Terreno á rua
Saldanha .da „Gama, medindo de frente ,11
metros e'de•fundos : 50 metros, 'avaliado eM
duzentos mil réis" (206$) 'Terre snol 'estrada
do Porto de Inhaiiina, "mádindo t 'de • frente
23m, 90 e, na linha deafundos,,26 metros, e de .
extensão 93 metros„ avaliado em Unis Contos
de reis (2:004). TerretiO • da estrada do En-
genho . da. Pedra,: medindo de frente .14 me-.
tros ede fundos 60 metros situado entre os_ .	 .

,predios do ; 16 o 18,' avaliado' e m' quinhen-
;tos mil réiS (500$). Terreno á ..mesma ostra-
;da do Engenho da Pedra, entre 'Osk predios de
Ias. 14 A e 16. medindo de frente ,25 metros,
e' de extensão 110 metros e nalinlo:'ilos fun-

i dos 55 metros, avaliado enaum conto de reis
(1:000$). Terreno 'á praça Lopea'Ribeiro,'me-
dirido de frente 1 30 metros e clia	 na-fundos 6d,
metros, avaliado 'ti .ezentos mil reis
(300$). Terreno á 'rua'CaPitão-Carlos, fre-
guezia de Inháiima Medindo de frente
.1,1,,metros	 fundos/;.50 „ metros. ..ava-

duzentos ' , mil réis';(200$).; .Ter-
; reno • á mesma, ,.., •Flia: 1 pajjitão.,Carlõs, ;Inedisado
; de„oirente 11 , •inetros e de ' • finidos (50;motros,
p,y.alaado era •duzentos, :• mil: reis '(R00$).-,r;T,er-
ireno.• à :re fe rida, rua . Cá.131.. tão • 03r1.9s ; iLlIq 103
„de frete 11 'metros ,e 'de. fundásr50,a-Mitroa,
.av.aliado em duzentos,;mil....aM (ipos)..,,,psr-
'i.ério . ' á rua /rr -,0i1A4Prine. 'Protail• figueia
de Inhaúma; n 181; inedOdo de'frente L„Que-
.tros e de fuiá4024,4.metros,'
•zentos:, mil réis (&00$),Jerreno' 4 inissma,rua
Dr. - Guilherme Frota, xi. 202, medindo ,•de
-frente 11 metrôs e de fundos 44 metros, ava-
1,04M em duzentos mil 'reis (200$). Terreno á
referida rnaDr. Guilherme Frota, n..,204,

; medindo; de frente 11 metros e de, fundos
"44."ineetros, avaliado em duzentosi'mil
(2)0$). Terreno g. , estrada da. Penha,,deprgia
,irregular, tendo ' de ,fronte trcs meto 	 pas
ótitraktres faces, Aede ena.,,,uma.:57,0aQtrps.
na entra 56,1a ,51, e nac. ou tra :44, metros, a va-
liadoçeun seisceto mil':reis, (600$)...; Colos
bens vão a esta terceira, 	 :páa, quantia,
4e,17; 496$. 'deVido;a2oNt4iriegto.,,legal,
Ruem Os mesfUes.i.bees„ pretender. tarreniata,r,
deverá eoinpareCer•- no 	 hora., is ,.1Ggar
dci Ma' designado, it1in do elfactilar-r.se .a. pra-
ça. Caso não haja, \licitante _para, o. ,preço
áCifflaç Serão os mesmos bens ,;vendidos min
leilão neleina.ior preço obtido, na fórma
lei-. • dado e • passado nosta Capital Federal,
aos 26 de setembro de .1904: Eu, Antonio. Lo-
pos Domingues, escrivão, subscrevi. —' Pedro
de Alcantara.Nabuco de Abreu..	 .

'Alflilio wde Faria. 411.óclia7-- Délélar'd "O es-
tado.	 :	 •	 •
• ;.',Alyaro 'José Fernandes Lopes .= Declare', o
seu- estado civil.

Torquato Cony.
"ruribio de Sá Jacob,
'Vicente da Costa Nery.
'Victorio Ferreira de Carvalho.
Walter Duarte Cardoso.,

João Muniz Nunes.— Jtinte proya legal de
idade.	 ;	 „t •

João :Nettai•Carneiro •Leao.--Junte prova
sufficien te .	 ,•, •	 . •	 • ,

José Epaininondas Pires •Ferreira.-.=.;,prove
a idade.
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90 d/v
Sere Londres 	  12 11/64

a paris.., 	 	 785
Hamburgo	 .	 967

	

... . 	
Portugal...

a Nova York	
Libra esterlina.—em mqeda	
Ouro nacional em vales por 4000

1119EP-N.

A' vista
12 1/1G

793
978
799
378

4$110
20$15Q

29
CITRSO OFFICIAL DOS FUNpOS ITBLIC08

E PARTICULARES

Apolices gera,es de 5 0/4 miuda,s
Ditas idaha,Idem, 1:004	
Ditas do EMpreátime Nacional ao

1895, port 	
Ditas, idem), idem de 1895, nom 	

, Ditas idem; idem. ded 1897, nom 	
Ditas inscrições de 3 04, port 	
Ditas Nem,' idem de 3:04, Emp.':
Ditàs do Estado çie Minas Gemes

,de 1:000$, 5 04, nom 	
Ditás' do Estado do Rio de Janeiro

d'e 500$, 6 04, nom 	
Ditas idem, idem idena de 100$,

4 04, port 	
Banco da Republica do Brun 	
Dito Conninercial do Rio de Ja-

neiró 	
Dito 'do COMmordio, integ .....
comp. Ferro Carril do 'Ardia"'

4Ota,nico 	
Dita Tecidos Brakil
Dita Seguros Argos Fluminense,

c'/40 04 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal' do Rio de Janeiro 	
Ditas da Conip. pocas de Santos
Ditas da Comp. Loterias Nacionaes

do Brazil 	
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardiná Botanico 	

978$0()0
994$000

980$000
991$000

1:015$000
914000
914000

775$000

390$000

58$500
33$000

115$000
175000

203$000
214000

474000

187$000
194000

200$000

217$000
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De publicação da declaração da fallencia do
negociante ltletnoél Gonçalves Metia, esta-
belecido ã ; ua dos Ourives n. 130.

0; Dr. Etats Gaivão, juiz da Camara Com-
marcial do Tribunal Civil e Criminal do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos 'que o presente edital virem,
que,a requerimento de Joaquim Lopes Bastos,
devidamente instruido, na ferina da lei 859,
de 16 de agosto de 1902 e depois das neces-
sarias diligencias foi, por sentença deste
juizo, decretada a fallencia do , negociante
Manoel Gonçalves Mala, ficando o seu termo
para os effeitos legaes de 9 de setembro do
1904, ficando citado para dentro de 24 horas
apresentar a relação dos 10 maiores credores,
sob pena de prisão. Pelo presente faço publico a
fallencia do referido negociante. Para constar
passou-se este e Mais quatro de igual teor,
que serão publicadosp affixados na iórma da
lei, pelo porteiro dos auditorioa que, do assim
o haver cumprido, laVrará a eonapetente cer-
tidão para ser junta aos antes. Dadd e pas-
sado nesta cidade de Rio de Janeiro. aos 27
de, setemllre ao 1904. E eu, João de Suga
Pinto Junior, escrivã.n, o subscrevi.— Enda$
Gaivão.

PARTE COMERCIAL

Caatgt" Sylp.dical dos Corre-
tores de ffl'amiclOSI PublleOS

,Car~ Federal

Secretaria da Camara Syndieal, 28 de se-
tembro do 1904. --- José Claudio da Silva,
ttyndico.

Camara Syndléal

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores do Fundos
Publicos :

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto de 27 do mez corrente, foi
exonerado, a sou pedido, do cargo de corretor
de fundos publieos desta Capital o Sr. Fran-
cisco de Paula panares, e pelo presente são
chamados quaesquer interessados em trans-
acções em que houvesse intervindo o refe-
rido corretor a virem liquidal-as no prazo
de seis meus, conforme preceitua o art. 14
do decreto n. 2.475, de 14 de março de 1807,
incorrendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os seus
direitos. E eu, secretario da Camara, Joaquim
da Silva Gusmão Filho, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical, 31 de
agosto de 1904. — José Claudio da Mico,
syndico.	 ,

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical doa Corretores de Fundos
Públicos

Faz saber que, por despacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, de 14 do mez corrente, no
requerimento de D. Agnese, o qual pede, na
qualidade de inventariante do finado Angelo
Fiorita, lhe sejam eu ...regues as apolices
divida publica da União por está depositadas
no Thesouro Federal em garantia da fiança
do corretor de fundos publicos Ismael de
Ornellas Bittencourt,foi autorizada a Camara
Syndical a mandar apurar, na fórma das
disposições do regulamento annexo ao de-
creto n. 2.475, de 13 de março de 1897, qual-
quer responsabilidade que pese sobre a alia-
dida fiança e a requisitar do Thesouro a
entrega das mencionadas apolices, caso se
achem ellas sám onus algum ; assim polo
presente são chamados qmiesquer interessa-
dos, em traw.uções, em que houvesse
vindo o ria:brido corretor, a virem liqui-
dai-ás nó prazo ae seis mezes, conforme pre-
ceitua õ art, 14 do citado decrete, incorreu-,
do nas disPosições da lei os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos.

eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho,,
seeretario da Camara, o subscrevi.

Secretária da Camara Syndical dá Capital
Federal, 23 de' setembro de 1904. — Josd.
Claudio da Silva.

Assucar de Pernambuco, somenos,270 réis
por kilo.

Dito de Campos, branco, 20 jacto, 315
réis por kilo.

Dito do Desterro, mascavo, 265 réis por
k ilo .

Dito de Pernambuco, mascavo 245 reis
por kilo.

Dito de Campos, mascavinho, 300 réis
por kilo.

Breu americano, letra G, 214750 por 230
libras.

Breu americano, lettra I, 2346500 por`230
libras.

Breu americano, letra K, 25$ por 230
libras.

Café, 14000 a 12$000 por arroba.
Pinho de resina do porão , 66$ por

duzia.	 •
Sebo nacional, 520 reis por kilo.
Rio de Janeiro 28 de setembro de 1904,—

Jogo Severino cia Silva, presidente. -- 88.
bastião S. da Rocha, secretario.

pggisms:pE,
N.4.142—Memorial doscriptivo acompanhan-

do um pedido de privilegio, durante 15 an-
nos,na Republjca dos Estados Unidos do Bra-
zil, para «Prensa para enfardar)), em nonle
da Planters Compress Company, estabelecida
em Boston, Estados Unidos dg A.merica,
cessionaria de James T. Coioley,
liado na mesma cidade
A invenção se refere a prensas para for-

mar fardas e tem por objecto melherar a
construCçao ô augmentar a forca e capa,-
cidade das ma,chinas deste genero.

Minha' machina aperfeiçoada tem uma.
placa suporior fixa, tendo uma' ou mais fen-
das pelas quaes' a rilateria; para temprimir
passa do lado de alimentação da placa a seu
lado de compressão. Onde um prato mantem
entre si e a placa superior a mataria intro-
duzida pelas fendas. A introducção continua
desta materia 'tende' 'a afastar o prato da
placa superior ; este movimento, porém, é
contrariado por um macaco que' offerece
urna, resistencia' afroúxavel o permitte a des-
cida do prato sómente quando a Pressão da.
maioria; accumulada sôbre este, supera
aquella resistencia. Por meios convenientes,
o prato revolve Sobre seu eixo, perpendicular
ao plano da placa superior fixa,sondo-lhe este
movimento de' rotação ebnernenicado pelo
macaco em que está fixado. No começo da
opera,ção, a ma,teria'que'se colloeou em uma
das fenchs da placa é agarrada pelo prato,
graças 'ao movimento rotativo deste, e pe-
netra no esPaço' entre 'it placa e o prato,
depoSitando-se na área' . circular deste. A
addição 'continua' pelas' fendas de materia
assim comprimida e' disposta em fórma'cir-
culas, fárma uma columna cylindrica, cern-
pacta, que empurra gradualmente O prato,
afastando-o da placa superior. Esta columna
revolve com o prato e o macaco, e sua ex-
tremidade superior, achando-se constante-
mente em Contacto com a' Placa fixa, consti-
tue urna superficie movei que assenta firme-
mente contra o lado de compressão da placa,
sempre em posição para agarrar o intodu-
zir'pelas fendas' 	 ateria cctiloeada nesítás.

Continná a operação deseripta até alcançar
a calumna uma altura sufficiente para formar
um fa,rd'o acabado.

Para-se então a rotação; introduzem-se,
pelas fendas da placa o por fendas existen-
tes no prato, ataduras para amarrar a CQ-luruna em ferina de fardo, removendo-Se fi-
nalmente .este da machin a. 	 .

A densidade da materia da columna ê pro-
porcional ao gra() de resistenela que o tab.Ca-
co oppõe á descida do prato.	 '

lNectilleltção
A Camara Syndical dos Corretores de.

Fuudoa da Capital Federal,em sessão de hoje,
admittiu 0. negociação na Bolsa e respectiva
petação Qificial, erti cumprimento do despa-
cho do Sr. Ministro da Fazenda. d9 do co.c-
rente mez, o emprastimo emittido pelo Es-
tado de Minas Uera,es, em virtude da Lei
n. 474 de 19 de setembro de 1903 e Decreto
n. ;7,09 de 31 de maio do 1904, na impor-
ta,ncia de 630:000$, dividido em 630 apolices
nouipativas de ns. 16.060 a 16.689, do
valor nominal de 1:000$, cada uma, vencendo
o jugo Runual do 5 pago por semestres
nos .me.zes do janeiro o julho de cada anuo.

Na secretaria desta, ca,mara, acha-se ar-

irgri
nritterepair de,!apolice' e :demaisfbviég.b.1 , 4	 ( . '	 I C.— 04

j	 (1 ( . r 	 ' )S6
'F„Ao Qtarige f 4IN ;47,1anim , Syttliettic 27 do

-90kÈ t1 1l 0B4e, r 1 9,04 ,„ ,;+- Josci Claudio da Silva,
wodico •	 J I DF

r	 r,
*11411t, 40,M Corre4c!re,t4

ÇOTAÇÕES DO DIA 27 DE SETEMBRO DE 1904
kiioAls.godão l a sorte, do Ceará, 12M0 P or 10
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Para obtef'ariffarde'com estas me.chinas,
é necessaria usar de meios para abrir a ca,..
maaa sem a.fateixar a cornpressão, afim de;
antaarar o fardo	 '

' Outro matliodo adaptada consiste em em-
pregar urna ornara' de 'extaemida,de aberta,
aunstruir inteiramente a columna atrvés:
disáta cansara n empregar depois um meei-
nisano paaa separar é remover a parte da
colunaria axterior á cantara, deixand'o intacta
a patta contida nesta.

Esta disposição exige, porém, um meeanis-
mq qara manter temporariamente a com-;
Prosa° do conteudo da carnara, até que o
prato passa mover-se de modo a fazer con-
tacto corá 'elia, e outro meca,nismó para
manter a'Compressão da parte separada até
se amarrar completamente.

E' tombem necessario que a camara de
compressão se ache cheia de uma masa com-
pacta de mataria no começo da oporação.
• Deve-se,portante, oji encher a cansara cada
vez qUe se.ciner pôr. a machina em marcha,
ou deixar constantemente na prensa urna
parte da mateala préviamente compri-
Mida.	 .

Ás vantagens da presente inyenção sais as
seguintes: dispensa inteiramanta unia ca-
ntata de compressão, o mecanismo para re-
vólver está caara e a necessidadcade an-
chel-a antes de carnaçar a imeraaão da ma-

; pérmitte amarrar o 'farda einquanto
está, na prensa, mantendo' assim inteira-
mental a . compressão effectuada, ; paraaritte
amarrar em farina, de fardo e reinover todo
o contendo da prensa, dispensando assim
qualquer meaanismo pa,'ra dividir a comuna
e Para mantér temparaaiamente á com-
pressão da parte separada simplifica a ope-
raçãó, assim &mo a dónsti'iucaão da prensa;
auginenta a rapidez dá formação de fardos,
e aeclui a (Orça necessaaia, para eito fins.

Comprohende a inyenaão o uso do uma
placa superior de pransa, dotada da fendas e
fixa, eui cooPeração, Ora Mrs prato rotativo,
sfiPpaatado por um Macaco hydra,iiiico ou
contenda Outro fluído.

A invenção comprehende tambem varias
dispositivos para parar automaticamente a
•rotação do macaco quando a.colaiana com-
primida alcançou as dimensões prpdeter-
nabsacias convenientes para um fardo, 'sisudo
assim todos os fardos produzidos substa,n-
cialateete de dimensões e peso uniformes
para regular aidomaticarnente o movi-
mento do mama° na diaecçãa da placa supe-
rior e na direcção opposta, e parar seu
nsovimento gradualmente perta da extra-
nadado da seu curso em uma ou outra di-
recção; para supportar o peso e a pressão da
mataria comprimida sobre uma base fluida,
„eliroinandose assim fricção do rotação
meios automatiéos e ajustave,is para regular
a pressão de fluido no macaco maios auto•
maticos para alimentar de materia ás fendas
da placa e regular esta alimentaçã,o, e outros
pontos que se descrevem a.deanto mais dota-
lhadarnente.

Nos desanima annaxos que reprasentam,
titulo do exemplo, uma forma da invenção;
a fip,'. 1 é uru plano de uma machina para
comprimir ma,terias fibrosa,d, selado- omitti-
da, para maior clareza, parte do niecanismO
de alimentic :, o de Um ta , lo da machina;
fig. 2 é uma elevação de frente, parte em
secção, da machina representada na fig. 1,
com algurn. n s partes removidas; e a fig. 3
uma vista semelhante, com partes =atidas
e outras addidas ; a fig. 4 é um plano da
machina representada na fig. '1, com o me-
canismo de alimentação quasi inteiro, remo-
vido para maior clareza; a fig. 5 é uma
secção transversal por 5-5 . da fig. 2, vista
na direcção das flechas, e a figa 6 é uma
secção por 6-6 da fig. 1; a fig. 7 é uma'
ta de lado da parte superior da machina
vista na fig. 1, com algumas partes aemovi-
das para maior clareza e outras addidas; a•
fig. 8 é um plano da placa superior da ma-
china, representando os meios para supportar,
guiar e netuar um dos aventaas dwalimen-
taçan; a fig. 9 é um plano; a fig. 10 Uma
elevação de frente, e a dg. 11 uma elevação
de lado do movimento de mudança de 'velo-
cidade para um dos aventaes de alimenta-
ção; a fig. 12 é uma elevação de 'lado de um
dás postes da armação da ma,china, mostran-
da os meios autonaaticos para parar a ma-
China quando a columna dp mataria compri-
mida alcançou dimensões predeterminadas;
a fig. 130 uma seação em plano por 13-13
da fig. 12; a fig. 14 é uma secção parcial em
plano, mostrando o mecanismo para regular
e operar o macaco; as figs. 15 e 16 são deta-
lho de partes do mecanismo de operação de
valvulas, representado na 11g. 14; as figo. 17,
18 e 19 mostram differentes posições desse
mecanismo, e as figs. 20, 21 e 22 represen-
tam differentes posições da valvula; as figs.
23 e 24 são detalhes do , avental de : alimenta-
ção; a fig. 25 é um detalhe de.urna parte da
fig. 7, e a fig. 26 0 um detalhe de uma. parte
da fig. 6.	 .

1 a a base da machina„ compota da qua-
tro pastes verticaes 2, que -supportam uma
placa superior horizontal fixa 3 (figs. 2 e 3),
dotada de duas fendas . G, 7 (fig. obtidas
.por meio de uma abertura 4, case se cobre
com placas seecionaes 5, 5,, fixadas solida-
mente na placa 2, e deixando entro si 'fendas
6, 7.

Estas fendas, que communicam urna com
outra em seu centro, são approximadamento
radiaea em relação no eixo de rotaçao do
prata,

Seu numero pado ser qualquer ; bastam,
porém, duas fendas quando se quer enfardar
mataria fibrosa comprida, como ca,nhanso, e
quatro, quando se trata de algodão ou ma-
taria, fibrosa analoga,. Podam-se obter estas
fendas dispondo-se secções de quarto de cir-
culo dá placa 2, sobre a abertura, 4, em
logaa das secções semicirculares represen-
tadas.

A basa 1 supporta, tanabem um macaco
hydrauliço consistindo em uma, peça 8, fixada
na base e uma poça. movei 9, montada na
peça 8. Estas p saas preencham o papel de
cylindro e embolo. O cylindro 9 é fechado
em sua parte superior e disposto de modo a,
se erguer e abaixar relatiya,menta aa ainbolo
fixo -8 e revolver igualmente sobre este.

O embolo 8' a ôco e aberto em sua p tate
superior, de modo a permittir a entrada do
fluido na cylindro e sua safada deste.

Uma empanadura, 161, impede qualquer
escapamento do fluido do cylindro. E' claro
que se pôde inverter esta disposição, de
modo a ser o embolo a peça movei do ma-
caco e o cylindro sua peça fixa, sem alterar
o principio cia invenção. O fardo ou columna
comprimida de mataria, 163 (fig. 3) farma-se
entre a placa superior da prensa o um prato
162, fixado na parte movei do macaco. O
peso desta peça movel 9 e a pressão que

sobre ella exerce a mataria comprimida fa-
cam, portanto, supportados pelo corpo de
liquido contido no macaco. Esta disposição
elimina praticamente qualquer fricção de
rotação (que de outro modo seria conaida-
ravel em razão da enorme pressão empre-
gada), existindo sómente a fricção devido ao
attrito da columna, de mataria contra S,
placa superior da prensa. A fa,ce do prato
pada, querendo, revestir-se de feltro; e é
conveniente polir a face inferior "da piaba -
superior, para, melhor assegurar o movi-
mento de rotação do fardo' pela acção 'do
prato.

Na parta superior da peça movei 9 do Ma-
caco acha-se supportada unia luva' faaufra '10
(figs. 2, 3), dotada da'braços 11, provUOS de
cepos 12. correndo em corrediças 13 e limi-
tando o movimento da peça 9 . para cima '
para baixo. A peça movei 9 supporta tam-
bém uma engrenagem 14, concentriaa "coai
ella, tocada por um cylindro dentado 15; si-
tuado em um eixo 16, e que engrena corri a
roda, 14 em todas as partes do curso desta.
aTo cylindro dentada 15, está fixada uma en-
grenagem conica L5 tocada por um ródete
18 no eixo motor principal '19. O macaco e
seu prato podem assim revolver em redor do
seu eixo, achando-se a,s partes dispostas 'da
modo &passar este eixo polo 'centro da placa
superior J •

' Pôde -se adoptar qualquer dispositivo con-
veniente para pôr o eixo motor 19 em con-
rexão e fóra danonnexão com uma fonte de
força. O mecanismo, representado para este
fim nos desenhos, consiste em umapuliaa de
movimento coastante 24 e uma garra de
fricção 23 (fig. 3), disposta entra a palia e o
eixo 19. Á garra é operada pelo eixo oscil-
lauto vertical 29 pelo intermedio de ala-
vancas 52, 53 e 54. O eixo 29 assenta ara
suppartaa . 28 e pôde ana pela sua alavanca
do mão 30,' revolvida á vontade da' operador,
de modo a pôr Mn rotação o macaco, ou
parar a rotação. No eixei 29 está fixado um
braço 45, existindo perto deste uma alaVanca
32, falsa neste eixo e que fica normalmente
impellida para uma parada 51 pela mola 31,
fixada no gancho ajustavel 33. Quanto r'o
operador mova a alavanca de mão 30 até a
posição indicada na fia . 13, esto movimento
revolve o eixo 29 ; o braço 45 encontra a
aza 50 da alavanca falsa 32, e afasta assim
esta da parada 51, fazendo com , que passe
além de uma aldrava,' na' barra 35, que se
prendo na alavanca 32, e impede o movi-
mento de volta, como indicado, fig. 13. Esta
operação põe em posição a garra 23, que
estabelece a eonnexão com a fonte de força, e
entesa a mola 31. Quando a barra 36 se
solta, pelo contrario, a. mola 31 impelia s.
alavanca 32 para a parada 51. A aza 50 ità
braço' 32 encontra então o braço 45, que
arrasta comsigo, fazendo oscillar o eixo 290
as alavancas 52 e 53 na direcção da flecha' na
11g. 13, desengatando a garra 23 e parando a.
rotação do macaco.

Para parar automaticamente a rotação,
quando a columna comprimida alcançou
uma altura predeterminada, monta-se a.
barra 36 pivotalmente em um supporta 37,dts
modo a soltar a alavanca 32 quando oseilla
sobro seu pivot. Em sua outra extremidade
43, a barra 36 está articulada em uma haste
vertical 42, em que se monta, de modo ase
poder ajustar um cepo 44, disposto para vir
em contacto com a engrenagem 14 ou outra
parte conveniente do macaco, quando o fardo
adquiriu altura conveniente. A haste' 42
mantem-se em posição vertical por meie de
quaesqtter meios apropriados, representados
e que consistem era uma alavanca 39 arti-
culada naqualla haste em 41 e pivotada na
armação da machin% em 38 no supporta su-
perior 34. Um contrapeso 40 mantem o sys-
tema de alavancas, a haste 42 e o cepo 44
normalmente em posição elevada. Quando

Na machina que representam os desenhos
obteria-se esta, resistencia por urna columna
de agua ou outro liquido que se introduz no
macaco; urna valvula, conveniente permitto
o escapamento do fluido, assim que se torna
necessario o movimento de descida do ma-

- Esta valvula dispõe-se para:que se abra
saimehte quando o macaco é submettido á
urna Paessão,' , excedealtlo á predeterminada,.
11eaundo o gráo de compressão que se quer
dar á mataria.	 •	 ,	 •

EM todas as" prensas' rotativas com placa
aupefi.or faia„ até agora construidas, existe
nina eamara de comp eessã'o destinada, a man•
ter a matada, aittquantase comprime, e que
aevolve, pondo em rotação ,semateria.
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,a8 :partes s0 abaixadas pelo ;cepo 44, a alag
. „

vanca 36; ostilla sobre'-seu ..pivot 37: e se,
afasta do 'trajecto da alavanca 32..À. mola 31
;faz então oscilar a alavanca 32 na direcção
;da parada 51- e 'assim operam o eixo oscilante
;29 e as alavancas de garra 52, 53 do, -modd
adoante descripto, ponto automaticamente
Machina Rira de connexão e .parando, a ro-J
'ta,ção do macaco..,..	 • a. ;

Na- pratica, 6,preferiVel operar o macaco
e :o prato como, segue: . • ; :	 •• ..-1..a . Erguer o . macaco até á. placa superior
da. tna,china e pôr o macaco em. rotação...

2. 0 Fazer Com que o macaco se afaste, lea-
Umente da placa superior,- ao: mesmo tempa
;que revolve e a má:teria- se ; Comprime grw,
dualinente átoma a fôrma de uma columna.
•:,3.° Parar- ai rotação -afim de amarrar

:Colu nartaacabada em fórma, de -fardo.
. !a-4.° ..Fazer ;descer: o, macaco...rapidamente;
para deixar espaço para a remoção do fardo J

Parar o ;movimento -de, descida, afiar
remover.o..fardo.	 ;:	 • „ •
? Fazer voltar o. macato á sua :primeira'

posição, em :contacto com - a placa: superior.
Para., regular estes movimentos, .o canalj

:20 . dó ,macaco traz; .um mecanismo.,de voa-,
, .cUla "'„que .0 ,põe 'em connexão com uma fonte]
"de pressão:de fluido, .pelo .cano .22 -ou ;cena;
uma yalrula • de componsação 26ein um ,cann

. 57 de evacuação. Esse . mecanismo,:pódesci.
dispor..;:de ;qualquer modo À conveniente.- Na;
disposição irepresentada elle 'Consiste ,,eiM
;umas& valvula de atres.:ramoá 21a actuada

. :pela haste 63,(figs. :14; 20, :21 , e..22) Para
...elfeituar.,as ;operações mencionadas,.. faz-se
amar auccessivamente,:a valvula a posição:

. vista-na fig. •• ::22, (admittindo.se
caco. fluido : do:, cano de alimóntação de pres-'
são 22. e :erguendo 'assim o macaco- para a
placa super.or); . depois aposição da fig. 20
(fechando o -canal 20,- de modo a não*" se po-
der escapar, fluido -do macaco- a 'não ser . pela
valvula do Compensação de. pressão 26 que.ao
'descrave adeánte); depois a posição da. fig. 21
-(abrindo-se:o, cano. de' evacuação . 57 e . per-
mittindo .assim -.que . -.o .;,maeaco desça ; pelo
effeito de seu proprio. peso para- se póder re-
movero fardo), -voltando • finalmente á poSi-,
ção da fig. 22 .(admittindo-se fluido sob pres.-.
são para ergaer o 'macaco : até a placa -sapa-
nor.	 prensa,- -.afim de - se. propelem á
formação de um rovo fardo). ., '•
,':.Quando a';valvula -está ma posição . da-fig.
20, • o ;canal 20 está. fechado.,: Uma valvula
-automatica porém,Parmitte :que o fluido
só .escape.-,do ; 'macaco,..-pelos canaes'20 e 25, -
para o cano-22, assim que a - pressão deluido
no: macaco sufficiente para abrir a val-
vula 26, superando a pressão no cano 22e a
resistencia da,:mola 27. 'Logo -que a pressão
do 'flaido . no macaco se acha. reluzida apelo
escapamento fluido, a ::valvula 26 . se fecha:
Constitue por tanto:esta rvalvula uma :verde.
deira'. Válvula: de "compensação . pressão
automatica; que nunca permute a-admissão
de tinido, mas permitte o escapamento"....de

'fluido do 'macaco, ..séropre que a, Pressão
neste excede um gra° predeterminado; isto.
é, o. que ,comporta a força 'da .mola 27.
Esta .força regula-se . á vontade • pelo ajuste.
de parafuso de . pressão da mola (fig-.. 20):.
Qaando . : o;fluido se .:escapa,-.o'.. macaco ,. se
afasta da ,placa superior da distancia cor-
respondente. ,Est 3 disp esitivo fornece., assim
uma resistencia ou supporta afrouxavel para
oannoacO.. , - • • ;

..A.força .ccim ; que se movem o prato e -o
fardo é• tão grande que 'se- daria una- grande
choque se viessem a bater. : contra a ',placa
superior ou a bise da • prensa. Emprego
maios reguladores e automaticbs para . parar
estas 'partes gradualmente -e 'fazer .recahir
o, esforço' .'unicamente sobre o macaco e seu

'conteúdo liquido, . Ajuntam-se esses -meios do
tal modo que o. prato quando se ergue, .pára
á:distancia . muito curta da, placa superior,'

sem :toca.; e • quando se abaixa, pára; exa-
ctamente no uivei conveniente para a :remo-
ção do fardo.,?. Obtenho ,:este . resultado • por,
valvulas de admissão e de evacuação que se„
fecham. gradualmente:e .com que . o.- macaco;
vem em contacto, por- um mecanismo :inter.:.
mediano,' quando se: approxima : do
desejado de seu percurso. Pelo facto de . cona
tinuar o• seu movimento, o :macaco .:-fecha
valvula, e esta;circumstancia,. em razão da,'
incompressibilidade do :fluido, retarda seu.
movimento, até que , cess& gradualmenté . -ti.

:A . valvula 21 : actuada pelo eixo 58 (figu-!
ras oscilando eim'süppoètes 59, "por:
meio. do -braço 60 e.hastes 61 . e 62, • Uina, ala-
vanca -de: mão -79, do - eixo: 58.; permitte
operador. actuar • a . valvula. á vontade. Enal.';'
-prego. tambemameios para operar a yalyula,"
de modo . automatiza e gradual quando o ma..
caco: chegaia'pontos :predeterminados no sou.
movimento aseencional, ou de, descida. . Cata-
,prehendem estesaneios ailtomaticoa umalias-
•te ver tical 77,dotada de cepos. aj ustavala 78
:164, ,t adaptados 'para vir : ein Jantado .com .a
•parte moyel do macaco nos	 .deiseja-
dos .,deseu movimento,: movendo assim, por
-um mecanismo ;:intermediario i 'o eixo 58. --;
; Ét : A: haste . 67.. e salvo r áda • par alavancas 75,
73-e 69 , articuladas nas luvas . 76, pivotadas
em: 74,-, 72, @ 10,ern suppoaás,71, na armação
-da . ; machina,;:0 peso do ,systema inteiro de
.alavancas, da-haste e':: dos..cepos & contraba-
lançado por, um i peso 165na alavanca 75. A
alavanca 69 -0 ligada 'pela haste 68.....e. por.
'juntas universaes, a' um- braço- 64, montado
-falso aio • eixo , 58,perto doa braço 60,-: ando
-nage eixo. O -movimento da , haste 77 para
baixo:. mia para . cima', s quando -se 'acha -presa
na : .partnem • prajscção•do - macaco, iMprime
ao;,braço : 64, uru moviinento:corrospondente;
0cuboi do braço , 6 .1atraa uma - .cavidade -em
-que se projec . 'al'aza, 65 do braço 60 '(figu-'
:ras15 e 16),:disposto para encontrar-se' com
asa extremidades s. dos . parafusos de parede,'
ajustayeis 67, separados por distarcia' Sela-
aiente,para i. •assegurar ima : jogo limitado= ou
:Movimento ;perdido entrea braços 60 e 64,
para o lian ,que ,- Se descreve adoante. • 	 À
•;Para formar.: um fardo,: ergqem-ae pri-:
meiro nada placa 'superior da-pransa• o ma-,
caco e ó prata o . põena-Sa sem totaçaó.:'
--a .0-ibraços'-60 e 64•occupam-, :, asáira : como a
valvula .21, a posição relativa representada
nas figs. 14 : ".620, 'achando-Se feeha"clos o cariai
do -alimentação e . o. canal de ovaciiaa'ão:- In-
troduz-se depois nas fendas 6 e-7 "anlateria,.
que. ' é , agarrada pela superficie rotativa e se'
comprima entre a placa superior e ,o prato.

, troducção da mataria entre . estas d nas
superficies tendea afastar o prato da placa,
superior,- e o 'impelle effectivamente ' :para
baixo 'aSsim-que a mataria 'alcança =a den-•
sidade ou preasão sufilciente . para coa pa asar
a-. pressão contraria da • Valvula . 26 - e expulsar,-
por: esta,: parte do tinido 'contido' no maeaco.

O operador pôde pôr o appa,rólno em ro-
tação : ' ou"- parar 'a-rotação á vottadó, • poa
meio ala "alavanca de .mão ,30.. Quando	 no-

rana .de ; mataria 'comprimida alcançou ,uma ,
altura predeterminada, o cepo 44 pára auto-
maticamente a rotação • do -'prato,' do modo
acima' descriptó .. ;, Parada' rotação,- o ma-
caco:não pôde SO , MOVOP .'para "'Cima ou :para
.baixo, emquanto , o canal 20:' está fechado.-

Macaco Mantem-portanto nestas . 'éondi-
ções o aon anilo coinprimidotab sta:tu qicó: O
operadoramarra então em fórina : ' de fardo a
columna :de: mataria, introduzindo t uma. ex-
tremidade . da -atadura'. pelas fendas -55 da
placa - sup3riorda prensa e atpertando-a pelas
fendas -6 o 7 sobre a extremidade superior do
corpo. de mataria comprimida.-: • •I"

A outra extremidade 'da :atadura introduz-se
pelas'fendas 56 existentesnoPrato, o atam-se
depois 'à:saltas extremidades:- Piale-Se• appli-
car o-ntimarn i de ataduras «que ase desejar,
imprimindo -Se , ao -:MaCaao uma,,,rótação .par-• ,	 .	 •	 •• •

ciai, de modo a sucoessivamente as
fendas 56 debaixo da,fendas 6,e 7. ,Acabada
esta ; operação, o operador',move a alavanoa
de -valvula 79 para a, direita, Afim de abaixar
o « macaco- de modo ase ,,poder :remover o
fardo.. •	 ., -.; 1, n' • .	 '

Este .movimento põe 'em rotação o
e o braço 60 toma aposição ,repregontada k na
fig. 17, =quanto a ;yalv,ula 21, „levada á po-
sição da fig. 21, abre a, evacuação. 57., Por
causa do movimento perdido , desdiptn
ha mudança na posição do braço -64 a a .'aza

Porém, : é colocada em Pósição Para Ser
movida para traz:apara a esquerda. pelo braço
64 e o parafuso 67, de Modo pie, o macaco,
no movimento de descida que segue,. , cucou- •
tra e abaixa-o cepo 78.: a."	 '
; Neste momento; .2a w,lavan .ca 69, inipelle
para esquerda .o 'braço 64, que „ passa •d,a,,p0-
Isiçã,o da. fig.:17 á, da fig. 18, o oparafuso,:de
parada 67 faz voltar a aza 66,.o braço 60c á
valia 21 á si,ia. primeira posiçãO, fechando

,assim autonaatiok , s gradualmente n . eva-
cuação.	 •	 •	 • „•,:„" • I	 ;„•
• O macaco 'torna-Se, pOrtanto,
nano, ;podendo,1 o,la:rdo ser ,emovido da.
prensa; Ontãoo Lop_orador, para arguer
macaco para fórMaçao •"de Um novo ..far'dó,
abre: a valvula de, , presSão, "Ydltando .
vanca do mão 79 e O eixo,OsCillante 58 :pára a
esquerda de medo a Minarem a = posição laia
fig. - 19, -.passa,ndo aaza 66,, ' em consoqueneia.
'do movimento perdido :, 'anim'a posição . pro-
xima do outra parafuso deparada 67, 'to-
mando a valvula, 21 aposiçãa da fig. 22.
, O macaco se ergue , agora' poloeffeito da ia- .

troaucção do fluido.a. 	;,	 A.tt:	 •

-Immodiatamente antes quo -eprato alcance
a placa 'superior o- , macaco' : pára de ;.modo
automatieo e-gradual pelo facto de encontrar.
o cepo 164 situado na extremidade superior'
da -hasta 77.	 .Per: gr•l•

•-..-Ergue assim esta haste einipelle paraadi-
reita a alavanca 69 e os braços 68 e 64,, .quo
:voltam, da posição dafig..19kala. fig.-. 14, o
levando a valvula 21 á pasieeei da .11g. „20 .
... ',Os canaes de alimentação, .e de evahlaç.ão
fecham-se portanto , e o macaco,, supportado
caq.anodo, afrouxava' - pela ., valyula de , ciam-
penaço 26, acha-ao pranapto .,para a forma-
ção de um novo fardo	 -
„Para- facilitar	 ititrod.ueção, da-

nas fendas 6, 7 o Sua passagem entr a placa,
superior e:p prato, emprego um rolo ,conico
80 (ggs. 1,4. 6) formado ou, rli•Xado :nana eixo
81, que assenta num mancai 82 ,fixadd." na
placa superior. 3..	 • !

,Cada eixo 81 , sUpporta urna engrenagem
conica •83 tocada ;pelo . roleta 84 de um;eixo
vertical 85:quo assenta 'em, mancaes :filados
na ,armação. ,	 ,	 ,
- Cada eixo 85 traz ',um: rodete; corredi,o'..,86
fig., 2), movido pelaengrepagern 14 e ligado

ao seu eixo 85 por urna áhayetacomprida 170
situada no eixo 85 e um rasgo de chaveta
aberta no,rodete.	 ' - ,	 •,

Os'reclotes 86 freiem 'flangea 87:que•rabraL
çam ar engrenageru 14, de modo - a se itctove-
rem' oa' rodetes . para cirna e para baixo com
essa engrenagem 14: 	 • .	 sy. .

Na cabeça de ', cada k eixo 85 está fixado um
"cana , '88 :que se prende ,roldana de um
braçnde uma alavanca .89, ,Pivotada em:um
supporte 90 'fixado • num dos' mancaes'82.,... .
' O ouro braço do ',cada :Alavanca • 89 sup..'
porta Uma forquilha 91, em eonnexão pivotal
com urna luva 92 corredia num ancinhaa93,
cuja; extremidade exterior; bifuacadnsta.
articulada numa luva'-95 'frouxa-num botão
de nianiYella 96, fixado fiiicaiiiT-88: •".
;..A • extrerialdade interior de ...cada ancinho
93 estendo-Se transversalmente
até a.distancia conveniente liara..,,:r iodõr ãua
cabeça 99 cooperar com a fenda,' e o'ro1o80
situados no lado opposto , da Machina. ;

A haste '97 (fig. 26)' na forquilha91 élan-
tida abaixada contra uma paradarl)elainida.



fechar o espaço entre o avental e o anteparo
nimindir . as extremidades soltas de se. caiba-
raçarenr, no mecanismo. Nos '' desenhos,: o
anteparo 155 acha,-se fixado por *tiras .154
numa, barra transversal 153 (figs'. :7 e.25);

'Deynse: . notar que as extremidades inte-
riores‘dos feixes de fibrassituatlas • no avental
130' se- apresentem primeiro a1extramidada
da; fenda mais proxima. do eixo de rotgão e
que,--át. Medida` que "o' avental aVança,". OS
compartimentos se movem na dirocçã,Vda etc.
tremidadé exterior, da: fenda D.s. Por •conse-
guinte;- • o ' feixe dnfibras existente. em qual-
quer c ompartimento penetra na fenda'6'e se
deposita sobre o' prato ou sobro a- massa de
maioria' comprimida supportada por .este,
em forma de helice•que começa; perto do eixo
e acaba •na periphoria do prato: Todos os
faixes se depositam -deSto Moda, "Sondo, por-
tanto, .substancialmente :,parallelos e .podem
ser comprimidos em grau mais : elévado; pela
razão que•; cada ' feixo . occuPà o espaça cana-
prehendido entre ós feixes visinhos nexpelle
o ar destes mais completamente . que si os
feixes não tivessem , direcções parallelas..,c • •
.• A rapidez com que a mataria Se remove
dos, compartimentos dopende da yelocidade
de rotaçãci do , prato, a qual é constante s ?SN
guNse .que as fibras. comprimidas so , remo-
vem mais lentamente de um 'compartimento
do 'que fibras curtas._ Deve, entretanto, à
descarga das fibras de Cada' compartimento
começar e terminar aproximadamente em-

; quanto este atravessa a fenda de alimentação
6. 'Conto..e prensa. pôde-se usar, segundo os ca-,
sos, para enfardar nia,teria fibrosa de compri.
mento Muito diferente, 'podendo, aliás;..y.s.
dar. . o 'Comprimento dos feixes no , mesmo
fardo, emprego meios para adaptar a prensa
a estas diferentes condições quer- á vontade;
quer automaticamente. Consiste o . processo
'usado , para esse fira em. mudar, à relação'en-
tro .a velocidade,- dó avan tal e a rotação do
prato, de modo a poder , o avental introduzir
na 'fenda, durante -.sua PaSságern, .rnateria,
mais ou menos comprida, e:na adopção de
meios .,pára parar autoinaticamente o ayen-
tal ou:re tardar seu movimento quando con-
tem . quantidade de mataria muito grande
para atravessar livremente ' a . fenin., , •, O
avental de alánonta,ção ,. é movido, como se
descreve acima, polo eixo 121; , oeste 'pelo
eixo vertical 85, por. moio .de-engrenagens
intermadiarids. : No eixo 85 (figs .. 6,' 9; ., 10 e
11) ha um rodeto 100 que toca uma engrena-
gem ipl fixada numa luva 102, trazendo uma
engrenagem 103.,A luva .102 é falsa num
eixo .104, que assenta num mancai. supple-
montar - 105 -sustentado por um supporta 106
fixado ha; placa superior .3.A engrenagem 103
toca' uma engrenagem' l07 combinada "com
um rodete 108; 107 e 108 são , montados fal-
sas num pino 109 fixado no suPporte 105. O
rodete 108 toca urna engrnnagem intértne-,
diaria 110, que assenta num pino 1l1 fixado
num braço ajustavel 112, cujo cubo assenta
tambarn no pino 109.. O braço ,112 suporta
um outro pino .113 em que assenta urna • en-
grenagern 114 tocada pela roda intermediaria
110.0 cubo 115 da. engrenagem -114 é ligado,
de modo a se poder separar, 'a uma engrena-
gem amovivel 117 por uma chaveta embu-
tida e um' rasgo .116. Explica-se adiante o
motivo pelo qual essa engrenagem • ,amovi-
velo o braço , 11 .:ajustavel. , A :engrenagem
117 move unut engeenagem „ 118, . Mu con-
tracto de fricção com, a ca,béça do eixo 104,•
e na extremidado inferior do eixo• 10 4eStá
fixadNum rodete - conico 119 movondo • uma
engrenagem conica . 120, fixada na, extromj.

'dado inferior do eixo inclinado Wh que, ,2or

• n.Vantal 130.';' . .	 .:..	 '' ... ..• ': ,' ' 	 . ; •-,,-	 i Sua vez, -Move o avental 130. , :,....:,....., ..- 
guando os feixes de fibras sã	 1o mais corri- 	 Uno se disse ae l e13), a ;:éfigronagom - 118

pridoS que a largtirad o avental 130; emprego arba. :-éiii cormexão ' de fricção , oont "aI
uta antepAro arredondada -155 . (figs .'7- e . 1), cabeça do eixo 104: :Paira, Moa :este reso,i-

assim 'tomo" uma' peça56	 tado, a onrenagern .. 118 moita-se -, frouxa,,. triangular 1	 para	 , ..	 .	 •.	 .

.1

mento no eixo 104 e faz contacto de fricção
cora a rodella 167, • de couro- 'ort'. mataria,'
analoga; fixada contra a face da engrena.z
gem 118 por um callar 168 chavetado frou2.*:
xamente no eixo `..104 e mantido- por uma,
porca-169, que' permitte ajustal-o. A raiana°
167 pôde-se comprimir mais ou menos
tra a engrenagem . 118 -pelo ajuste da porca,
á a . rotação "da' engrenagem 118 'actua, 'par
meio -da fricção . existente entro a sua:faca

rodella 167, para pôr em movimento o alio
104; "Esta construcçao fornece pára Os avati-
ta,es de alimentação um mecanismo motor Tia
arrotara - kjaanuo	 resiátoncia' dó • mecaniá-,'
nandu' alimentação' alcança iina • certo ponta;
isto • é; si;'' por . qualquer razão,' os 'faixas' cla,
iháteria'não penetraram nas fendas 'da placa, -
SuPerior da 'pr'ensa' livremente : ''e ''com
dez'',sufficiente'para abandonar 'os comp ar=
timentos do avental antes de passarem estes
além da' fenda,' o "purgo *do' avental *ha' de se,
parado ondemorado, levando Os' feixes para,
traz. 'Nesso caso; a- cOnnexão	 .dnfriOão per,-1
mitte átengrenagent 118' de "escOrregar
tivamente ao collar . 168, Podendo aSsirii.;
avental ficar Ostacionario st háuvor algtir
ma obsfruação; ormiianto á prato o as ott-
trás partes da rria,cluna continuam a' operar .
o introduzem na prensa, a mataria 'qiió
obStrula 'a' fenda. -Removida ,a 'causa dó
retardamento, avental reassume 'automa-
ticamente, :seu primeiro 'movimento." Pará.
mudar • de modo, permanenta 'a saretocida,deà
do avental, removo-se à" engrenagem ,:;117,,,
que só 'substituo por outra' das diniensõea:
convenientes. Deve-se portanto mudar
• di3tanóia' entre o eixo 104 o o pino 1.13.„
Para 'este fim; faz-se Oscilar o 'braço 112 ncs
pino ?l011de modo a: . afaStal-o ou' appiroit:;

doOixo da distá,ncia riecessaria, fixan-
do-sé o braço em- posição por Melo
do' uma alf.*, anca, ' do lingueta '157; octuada: •
por uma mola. Esta• alavanca acha-se pivo-
tada em 158 (fig. 11) no cubo do' braço 112 „ •
e se prende numa cremalheira 166 situada„ , •
num braço 1,59 *cujo cubo é montalo.nn 'pino .
109 e fixado nó supporta • supplementar
por uma cavilha 160 (fig. : 9),

Q Liando': a prensa' 'se emprega para er,i'arr,
dar outras matarias pôde;se SubStitiiir s
dispositivo' do .: alimentação' deScripta,
qualquer outro COnvaniente. 	 „

Em .1 • resumo,' reivindico ." como pontos S
caracteres . constitutivos da' invenção;	 ."

1. 0 Uma prensa para formar fardos, tem%
uma' placa -superior, fixa' dotada.; de fends,
combinada com um Macaco - rotativo sup:por,
tado ' • cle' modo afrouxava', achandr„se, as
partes

:
 'dispostas cicj ' modo,.tal; que só-,

mente o inumo supp eaa e -'1)Ge er.n rotação •
a mataria comprimida em cont •acto com.
placa superior. . "" ,

,t 2:0 Em' uma' prensa para,' formar fardás,
uma 'placa : superior . fixa dotada de fendas,.
combinada com' um macco ' composto/ de•uma , peça fixa;c3 uma peça, inovel,dispost,o;
modo a revolver.e teleSeopar na peça 'fixa „
um espaço para 'encerrar' um fluido o ratre as, • '
duas peças do macaco, -e unia passagi'am, pra-
ticada na peça fiXa, para admissão do fluido
nesta espaço, com um mecanismo dia Valvulas..
regulado a moSma passagem. -.•

1 3•0 , Era uma' prensa para formar. fardos,.
uma 'placa' superior, fixa, de•tada de fendas, •
combinada com' um macaco composto de
ulta poça fixa, formando embolo e uma. peça'
movo" lbrmando cylindro, fechada em sua,
extremidade superior e , disposta de modo a_
revolver, Ntslescoparisobre .o embolo e .uma.;
passagem prat'cada no, .ernbólo para admissão
çle, fluido nn cnylintiro, com um, mecanismo.
de' valvula;'ragulando esta, passagem. •

;.4.	 u,`" Em rna prensa ;para formar fardos;.;
uma Peça Supormr, fixa, dotada. de fondas,.:',
combinada com um macaco rotativo supPor-
tado de modo afrouxavek uma engrenagen:

98 que tem por fim fornecer' um supporto
elastico para- a-haste do 'ancinho 93 • '

Quando a machina oPeraçã'o, os
movimentos combinados 'communicados ao
ancinho 93 pelo- botão • de . manivella • 96 e o
cano 88 actuando	 intermadio da 'ala-
vanca 89, abrigam &cabaça 99 , ,do .ancinho

•93 a se mover num .trajecto : inclinado; quasi
circular, cujo ponto mais baixo acha-se perto
do rolo que coopera com ella...

Por conseguinte; os ancinhos 9,3 conduzem
para os rolos 80 toda à mataria qiiN 'se acha
a sou alcance.

• Emprego tambein meios, para conduzir. :,, a
mataria ás fendas e aos ancinhos. 	 •

Na machina representada, que é especial-
mente destinada á prod.ucção de, fardos de
materia fibrosa , comprida, Con'sistdm 'estes
meios em aventaeS'inoveis, um' para cada
fenda, dispostos pára receberem a : matéria
em feixes gradualinohte á modida, que' páno-
tra,m na pranáa'até éntra,rerrthal'fenda: . "

• O avental Seita fim 130	 -1)	 1 stippor-
fado entre vias seita' '128 . (fig. 8) O ' barras
'gttiadóras montadas nurná'ainna4o '123,' 124
a 126; supportada 'pela placasuperior' 3 de
;prensa e por. cola-manas 125'e 127; repou-
sando no soalho:	 armação 'o o avental
estão inclinados' na direcção da placa 3.' : -

Ás Secções do avental '130'. São' 'reunidas
•' entre si por: cádeias som' fim' , 131, movidas.

•por engrenag'ens 1 132 e .133 nos ,J eix05 ••ç 121 e
134; ,'; Os olos das cadeias 131 são construidos

.. como representam as . ,figs 23 e.24,"
• cada elo dotado do uma forquilha 135, a soa-
. vallosobre sua via 128 .. ..trazendo uma
. dana na parto que assenta na ,via. Estas vias
guiam a parto media . da parto esuperior :do

: avental a,té porto de sua fenda 6.Nis secções'
. transversaes, do, avental 130 são dotados

do extensões perpondicularas': que dividem
superficie cru Obrapartimentos trans-

versaes compridos' o estreitos onde .• o • opa:-
. rador colloca os feixes'das fibras não com-
primidas, de tal modo que as 'extremidades
dos feixes se projectemralgum tanto' além
da borda interior do.. avental , numa ; calha
fixa; 138, destinada a levar as teXtremidades
dos feixes a uma posição uniformo á me-

' dida que avental os 'conduz para . á
,fenda 6. Finalmente, as extremidades dos
feixes são agarradas pelo ancinho 93„ que
as irapelle debaixo' do, rolo coaico ;80 e as

• introduz assim ná prensa.. Acima, do ,aven-•
tua"' existe 'unia armação consistindo , em
duas vigas 141,' 151; 1 supportaxlas-' entre

pportes 90 . situados na placa 3 e :. um poste
143 ilue • assenta no soalho; Supporta asta ar-

, mação um eixo' 140 movido ', por 'urna 1 roda
"de cadeia 144 e" dotado' de rodas' 139 em for-
: nía.'de estrella, de dimengões e proporções
adaptadas para penetraram :, no 'Comparti-

. mento do a.vental'.--130' .'Afim de-comprimir
fortemente Etá l fibras qiie contada: Uma:serie
de barras 150," pertoydeXtfemidadeSupe

--rior '.do avental n2Pará11ela,s a seu,trajecto,
iffipedem a .' riatidançá?Wposi çã,o *dos feixes
depois de conipditaidos pelas rodas 139 nem-
quanto alies' penetráth na fenda 6; tleixo 140
é movido pelo eixo 1,21 por intermedio de um
jogo do engrenagens consistindo ,(em: ordem
'inversa) em uma roda -dentada , de cadeia
'cadeia cadeia 145, uma racia dentada de
cadeia 146, uma' engrenagem eonica 147 'cm
conoésãO ' com 'esta,. e uma engrenagem ao-
nica 149 fiiada .no eixo 121. A roda Na engre-
nagem 146 )e' 147 : são , montadas falsasnum
botão 148. Esta connekcão do' eixo 140.e ,do
eixo 121 move a3'170alaS 139 na, mesma di-
recção e com a' ..meima . volocidado que o
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fixada na peça ,rnovel do macaco e um eylin-
ctro dentado Motor para, o mesmo, adaptado
para engrenar com aquella engrenagem em
todas as Ixasições á) seu cn; S3.

5° mai ama prensa para formar fardo,
uma placa superior, fixa, dotada de fendas,
combinada com um macaco rotativo sappor-
tado do modo afratixavel, e meios autornati-
cós para parar a rotação quando o corpo da
mataria comprimida alcançou dimensões
predeterminadas.

60 . EM uma prensa para forinat fardos,
uma placa superior fixa dotada de fendas,
combinada com um macaco rotativo suppor-
tado de modo afrouxavel, o meios ajustavois
para por o macaco fóra da connexão com a
força motora pela acção ancomatica do
Mesmo Macaco, quando o fardo adquiriu di-
mensões determinadas previamente pelo
ajusta desses meios.

70 . Em uma prensa para formar fardos,
um placa superior fixa dotada de fendas,
conabirada, com um macaco sup.portádo de
mçdo afraárravel e posto em rotação Pelo
intermedio do uma garra; uma mola para
abrir, a garra, e meios adaptados para. Só
delirar operar esta mola qnando o Macaco
chegou a uma distancia predeterminada da
placa.

8.° Ern uma prensa para' Ormar fardos,
um mecanismo motor para par em rotação
uma, caltimna de mataria comprimida em
cooperação com urna placa superior datada.
de fendas ; um mecanismo de ainentação
para esta plana; o :um jogo de engrepagons
para pôr em Movimento o mocanInao de,
alimentação, peio interniedio da naqsan fèn4P
de força, compreb.endendo este jogo 'finduas
poças dei transmissão de força tendo entne, si
uma conneião friccionai afrouxaorel, para
permittir ao mecanismo parar automatica-
mente e indepandenternente da acção de for-
mação do fardo.

P.° Em urna prensa Para formar tardos,
unia Placa, superior fixa dotada de fendas,
combinada com um macaco rotativo suppor-
tado do Miado afrouxavol; rolos conieos postos
cru movimento nas fendas da placa, e urna
engrenagem pondo o macaco rotativo em
conneXão com estes rolos.

10. Em uma prensa para formar fardos,
urna placa superior fixa dotad,a de fendas,
combinada dom um macaco , rotativo suppor-
tado do modo afrouxavel, e um avental . de
alimentação sem fina tendo compartimentos
traásversans dispostos de macio a fornecer a
essa placa feixes de mataria fibrosa no sen-
tido de mia extremidade, sendo o avental
em cannexão com o macaco rotativo por
meio de um mecanismo de mudança de ve-
locidade.

11. Em uma prensa para formação de
fardos, urna placa superior fiia, datada de
fendas, combinada cern um macaco rotativo
actuado por um fluido incompressivel ; uru
mecanismo de valValas para pôr .0 macaco
em cdeiMunicação 'com conductos 1e idirnen-
tação 'e de evacuação, e um modanismo
para feekar gradualmente os4as valvula s;
disposto de modo a vir em contacta com o

.macaco em pontos, predeterminados do curso
deste em dada direcção, por erijo inalo o
macaco, contingando a se mover, retarda
automaticamente seu proprio movimontó,
reduzindo gradualmente a introducção ou o
escapamento do fluido.

12. Em rima prensa pára fárrnar 'fardos,
uma placa superior fixa datada de fendas,
combinada com meios para pôr em rotação
lana columna, dê mataria comprimida;
ancinho cooperando com a placa, e meios
para imprimir ao ancinho movimentos do
vae e vem simultaneos, em sentido longi-
tudinal e transversal relativamente a seu
eixo, para conduzir a Mataria na direcção
das fendas.

.13. .Em. uma, prensa para _formar fardos,
urna plapa superior dotada de fendas, com-
binada com maios para pôr em rotação uma
columna, de matcitl. 'comprimida ; um anci-
nho cooperando uru fenáae serva:Mo
Piyotalmente Ierto do cada extremidade, c
;meios: para mover os supportas do ancinho
simultaneamente, uni longitudinalmente na
direcção da fenda o na direcção oppasta, e o
outra verticainiento na direcção da • fenda o
na direcção opposta.	 .

Rio do janeiro, 25 do mato de 1904, —
Corto procuradores, Jmles Óéraiul, Leclere
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